
Aut.o Esporte 
l!lfrenta Treze 

Piquet larga na 
primeira, hoje 
O ~loto bra ileiro Nelson Piquet. 
Bnbbam-BMW. ~ fez um auto-

fldo tm seu anfrersário ao ob-
o ltt11~ ma1 rápido nas proua de 

'doê:~J~t ~:~d: 
Um. Piquet . que fez 32 anoa. 

um nO\-o tt'<'Orde. com um 
t26.1 73se~undos. com 2 .23.S 
bon.. nO& 5,9"2 Km do circuito 

K'hrini. ( P ,1,!tnR 16). 

O quarto melhor atleta do mundo 
nos 200 metros está desempregado 

CARLOS VIEIRA 

Quarta>felra irimna -
ri - dla d ......... te•pecial 
para..., ;.,,.._puailluo. Ele 
eatréla IIOft idade • ZI ._ • 
como o qauto ho- maia ri• 
Rido do mUDdo na prova d09 
200 metro9 ra-. O titulo, 
- - N!llder-lhe qual: quer medalha, foi conquiatado 

Cana afeta 
as matas em 
todo Estado 
plia;~• -~~f:.'t'º d~m~?c:.. !';t 
mulaodo o plant io da cana-de~çúcar. 
a macas paraibanas \·ão sendo brutal­
men1e afetadu, a exemplo do que 
aconttce em I r!V.lú, nas proximidades 
do municip.O <lt Luce.na, onde o des­
matamento a u~ proporções us­
tadoras", 

A denün ia foi formulada ontem 

bu1i~~
1°::'ª,\.;:~ ~=h-o•~; 

~~ do t;::.~ ::tnd":r::. 
rd'orma radical do Côdigo florestal 
p1r11 --rffU•rdar u árNI \'fl'd que 
ainda restam na ParaJba. 90b~i,-endo 
tpet,ar do plantio da cana-de-açúcar. 

Lauro Xavier preorupa.-e com 
uma que.tio fundamenta l no Código 

r~~~·~::=~iti~!ita ~~e tl~~"e'~~= 
nobre1 da Oora. deµoi de avaliada , te 
transíormali num patrimônio capai 
de servir como p0nto búico para deln• 
minado financ1amento. como ~ra_n• 
t• . ou «aranlia • de futurot e.mprnti• 
ffl06. 

Previdência 
• vai paror ,w 

Rio Grande 
08 funcionáriô!lo da Previcténcia 

i&I do Rio Grande do Sul deddir11m 
ontem, em HH!mbl ia, qut retornariio 

~:.ff!~a~~'J~ ri: lâ~!:ei~t.rÁ~i:Ct 

d1~ :Soi,d::~d~!d~~t2°aentd:nd~r:; 
agua.niavam uma bonifiCll('io extra 

~~ci:1 
~i~

1dt~;Ai:!:r::, ii~11;:vi-
A" em hl~ift que aprovou o retor­

no i grt"ve con tou rom mAis de 300 pftr• 
1I i1nrntes. enlrt' o., quais rtpr entan• 
lei. dt' 17 dcleJ(A('ÕN de aJtf'nr.ia do in• 
l<'rior cio E lado. O presidente em 
e,:ert'ÍC'to dft Ftdera('âo ,aucha doe t1er• 
vidon-,. publi l"C'\lõ íf'<lf'rai•. Anlonio 
C11rloit \'u1nna. t" ,;pli('Ou que a n tt(t"" 
r111 1uio ronfi• ma1_.. na!l promHMi~• 

nas Olimpíadu ele Loe Anp­
les. Tnta-ae de Joio Batina 
Eugênio da Uva, um cleaem­
precado que tu da humildade 
a sua principal virtude, admi­
rador ele Pletro Meneya, de S2 
anoa, italiano que atualmente 
detém o ~rele mundial d09 
200 metros ra-. &teve, in­
clusive, ameaçado de não ir à1 
Olimpíadas, por falta de pa­
trocínio, o q_ue foi consecuido 
em ão Paulo, à última bon. 

Trabalhador, 
eletrocutado, 
cai do poste 

O tlt1ricl ta Anlonio Cameiffl de 
Uma. de 39 anos de idade, raiden1t à 
rua Jui1 Gama e ~1elo, 401. no bairro 
do Rót: r, morreu eleanxutado on1em i 
1ard • quando trabalhava tm uma 
gran,ja da praia do Besu, Ele t~-e mor­
lt ifflfd iua ao ficar enrolado por um 
fio de alta tensão que- nio ,e rompeu do 
poste. 

O del,pdo plantoois1a \l' iloon Be­
zerra ~•~·e no local do acidente. jun• 
tamente com a pencia do lnstiluto de 
Pohcil CientÚICII, íaundo o le,·antl• 
mtnlo de pta1e. Em .eguida. o radher 
foi ~movido para o lnii:tituto Médico 
Ltgal a fim dt que ttalwdo o -­
me cad,winco e. posterionnente, li-

btrarte:Srad:ru!•:~"a~~ depo· de 
ter posto C"m liberdade. o am>mbador 
Ednaldo dm nt.90 da ih·a. de 

::i;.in~:~~ ::ío 'J:re:~~:· J:::~r:: 
110t1 Arruda. em um terreno baldio pró­
xi mo ao Clube A trH. "Jor do" levara 
um 1im na! nádegas ao ltnlar mubar 
uma ,:a1ola. com um "galo de ctmpi­
na" . tm :\f iramar. 

Com segundo grau incom­
pleto, com nove lrmã09 • qua­
tro homens e clnco mu.lherea • 
e filho de pai funcionário 
público e mãe doméatica, Joio 
Batista nunca conNJCUiu P· 
nhar dinheiro m o atletumo1 
mas e tuda algumas prôl)Oll­
taa, até mesmo do EstadM 
Unid •· Tem u_ma qi.ein: ain­
da não recebeu qualquer ap0io 
da autoridade ( hl ia de 
capa d Jorr.al'tú Donu"lfo), 

• • • uucian-:. 
da ,.·; ·-ade ' /"-

• Çom um ,· .t ~mo de ginas-
tas co~fi(1 # •u. ,em 80t"iar • 
tas. • limão So\ ,, · .. 3pr8e.ntou on• 

~t~i!í'~~1, ! J~. ~d::S:~:Te~ 
Milhtutis de dt> ,.,, r~t .. t particiJ)fttam 
dP um df'Slite f p -.anlm diante d., 
publiro l'f'llmdo n<• Esradio Len ... 1. 
marchando a pa de- pmo. Os ..,o,:o. 
da Amizade , ron,t-('aram ontem N m 
P'°" de •t~t :..• ue atrair 1 .. 1 .a 
30m1I Pf'('t deum r 1, 
da.~ 103 m,I vap.,. d1~poni\"'f.t.S rw- f"i; 
dio. 

A beleza do verde, a grocto.idode doll aniJnala e e ingenuidade 
d,u criançaa no Porqua "Arnulo Cdmara.", a Bica (Página 8), 

PRF.ÇO VrS :sG0,00 

Parlamentarismo é 
debatido na terça 
A•Pf'll'~daado(NdoP~ 

«-~~,-n~ ........ . 
...... .,,...,....lotte:~tPDS­
SCJ C'UJII •PN'~ esta me____.---• 
,a coa .aiadf. ..,oi na e ... ,. F.dttil e Wt.Mdo ._,,.,~,_,..ac-car. NC'fl• 

--.#fiaprinripll~a..,...w.c.­
~Allllttau:IMM na l"Nftl.ioCWtfftll•IN..t-a 
Br. ~ tlt<111d. ... pN,IC,CIMfllldlO 

-Ó<Oo A ~"Tlac-ia foi fflta Ollt•• .,.1o ......., r_._ Alberto Chiamti <f'OS.ltS• •pGa ......, 
.... m.._._._'--•~J ... 
5-two.Oieltl••- .... qw. •·dol"utaatfll~-C'Otll~,. .. • .... 
do .-u. ... idocoooatnM.W.e•--bcla.., 
- _,.., . ...,,...... . dopu, .. ~ 

f'"'"' -Pf'aura. o~• 
,.i...., e. dioó,mndacle'-," 

A Frente não crê 
,. impugnação 

Tancredo reitera 
convite a Maluf 
O c-anri1dato da Alianta Dem0ttttt1u, T a.n­

rttdo Ne,•ff.. rt;,"t-lou ontena, .o '"he:111, .,. 

~~:1:': i~T'S:0~.11~::ltMl.:.m 'x: 
JM-\a <'•pittl pl\llltiUI foi anuw ~"ll)l>ntAtt t 
que, 'ho,... i•nhan.a por ,~ ne\..•..i Elft • 
tcnl M• rufinnou @ .u l'\mHt• " ditpulado 
P1ulo 1ah,C, df, irtm ao PRMd•nt• ~ 
i--t11~1r t-lt dl.f'fl.._ 

. Nk ha moti\'O pt,NI polfmio d-o ... . 
&0\--tffladtt dt Mln PI ... qlH'ln. Nlf'fflll O <On• 
,.h ., tt--10 ao c-•ndMlato do POS. C'On'MI lambtm 
Jc?in.vll6~11 tipo9df.df'follriotnoc-\U'M'ldft 
11m• C'Amp.nha f- ltilor•I .. ('.om O ('(ll1Vil .. fll 
quis Mt, at l'J,llf'Tlt""°'-. \UM ffljl,..,. ITnnt 
nh ,da. o nr..o tmrenho p,tla ,..i, tt.. • 

"'
1.,.:.:t~. fvd.nlo ... Md.-~ la, 

PC'('a ~ n. ... ~l W'9nlwil a pletc.r 
a, ,lf.~ dsNW, "No qw du ,_,ie,t• • m,m. 

";;ti:rt::;~:,::W~":'~;,:'I~ 
par• u a. d1mu.. ... l'QNp1nht1ro ,,.,. o mw 
apc..,1 • • minha ,i,ohdM'kd.df'", ,a,.,m\l o H 
l':o\~l'Mldor. 

Hrv• lou '1~ •• C'Oftfff#C"Ó<N ('Ql1I: n .nct,..,,. .... NO ...... ,.. NU UI• 
1•rmkho. E d.,_ lff ~ - t"(llffi a m.a.cv ,.. 

:~~ ~ .~do• l-:!t:::::oo ~ 
ido, um poHI M'OHnl"'"'tt. <'<M8 um.~p.,o. 
~&e:• na pOUI K'I do p,I ... 

• Maia 1ucee8'0, na Pâgina 3 



2 OPINIAo 

.._...0-. , ..... ......... VMAO 

O repouso do gue,Teiro 
Cario. Romero 

Na política. então • a mulher tem 
ido fetor de êxito de muitm ,over­

nant11. 

das ~!a~:i:. é ~=~r.~ 
Na República Velbe, por íorçe dot 
preconoeitoe, e.IH quue nio apare. 
e.iam, vjviam eocadu dentro de caaa, 
me1idas •m rooárioo, panelas e fofo­
cas. Prevalecia o machismo botocudo 
,dos senhores maridos. 

Ma; os tempos t!\"Oluíram e eis 
que um DO\-'O per-99nage.m entra em 
cena - a primeira-dama. que é boje 
uma .spécie de Minütra tem Minis­
tério. 

ão hí dúvida de que o gvver­
nante Mm casado leu vanttifem 
10bre OI outtoB. Vejam 1, o Get-ulio, 
com sua Ad11giu 1 o J íno com 
sua Sara, o Ji.nio com 1ue E1oi.. Eai.e 
foi C4J>Bl: de ren nci.u a Pretidência, 
mas a mulher nio. 

A1 prame ira1 , dama1 dos 
Presidencea ... '"GffieraJ parece que 

~~ tiful~d.~d,i~•c \'e:: :x~:. dÊ 
quanto .:, dona Dulce. do n08l0 J>re. 

::~e H~~;f~.0~a!1~,~e~'inr::: 
nacionai • 

,~is ~~uuf ~izf~:~? prffidenci6-

Palltaçada hi.stórica 
Paulo Sant.,. 

ob:1CU ranti1mo, haver tramado contra 

um~~!~dida::re~ ,"~dl'nc1! 
d. Jwpúblic• . E ma· : uma eleiçio 
por via direu. 

Em nome da _.,.. do mineln, 
Tancredo e . G n1dor p&r1ibano 
Humbeno Lucena correu lanto la 
se.mana que pralic•fflf'n te •m.balOU 
• mtcblha de ouro do,_ Joaquim 
Cruz. E o 9ue p-ndia? ~Jamen­
~i:i~':~r~in•rmtnte o ignóbil colêgio 

mJ. ~re:~r~~o~~::; 
Dalla. aprontara anta das conYffl• 
ÇÕl'I um edital impugnando o lati . 
fundi6rio 1tnador Jolé uney. 
impo 1ibilit1ndo-o de.de j6 de 
lffltar-M na cadeira que hoje f: de NU 
r..i eocudtiro. Aumiano cba .... 

Sio imJ:netri\·e-ia o. subtftTf.. ~=-~ ~~ ~~!~:::. 
l10I vltina, dt uma palhaçada bialó-

\l"lalhi l,j pouco - de rica. im~- - intras',-.1 
m U'\-.cara ... -aracomo Mi- aubmíauo M elita mcMteledal êm 

n do E,ón:ito e tenlOU, a todo Bruília, noolatiíúndiooou-multi• 

cu,tD que o pn,n,J Wafm PirN ••~ do Poder . •.., d-'ulido _i...., - candideto • J>r.idência _ TODCffdo ou Maluf . " .. ~ - •. ll#públi<a- POIIC<II diu depoia, ~ ,., ,. ~ _ 
ACM •~ .,.,,..udo d• '"liberal". -<tii.do. r. - •'-de mi­

. All(UV» muito aleito coiau de lharNde""!P_oobr~"'! quaianioh6 
n,n•taçào bittóric• jj di>ae que, c<lt1"°'!. Neo NO atmpdot por quaf . 

~~rúl. •11bttal'º f: ".nõojmo de füer le1. decttto. recuJ.&.mento ou có-
. ". Antonio Carloa M~ IIO€ 0 império doa •~ 

~pulaoemt1u.. ~ • O. coodjuvantN d-. •-citto: - 'Tc't;,!: :"W"'uamo -"'Eau, iníelizmtnte, Mri o Bruil de 
~ de. aebe ... u por Tancredo ou de Malu!. 

iempo. ttll le'II tradicional ......,..._,....._.,. IIMAO 

---.. ·-·-
08 ANSEIOS DO POYQ 
0 ................ ............... .,. .... 

••oc:4'tet11~­....... , ... h iSel,w rua•,._..,. ... ........, .... ,,.. ........ -~ ............ ~ 
o.e,, ................. --,.,..&. ............. , .. 
_ ... ,.,. ......... o.-... _ ..... ,.,,== ... HIii,.,. .... . ....... ,..,... 

~-~•Jllt. ... ~---........ ............... _ 
"6w1o41asfn1fn■rl1_,.... • -,,...,.,.....u-•• ...... , .• =:,_ ....... ..... ,...,,,., -__ ,,_, ....... JiMJI• .............. 

:rw..,..- ... --..,.,,._ _.,,..._ ..... . ,.,....c...._,__.c: 
luefa ...... o,,.. •• .... ..,.,...,.... __ .......... 

.,,.,._ - n,faCro ..... 
eW. tr■cM. _,.,__. 
s.er.tá,io • ,._ Bl4rl. -. ....... ,_,,,._ ... ,,... ,... e...• "-6■r-• .................. .,, ...•. _ .... _. 
......... .Auw(N. ...... ••...,.....-NIIVIO .. , o..,-,. ... ....,.,. CNNOqu __ .,,..........,.. 

Poú, é, - ,,...... o.,__ 
"""'--,., reduindo o 
,,,,., ulailivo da pollfWl9ÕO, =.:aro-. o"'-,.,., 
no Nio dae fa,,ti1i,,. doe trafla­
Uta,loru, 

-~~ -.: ..... !"'....,.. • 
~~ .... ---.J.l;'"'::=~ _r.:,;, •.,.,ir s ,,,4. 
~ ~~ '- lld,.Slfll 
~1111:t ha 

o ,;:S:::::, lt •• .. ' .... -=:.1! "'"1'~ ,.. - . ... ........... _.... .... . 
1111 t f riu ........... • ................... ..... .__, __ _ 
...._..,._,,. 111 lla ..... _ ......... ,.. ........... _... ... -----••vrn _ ......... , 
~---- ···••i--­......... , ............... .._,.._,,..,.4'_ ........ _,,...._ ........ ,....,:::=­r-,...,,,._, ... ,..... ......... .. ........, ........... ... 
l'N/wlC....•-- .... = . ~..., ... ...,.,.e,.,,..,. ......... ·---IIO~-­,.,.,.,..aald-N.elllllr•fe-........... ,,....., .... ............,,.,,.,;s _,.,.,.,.,,,.,. •. 
~ ..... º •tu •rimo_,.....,... .....,o popul,,r, • ,_ • 

m.tória da Parai ... - " cOMlatà, má corra,..,..,,. 
a~• OI Gllffioe do p■N 
parai6au, (ueAdo - Aâl· 
~.,.,..... para o poll,w, 
a grande maioria da eoeiftaM, 

Patrimônio do mundo 
O paraibano Clóvi, Barbosa, h4 

ano, domiciliado no Rio de' Jarwiro, 
opo, víwr duo, dicoda, no Eatado do 
A ma:oncu, (ol homtrtagtodo em julho 
/J!'SfOdO p,'4 l"!""I"" do,eu .. , .. 
,"1710 Oll,IVft'IQl'IO, 

• A bgU4r &aro, q~. como C/ôvu 
e O&iu Gomtt, ultropa$$0U a bonTira 
da. oitrnta ano, de vida, em artigo 

'::f~C:,-f:1on~&31f J~~b~~~t;o: 
Miro ' ', ltmbro quando conheceu o 
nosso conttrrõneo. 

"Em 1927 • di, Absuar · •• [Gn. 
çovo o moni(e to Flaminaçu. em 

r'Po~°w ~=,:~~,~~~j::. 
cutioridode• do Jc~ entendia ser uma 

!::::'ln': trÃ,:::rm~e~ 
fui o Manou, e oi. no Ideal ~b,. 
proferi ümo conferência:. 'Fenómeno 
Moderno de BrcuiUdode •. Ne:ua oc:o­
sido conheci C/6',i, &,rbo,o~ 

"Pokmitta e inttltttutJI ,k M5lf. 
dM conhttimaato. literário, ~ diz 
mtu amigo-irmão Abguar Ba,tw 
sobn o ronumineo Cl6vi, Barbo,o ., 
era o proprietário e diretor da reviata 
Redençio. Mau tord, lonçorio A s.J. 
va e Equador, e, d, permeio, em nú­
mero único, Primeiro de Janeiro. 

com ~~,::V/'tnr'::'~~Pl":, J~ 
retNtfflcia.. Tinha amigo,, admirado,. 
ru e tâmbém ÜM~ Via• e ~ ,o 
~nt• /~ npir,tuol, mi,ro dt 
1dtoli.lmo, e inouittudt ... ... 

Abguar &,to,, em outra parte 
de .fitU primoro,o artigo MJbrt o nouo 
contffl'Õneo, o.uinata:. 

..Clóvil Barbo,a rompia com o, 
~ ~ me lrt da dttodéncia e 

:i~~ ~=l~~aO o,:~; 
arauto. Seu conto ·o Fraque' ' lapi­
dar. E por Ua.t tendlncuu ao 'novo', 

h ~'c:t°!i:!.,':°:/JM~~:':i~~ drode. Noua afiniàadt estava, o, im, 
dirodo pelo frotemidod, da, posiçõn 
modernUtas. Entrei o colaborar em 
sua1 !'ft1i.sta1. E pouamo, a aliciar o, 
que e touam começando a lidar com 
cs letra,. porim, com taltnto, incon.­
testtt ·~ 

Ab,IUOr Ocrtlctnta: 

de l~=::.'é~iap/:,,:=! 
que rom{'ia caminho,, o ql.Ut abria a, 
suas revi,ta, em leque para lodM a, 
forma, de pen.,omento t , auim, fo,. 
rondo o debate t acionando grande, 
di,eu.,,õe, literdn'o1". 

poro'/:;,m;eC:."!,ºu':'~•,:,;;::'t'::o~ 
grr#O cultural, do duenvoluimento 
econõmic.-o e da luta em dt{tMJ da MJ• 
beronia notional, do que i também 
um exemplo marcante, e1tt meu dile­
to amigo Abguar &,to,, natural do 
Pruó. ma, J?Olllibano de coro{'!o. ape• 
,ar dt aqui nunco hawr ~ 1dido. 

Com outro paraibano, nte de 70 
º""'· Jou Joffii)'. A"8uor int,,,.... no e...,,..... N'àeoonoL o h.ntt Poria­
mentor Nac:ionali.lta. 

Daqui do noua pequ,nin,a J>ora(. 
ba, enuw uto modnta homtna,em a 
Oóvi, &irbolJa. um o metlOf' ruquido 
de ~gionali,mo P!JNl.Ut homen.1 como 
rle são património ilo mundo. 

0....W. ..,._--;;:;;;:•A t.lNIAO 

' 
OlretorTeau('O 
MILTON NÔBRF.GA 

_,. 
8llAIIU4 IW~ 8L , • ...._ . ,._. PN~ , _ l nl- T'Ph l l20!fl 

CANPfSA !IIDB tt. ~ ,._,_ DO, 1W J.._. ,_ :UI , 

~,::i-1~ DO.~ ·.'t' =~=-:":.!::A ~4tl~,,_..,. 
IOllL\ • Rllol...,... Awt-. IS r- .521,lllt 

CMAZDIAS · ,-. C-.C• • .,._, 102 t• _.., ,._. M I m• · 
~T..,..,...UH. l'Jllli. AP • ~ -•- · 

A União -....... --
1: '!'-~•1!,r.1:.:1 

, ', IUJl~U-

.... .. .. ,,.,, · 
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FRENTE LIBERAL 

Maroondes prefere saber posição de Braga 
IRE recebe 
ecursos 
~ pleito 
i, ""'°''"'" parte doo l'OCWIOl 10-

,.-. J)Ol1 Pi.óidéncia do Tribunal 
~ l!ltiloral paro U eleiçõeo do 
~ de ltobalana que oe -· 

,o dia 30 d• ,etembro. A infor. 
,;,, 1oi <Ioda ontem pelo deMmb&r­
,- Luiz 81011zeado, "'-idente da- • 
jtlllMtleltonl. 

OI rtc'UrlOI inicialmente IOlicita• 
, jrlm da otdom de 5 milhõeo de 
,;,o,, tffldo chegado cera, de 1 mi-
• muemio para u d .. _ com 

,,i.i••I • confecçio db ctdulao 
~o qw ji na plÕxirna eemana o 
~ do 1'RE .... " onviando cor• 
-,ondhcí1 à Pre idênci• do 
ji,,,11 Suptrior Eleíton,l ,olícitondo 
J!Ulllt dot recursoa. 
Por°'mo lado. Luiz Bronteedoin• 

_, qut na próxlroa terça.feire o 
jlll&I fllArá reunido para julg~r o 
,... do Procurador da Justiça Elei-

Joio dt Deus imõet, na 1mpu,• 
ptiaun11da pelo PD na forma de 
_. ele declaroção apoo1a a R.0-
jt!SI do Tribunal Regional Eleito­
t~marcou a datado f.leitoebai­
" C~tndlrio Eleitora . 
Enttnde o PD que só de,-erio vo-­

r .-quela eleiçio apenH 01 eleitoree: 
,nxaram no pleito que elepu d. Di­
~lf»oargumento de que a eleiçio do 
1J>de setembro é parcial e não ge-
1,unigo 67 do Código Eleitoral et• 
l,krce ~ue votarão eleito~ inscritot 
ttOOd1as antes do pleito quando se 
u de eltitào geral. , 
Astl,i~ de Itabaiana terão pre­

ifas ptló Juiz Hitler iqueira Can­
iet,da ti• Zona Eleitoral de CamP.:i• 

~a:n~:\ q~dc:!á So~d:i-eu.P:rtutd!~ 
t P~m1~ "isando a reahação do 
dentro ae um clima de cordiali­
rd,ntro dos preceitol que regem 
· lição eleitoral vi,cnte. 

~angelist.a 
fiz que não 
ru do PDS 

ftw ....... f'ltouf'('OCllUNOIIOPDS dtf• 
... ~ \\ 1bon Brsp eu,1111• todoe 

••• ~ !\io tio f'fflptttt,I 
..... Mururipiolondf.a1-,p;,h0N· 
• ttthttMndi<ando f quf' fnr11m pt'l)Mt-

• • b o qut dtderou ontetn o dt-pu1ado 
_..E,-.nctlut•. JU•titkando 1ue eutêl'K'le 
•~ ~•tna ,e quf' lf'm ,·i9J1do -e-anti ao RliO f' 8rt1t.ilie para f'MhU • 
1~ptOJ1tto1dt1nt~dclS~ 

r pedllim)(ap&rape8tl'&r Ptdl ll('ffl('e 
~,-,rtmlldic111un10_. ~hn•ttnn.ede-. 
llllllb d, edm1nn1recio fedf'rlll 09 bentff• 
--••inhlrtf\i<lPf'dttptt,t:iu •• , f.~la 

• âtpuLldO f'ranru<'O 1-: ,enrehate 

i 
':" .:::c~1:.•;.,.~~'::' ~:.. 

,..,.,_, tfT rf'ttbtdo ('Ol'l\"ttf' l)IJ'tl '" r-, U"bttal. "'"" t'nlf'ndt q~ etf' o 
Dtunni1 muu• • podt ('l('()fftl' por-=: i"':. ,~;; !'"~lil!l'\l· =~: 
o••'fflll6..- CW'r'll)nt (011!1 Of com ­_....., 

~-no.'O bb:'a Qut Mtio 1nunc11ndo 
t1ir•iodoPO~.•ltd1lql.lf' tudc'> met• 

••'1,nna,çjodf'um ~l) P1.rt1dc-quf , •1ri 
MU ílC'C'Dft diM<"Onlf'Tllft t, "™t:n• 

ll'IUo '6POS, do propno l".\108 
l),._.,.ui..,,..,.,d,-d1M:"Ofdardo,t,mtfl'lOI ....,._eu~ FM1to,-L, p0f 

•llommmM,inn. nedlltem~treoe,ea.. 
«bando tocb dlf('O df' bem ttpttlffl · 

~1»• bedofuturoPm.df'l'lt.f'da 

Américo não 
1
acredita em 
nova Frente 

0.,...Lldo.-\mt'nro M111 nio al;'nid.111 no 
__,_d,- uma 00\•a F'n-nte e nem no •ul'Jl~ 

• ••• dt um Partído Anrm■ que v•I 

~ ums"°': .:■r:nt ::7u:~:o: 
--■e.. ri, ul~io f'le,1ou1I e 111M1dln1 1-
\~ uniu n()\'(1111 J)■rtKlut p1ir1 abncar 
'itm. ttndfnt1•• nu.lel\18 h,.,,.., 1an10 de 

(OOIOl((!Wffl•t• 
, r.....dteqUl'I■ parlemtnier quft dequ1 ■t, o 

Flf'11or1l lllUI\AI ~r M 111i'lfl1rK'a("MII 

._..._.wrrir•nuodM •~•a('Õap■.r • 
"- tM f\an('fo d" cend1d■Hltb flt'Olk1dH 
--~M. pnnr1p11lmtnlf'em run(&oda•• 
... dfputado r1uJo Mal\lf. qu• nit, Mtà 

IMIO ptll muon■ d(., QUf' 1n1t(Tlffl O 

L ~ M11at1m fOACl'l'd.t,e Qutotantoo 
~ 1b Tr11balka&..,..._ u l't1be.\ht•ta e 1> 

awdwlo unldoa, ('(>ffl 11 ('tlnd1d1tur11 Tt.n• 
~ tntffldel'do qu,, nln . _. H♦ oulra 
pu1 .-ct Partwklll> f' 1- H •it 1ntf't:tanu-~ 

"11"" n1.tt111 o,omm1, dC11-" ('111d,d111 .:i.. • 
\._-~Ao - ,ntrnrl1m,nt, C'ol<'I ,, c-,>m0~ 

·~ ,,.,.m " "<""'modAt rom raulo Matut 

1 .... ~.: ::~:~ ~~~::;:~~:;:~1'::!: 
l~==~~::1:,:~"~:~::~ ---•~io 1lH11 d,..,. tnle,r.ntf', da fN"nl~ 

"º'"' .,-.undo ,. aJ>ft)'·endti • 

SUCESSÃO 

Maluf admite venrer 
com 105 votas a mais 

&.ili,i fAIBI - .. Mmha .,..~ t. 
1t,MCGUtiol'Je.tlOh.ltdti1)V'Qt(II M•11to 
PT t o PIJT nAo COIDpUfCIWnl ao CoUl:io. 
coao "11o d1ttfldo. ll'lin.hl ,·■nta,tlD •u­
,... ,_. ~ \IIOIOI" ASl'"IMOidocandi, 
olo10doPOS,_dolltpul,ll<o. 
PMJo M&tuf. qw, • rwu.t»ltt-aw:lo dt- Ym 
fone NWNdo.. • ...,. ., .. tatmll&a 
IIIMC'lde Ptll' ffll~ .o tt11 ed,-.-no . o 
«incbdeto dt AliutN Dtmoc-rttb, Tancndo 
N-

'1'•nmdo i- Uffl ('OM('ioMdof eh ditno,. 
1-. ~ l!N, tk Mó f'VÍt.olJ • Cfllf do 
Gffl-.1'.«)C:..CuJM>\'arpt,.,.-. INQ.roldffl'ota. 
do por M11alhin Pmw; •• 1 nio e1-,tau 
ecrt1tdoGO''f'fl'OJoioQoQ'4art-;t nodie 16 
do,.,,.,t0dtr.16$....,j~MO• por111im 
na ColtJ1n FJ1111or■J". Mllm Melur COmt:<'OU 
• d11s-rar 111,1N rr1t1cu ao ex-p■madof CM' 
M1n.11; •firmando ainda que • propo11.1 dt 
'renc-mfo para que n C'AA'f'fflO tl'\VÍ41 ao ('.oo. 
l,_,, uma mfflllllffl! Mteurando • ,i.1 , 
(ffl- d1mea I d11ede Ptlo 1,rmor d■ dmot.l. 
~ Tanc,.. q\Mf mâr .. r,c,- do JOllO i potq~" pml,tv". 

Matut K11101t aa.nda o c■ ncl,dt,to da 
Aliel'IÇ'I O,rnonitiu dt liff • rompido com o 
vitt-pl"fPIHTlt• AW'tl1ano ~--n.. nlo o 
IPOl■ncfo pua o plt1to inchrtt.o" e fW tu ,om. 
pido .. roa o ~ potqlJI' nio C'Cnd:idonou 
11.1• C'andid■tur■ U tle-iC'ÕN du'tt,e," Outr■ 
c-onc-lutio dti depuiado pauh.i• ~ df' que "nifi 
nittt-m m■ il pa,n.i®' de Ol)()ll("Jo ... Seu r•• 
riodnio i o d, ql.lf' ·•nio tsi•U <"andidanu• 
mel• oi\ iel que• de Tanc-rtdo r-.:f'u, Q1,,lf t 
apoiedoporM■tt0 Mam-1.JO#Slme\ , Jot• 
tt Bomhauttft • out~ ~~ A t'bep■ 
rtilmtnt• do mudanc• ta minh•" 

M■- nem tudo n. l'nt~i~la f<'irem rn1,, e..• Tl•rff'Ckt Mtluf iTliiu t1mWm ü?f':• 
rsmen1 e <mlr■ .,. dtt1und111> do IO\'t:ma• 
dor do C,11t1. Lu1 Gon~• Mot111. qu• •cu• 
~- ot0mnt'8 d, l««-■ U\ de -.inorft) tntft 
<» C'Ofl\'fflC'tMII► do ms Jlnlet da C'IÍteMlla.u. 
t&o d• Mtlur como <"•ndidato df' p,irtido O 
Rl)\'trMidor dllW, ux-lu.i, _ qw Uw íoi nktt­
<"ido um Mmi,,t,-no etn. tl'Onl cio•~• um 
cand1dJ1tO qtlf' elt l'I 'q11~ .dmh.ÍltV 

.\l ■luf ton,f'(o,u .. ., drft,.,, d1ttndti <tUf' 

,-nlfflltou a ump&nha por, a d111pota da 
Cl'.II,~ "'9e111 toot■r c-om o •pciio dit qual• 
qUf'tlO\~, fllUN~mtfltf'd~b■-
... puti,d,ari#". Elf' l'rit~ t.a•bH.. o ,o,­
,-nnac;.. • ~ tff truM:io AIM df.oun&IU • 
publ~.,,._ qundoja b l'Nliiad.e • Con, 
\ f'n('!ki . E 1nfor111,--.... qut no d.ia J,) df" Junho .... 
lf"\'t' rom o CO\tmtdor d11 CNr•. na pl'btft("a 
dn f'l·IO\-.rn..s.. Men0t-l d4I Cu1ro t do •u­
S)&f'ftlf' df' Nnador, A(~ .➔ nchl,. er-m< 
ttntendo qu\" ap,)IIN 1ua <'ln,mdlhlr* ~tl'-lffll 
q, .. us··. 

"F.u. ru: campanha no ("UNI t'Om f1ávio 
Marc,ho,-. ou1ru hdtt9.nç-._<..penid&Jiu e 

• ~ d1,:tt quf o <'Ol'l\'fl'IC"ional brutleuo t. 
~ptciii«mmlt-.o CNrtnCt", t n:1 
!lé:no e honeiMo. O pfltlado: do Ce■.ti oítri­
de °' C'Oft'~ eo falar qu. w l.ndou 
«1111~ndo "°'º"· &INU ainda o tkpU.tado 
1Mul~a. Em df'ff'M da lM.n de- -.i,e N.m.pl,• 
nha ~ n"ll'K'Nru. autda 1t:t1 ex~tt 
Mano Ancbttu• .. Ml?M2U tambmt . ..., 
tolldu:tiu dt 1natw1.ra J)ttft-ita" hont-<-11 Em 
~ dor- Aad.rn.ua f'\I tambc-~ q\llf"ro protf5.. 
l,u ('(lftt111 -<b~ 

A espera de uma definição 
P«to Ah-ctt (AJBI - O PI " pucho. 

•tm'ft da N,M. hdt-ranca.. manttri pot ta• 
qunto. uma " po.1ura ~uidia1ante Ide de,. .. 
tomPNetc.unmte,_ ~■.duaoo cfllndt• 
d,et..,,,. ... ffiqu■tlto nio • dtí~.,- o qu.ecbo 
,unto• , ocorm um1 ~ deOoidl 
• nM"I nanoftel. 1nkc-mnu ant•m o aen.■dcr 
C'aib Albtrto ~ Flf' • l'f'Ufti\l com o 
ltO'-Tffildor Jaa ~ m,oai: C'lora.ld100 
~"ft"O t- o CM1)Ullldo Oh Fatthia 

Cbiarrili coofinna qw M 'Uffl cnnde m-
1,,- d• ti.- swla unidade p■nidaria. 
mas .wt,'ft1e Q:ot Jl{ldf M-1" uma Pf'klp,.tacào 
,e enttfldt-f q\N" mu pelo p■.tt!CM .,..,. ,'(!(ar 
em M■tur, tm t'tll('iõ ao JkMK'(lft•n,rnto dng 
..,1$ df'lf1;:adOII ~tedUfllbt ao ("ulf>tm J,:J,-1tnr.J. 
)t,fte'Olhido.pt-loPDScautho ~ ,n... 1~ 

nu!uí1:1llb. ma. outn» ,,... KOIDPII • 

..,_,_orotodop,1rtidoeaJJ•ndf'Jlf'fONP1· 
docb~raurhof f'llLlrlltTICO.-

Jo f'C.ladu.al !)t"lo mtnoi!' llt a ttlorma i-rt1• 
dena. C'<lffl •&hl)~-~ 

tf'rliandti wa quarto cenw::iho qYf' nio ifJa 
fld«tr • Malu!. • TatlC"l"f'do. r:w-m • Frmt• l.l:· 

O.,..d.weque.Jur '"' f001in 
nu,indo.~ f'llllq:t-•~dt 
1('do.. t- a unlCla.-ft- " • • um •·,....:toro,. 
BI\UIII dt ain Olf' Pl'ft.tpilll'ttll P,.-,,.1("-..,_ f qut 
h■\"'fftl uma"""'"• l'f'Unià,,"- no p,w,,mo fim , 
df.. ma,u, f'll'I Porto Alf'cn-, do J"'fffladot , 
"fflld.)f'fl,,,. CM'p\tt•d.--.ftdna..■ t"e.J.1.lldl.llllSf' 
as pn.n(""ipa~ tl'lk-tllt('tlto ~ &.teclo p&ra um 
~ti\, •J)j•. ~· dt tff('a ·Íftl'I 
•m Rra•1l11 

~m ~Jl,.Mtt d1r~-unwntt-. o #1\ador 
i;alK'hn ·•~OU dero ~ p,.~mftlll UIÜ• 
:\h.Ju.ítq.--, fl'lflllt í•r-.~u.u 
~ n-NI' ri&n-dt- •na. o q~ tambf'm 
e:ot• -...ndo ft,ta ~ '\ t \lerdwu,11 

PMDB cancela programação 
.. ed<lir IA.181 (' pn1:nt-.re n,n,f'-

4',lfflnl da lÕtlil)4cttx ~Anl.o.JIUO 
Cetb M1.<alhiu f POSI ■ c■ncLdlltun Tan, 
rrtdo !\f"I • • C0tn o Extt,1t1u do 
PM08da Batuadtc-,d111nnfflarhld• a PM­
"11-mlt("ltt'I pohllN Pf't''l:ita pe.ra di.at ! '4 ~ 
t ;."6. plfllllt'jllda pa11 m~ar • ,tfltl qut- o 
<"&nd.ldelO da 11f'(Wil(' a ~;o:!ftHf da Rt,.. 
pubuell fana m F'..c■ictc.. A ""«"• • O@, a«­
pc,ht.ro. lor•m .d~. "ftll ""'• d.at• ddi 
nida.Oím1lm•n1,-.• 1-: , eruu,1 R,-~on•l 
atffldeu • l)Ofl4k,~ d• Tanc-ttdo f' ~ H" 
crttar,o Gmil da t-:un1.tÍ\a Xacion,i1. ~ 

do:'lf MI ~ C'tlMfJ'U. q.- • ra.m • ntnf 
~Of'~ua•d4it,ede, ta•Ba1'ua 
«- • pnicr-.....,Aa nanoniaJ de umpe:nha 'ª rNhd•ck. T■n<'r'il"M , f'\toottttbt-1.16"t, , 

tmMiClf Rt~no : ntOI! • •u.tf"lt", df' 
pc'IJllf'IIII e H•lla 

RC'lhtttl\~ant""-"' ~ntf'do.,ut1ot., 
PP• o p.J,t ta.Jaao «"'-' P\ IDB <W>N ma.,c,r 
1"'1Uffl(" JUt"lol • Tal'lft'f'd,,. P"'f•~ qu,e o 
qu~ k'<"1l ...,- N,d,1f'f'("• ffl-f'-lhox o qut to­
mm1e 1..._,.,,ttnl •p.-... o anUN'I" da dttNO di> 
Cffi'tm•dor Joio Oun111I tPllSI. qut nlo dt-­
,...,. l<'•lKT1 CIII' lbfto 0.. pt,tfflfflit~M 
N~l&D'l<'Maa~df'l)w..ell(fcandict.tu 
de io•Rooer,o. Olo!o 11u• pt,t­
._ld,-~, Carfo!. • f"'IM'NQl.lf' ..odi 
IIHl"II.II ,1 pc-,,,,,1 qlll' t-,,·t pi.J111ro lem 00 ""°" 
ft'lft\1 0 

E.ta upln('aQ. dt- 11111 <S.pu~ muito 
1 • twbtno ~~ 1, • • n,,npltt■da com 
\ll'lllOUtl'II raliopara oadl.fll.tftf'nl.- dli , ·~ 
df' Tamrtdo a Ba}ua O ('l'lfTl,&ndo d• ctimpo, 
nha da~ f\i6 ~ ffl\tllO 6(\ f '-lll) 

e • tt!.ll\"(l do <WnlC'IIO d,,~ ÔI 
<"lnd,d.atut•. em Bf'lo H,'t1r<'ntf' •· p(I( , • 
pn-tf'Mlt m1rdar a<\ mf'tl('lt etf' ~tf'mbn> 
t,.>nlal,'IJ, d11"'1 ck Tantrtd,1 ('Olffl Ct•ndN 
pubhn• 

'\ aM'fundar,teat:.i."-"''"•Rf.c..:wi.J 
do PMDB ,.._1 ._. r-N.1nu par■ eulia, ... "'-"'• 
~\lftlUII. 'rnad• Nm a ad dl' nlOIUO 
(".,..,._ \1 alhib ao ca!Kt,d.110 d. • Ali1nç-a 
°'""'-'C'r■ IINI " d.inot r,anldana ~ 
f'ff'C'<~J'■da nlffl -• <"Onf q\k" ~ r■to. 
p,.>dtm pn-du.1.u n■• bbtco d .. IDlfn<>t, H'JUl'I 
d.,,...,_,,n1l•t1Pl'f"'.d1'11lt'd.,P \ tl)H.df'pulad­
\1 ■ r.f'it- ('ordt1l0 

Tancredo quer mudar acordo 
'°'° ::: ~-:!~:t:~ralOa r~::~• d~: 
publ1C'I. o ,m1d11, T■nrrN:111 Xnf'I . 
en1JRC'IOU ont♦m, quf' f'lfltO Pl'fto1dmt•. VII 

r.nt iar o k'Ot'OO nuclNr da 8,-.,.11 NIQ • 
Altmenha ""T•,,,.-. l'Nhntt1.le qut ,um1n6 
lo. fll,rt C"Offlp■ llb1l1i•·ki rom a c•paC""Kied♦ 
eronõnuca M ~Wiu,· npllC"OU 'ral\CN'd() 

O. inche".,-,. ql..lf' lf'rnti. d,- ■ .a d-' p()­

dn t<'(Jn,.1mlC'O NO l'V1dtn1tt • df...1erou n n 
.O\tmld,)r dt Mu\e11 Gn••A. ao NMMC1te1 • 

dtnune1a do ,, m.d<w do r .. ,. l.u11 df" 
Gonu.a• Mute. dt quf' 111, fl't'u tll'ntel\\lJI de 
aubornC'I J)('I P11n• de um d~-. car,d1d1n • 
f"'N.t.idtnr11 4a k..-publ.K-. '\ fMa 1hN1C 
d- Tanrndl' o qut> l)("tflemn. f■r•t I' UM.r 
e,. ""'""'--• da 1.,, , • •r10n11rrnc. C"(lnlre""""" 
rnmf'• nn lt!..t\lftkl d• JUII rfinf'nn•·• 

1-'.m ll'nlno, ••la. n• m■u,rura("liC'I da 11(1\'e 
.., '• d" l)MDR 1~ul•t• tt1ru.t!lfm■d1 num 
<"1· lC'IC'I l>n'I Tanrl"fdo, e u f'fflAdor nu 

MU\) rtltt-rou ~a d"'-P,O•H('.0 d,- luler ~l■-­
t •<"-....,. d1tt1.• • ad1a.ntou qu. P'' •lat ,-u 
d1•j>Ollilll elf' • renunr-1At • t1ue c-andidatur■ 
~ amenhi o panido ~ N"Un1r • 11char qu• 

OUIN.'4 ulldtd•t~ ffUIWlll fflf'ihon. ('Onch­
~ q\lt f'\J flb tlf' • d1.ttlM.. l'fflunno • 
me rtíioo a ti•" 1u1r■ nt1u 

TallC'"tt'do htou, C'Orlll.ltfo. quf' • luta rw,.. 
\u f'iti('(lb d1r.t !O~ J~l\"fl 1.lt '1 (1111 :l(I dt 
1ilft•Mbro11n\\1mo 

T•ndt1 .,, ~ l.dtl, c,.,ffl<' tf'PNWnt•nt• 
da •·rtnlf' l.1b,,rel. o f'l pt'tÍt1todt Slo Peulo, 
tmpr"Noln,, lllaw : tubal, o u. t-rnadot 

l 1.ocr-f'<kl '"'~ t' i.,u • m'OIU( dt 64. 
dl°'llçando Q:Ut -- .. 1. n ttm ••O bJ)HICM n,... 
01,, • ti• fci. ■harnentt' modtmuadora. dt 
"'"''"\ • IN"nokl 1e, (i IIC"C'U •• rumun1, 
n("t""' • ~tnbum Pira a form.ç-&o de uma 
no\ 1 ment•l1dadf' brbd,Ua • ou.) uopnmiu 
u 111,1, tran.•,:form r.dk•I · 

FERNANDO MELO 

Hojt, o ..,..dor Marcond., Gade­
lhe nio confirma e nem desmente eu 

~~~ ~te~~~~p'lri~ l':ó 
procurli-lo. O que ele vai (azer, tomar 

t:' ~rr;: ~=· er:~"~d::; 
J>:t:,r tarou;;:'Kf .f~, .. i: ~!:°dir.:. 
ji que isto 6 unto para amador e nio 
para proílNionais n i. ruena que etú 
se travando ne l1C6Üo do presidente 
Joio Figueiredo. 

Não con titui no,idede para nin• 
guém que 01 GadeJha para tomarem 

:r:.::1=ri~~~l~-::ett&~~~ ~:: 
gueira ou nio. o go\--emador Wilson 
Braga, que se nep a falar i imprensa 
pelo menos por enquanto. eet, aau­
mindo uma J)Oltu.ra de intfÇanu do 
grupo independenu. isto é, que ainda 
nio tem candidato para Presidente da 
República. 

O. cont.alOI ero Bra ilia nistem. e 
(alem até numa reunião depo· de 
amanhã. Tudo bem, ma é bom deixar 

de concorrer com Burlty, t tamMm 

:~.~u;:::_~~-~~ ~~:· 
por deter Por ctnlO do Ointório Re­
gional. 

F;..,ndo <0m Wiloon Brqa no çtr­
po inde~ndentt • e · u, nio o obriaa • 
YOLlr em Paulo Maluf ., Marcondeo 
podera ter f.acihtada • ua cami.:ib.ad.1 
rumo ao Gow.mo do Ettado. Fora daf, 
nio., pode acreditar q_ue oo Gadelha 
Ntejam ttalmente praticando um ra­
ciodnio conMquent~ tm te.nnos de fu. 
tu.ro político. 

A ruçio na "-mbléía Lt«úlati­
va do deputado Doca G■delha. nio foi 

::ii:P=:= ~~• &,~ar E~::.t 
como titular. Por t.rú daquele pronun­
ciamento \.'ttmente. devidamente au­
toriudo Por Marcondes • foi em vão o ~'{r: ,~ic::.º~r:mo:.~r.~ 
• ha\'ia uma predispo6içào de ae moe• 
trar ao go"emador Wtl10n Braga que o 
Grupo Gadelha aceu.a continuar sendo 
um aliado. ma e6 ex.iJt uma definição 
em tennoe de pre&úgio. 

be o governador que o quadro 
politico no &eu Estado não teQl a mee• 
ma dimensão que tinha i fpoca em que 
M irio Andrta..zu era candidato. e teria :h~i a~e c~ãi~:ª8~'defh/1t~~:e:~~ 

bem ~xaminada, porque se ele paMar 
para a Fttnt• Liberal , conforme a im­
pren.M noticiou ontem, impltsment.e 
estari dando u COI tu ao ,ove.mador, o 
que nio é urna boa polit1ca. 

.. i.nfantihdade negar que a situação 

maçÍo.':; ~:_t~?co~~1}':!~C:tii:: 
ral. iJC-ific• fortAlecimento eu:• o de-

~~t:C,d~~~rc,!,j~i~::!~l: }:i:t. ºl 
Chefe do Executivo. Ora. Marcond 
tem guardado ainda na memória o tra• 

d~m!n:o J~~/mpnedo. ~ui::f:e~ 
~~c;::,~:i·.~~~t :;~tõ8 ~ 1:Jh; 
custar muito caro. ji que as ttridat • 
recentes. 

fica :i~~~;:e· e~t~~- ru:·r:n.°'e.li~:: 
reiras impedindo I ua meta principal . 
que e o Conrno do E.-.tado. pôi.A te.ria 

!~J•~:!,1~trc~ubu'ri~~U,:t~r:~: 
=~~o :~~~c~fe '!~!~o•~ 
proprio Wilton Bra,:a. numa conve.n.a 
mantida com o deputado M.a • 
drup. m . ~u• t . ap da.mente, 
teve a m1~aa.u,·a d r,egar em nota d1ta­
da por telefone. do Rio de Janeiro onde 
te en<"ODtra'--.. e que foi di tnbu1da 
com • imprena. 

E é por ca disto. diante d 
tmpassequepa5 o,ro"emador,queos 
Gadelhe procuram trrar vani.~m com 
1 amea a de abreça.r a Frente Liberal. 
EJ podem ate ir. mM primeiro \'io 
negodar com \Villon B a. íracas­
sattm. Bunt pode &a.ir fortalecido. 
Como &e vé. a dtn0ta de Andreaua 
(ou a , •itoria de l1 alufl. mexeu com 
muii. gente. e não fru aô na Para1ba: 
aqu1 f a.pen um pequeno exeroplo. 

Nilo não questiona a 
escolha d~ deputados 
Reefirmando ~ d dit DO 

Dncrul. ,-atar no NndidalO iocbcado pelo 
,~nt,,ack,r Y.íbon ~ o dl'putado s.ao remu 
d t"'lf'mqtwftill•du<"Uif'~-. cntlnotdt: eKO-­
lbe d-• driec:eô."' p.,rqu.. i:, "emador tinha dt 
Nalwltttt •l«uM rnlt'n'- . .. foi u.llaffH'lltf' 
IIQUf' d,,. C\.-itll'm,pl,,r W drp\lleJc» de maio,- \.'0-­

t-f'o ndu1nJia 1...., qUf' f'Utc~• C'l-rf:W de s.cr.. 
lar.• ~•qlHI!,■ ha,--...m p,,nKtpadod.a Con,"tft• 

"" Z,. 1lo 1-'tu qut' obtew na• ulumue 
111..1 df' tk-tNW- mil ,'OC ... • d11. Mt.d"rito e 
('Oft,Cffl'1f' da. ~btbdldff porq..,.. M q,Ja• 
hdâ de mffflbf'c.t do C Eleitoral s--. a 
t'f'~t•t ... , aic-~ clt: mii 
mM um• perttMI b,ae.t,■.nte~,f~I\• da popa• 
lei('Ao~b■Md.qw~~oíutwo fw.. 
~t• da Repubhu 

Elt diM-ordotl dequt.._ q\11' ,ac,ha.m qlJe n1ii 
M,'t'ndc) um t'OG'lf'C'O CM' fNf' no PO por c•UM 
da Pffl'POfl• clrt fflOIUl• do "' rtlanedo "4.ad\11111. 
PJe du. q\al' NN'IÍ\.I M habd .... do "ffMdor 
W,haft 8,.,-. para Cl'III' -a filada m. MO w 
inNlllf'QOW'\IPart.do.. 1f'llkJlilq\llt,....,. tocu• 
111uma~noC Elf-1torsl••OU"'UO 
l'O"'t'tnedcir W1l,on Br1,Ja a quem <'ON:tdt-N oco­
~ ..wo.:• d.l l'llrt.do na l.....a... 

:,..,k, ff'1.h-.. reportando-• a ~cio .. 
put.dó 0on G■dit- lba d qw --«ite tffll a 
la1DN1tar QUf' f'k timha .... ullllido e tnbun. .. t.­
ndo~ • tt.pt-11,i d.a ~hecb,dt-,. • 

~.,,.mante,, NWl\'f'l"'•~H rnm o ("'°''f'tnador 
AfinnNJ qu,,- tm NW1,"'f'1"1.11 mm o.: ... ~. h1nu IM 
dito ll!'tO e q"Uf MO ,ia motM1_para aqut'lf' parla­
lM'lllar ir • trihuaa fatô <t\M" podtna ltt ,-.t.n,.. 
ndo Mllll,I C'Oft\-'t'l'!J\II ('Ola o prup,,o Go,\'fl11ador 

fhsM-ai.nda. !\1ki~nio~wma 
·,d,- Doe:-• C'iam-lhe th«'11lC"Offl b calot­

lflt- p« •li' na lnbuna d■ AN.mW•1,1 p(lt'qlHI!. 
f'lt ~ df.auar,-, í11 u .. df!Mft faioe 
ff.te,..a ■ drfflla da ~ pq:ria. , r■.UO p,,,tqUI' 

~\fd.a tfl1 abtiioluto .,;,..- C"OfflpotU,• 

lllffllO do &N.t <'l."Mnpenlwlf\lo dt- bane-ada 
tom fflaç.io • propalada mud•~• do s..a.,. 

tenadc-. X1lo d11. que t:llllf' aewnt.u t d• tnlf'U-1 
t'Olllptlffl(U. do ~ffl»dor. ..,.. •le Abt 
qwm ftl• ou n.i,.1 a'lntnbu1ndo para o d,e;.en,'OI , 

VUHatodoF.:t e ~aoCbtft-do Ext-­
nitwo"' F.- __,,.,o aio me C'Clftlp,U CUJCUm 
..,._.po,qw,aou amtJ'l)dttocic»rits-. llfr.fflMllllll 
:O,:dof't11o.a 

O df'putedodf' ~l 0111111e1n:teKl.a.ren-qUf'amda 
6'o r,... con, idedo pan, 1r1~ qua~uer ,:n!po 
dt-ntl'\'I do..u Partido. Poc-.,... bolDl'"tll dt Partido 
♦ porM,'ttvmt:t~dt-áncomeH1at • 
~ no C FM,tOl'Sl. lln'ed.ta qu. mwu 
à,uapodt-('Offtt'pordf'bauoda :'t'Rt:"1Qllftâ 
nt♦mpo ,·a1dmitfflffiOMC'OIYl~Í..:.ar FJe 
IK'haql.lf'•f',f'ffll»Od..»!et(lf. Ul'IK'Ontf('tta.fQ 
•pogato11,~ ~ .. .__. 
ruio da C Ot110nll nio ne Pe.NJb■ cn.1 
t'm todto o ~I d•nlf' dr • ~ pod,wi,a 
vi.:- w-r 1omadu- pt\a dl,~ ítle"Ç"Õel! n:i$t..-n1,.. 
de,tro do6 pa.r1ickw. o '""' ~ o PMDB 

Por íim du d.. ecl'\'d1i.t n■ re,ohU(io dl' 
WM nandt- re-!armula(-âo i-,tttd.ina apoa o d.._ 
tl df' Jll,Ootu-O. C'C!GI o~,., CM ncwoa Pl.ffl~ 
doa pc-. abn,:-u ~ d1,-.n.u lmdrnna,. hoje, "'' 
'~ tob a, tf'tr. db P0.S t do PMOB t- fiNll • 
tt,u·.,~mNC"N'fff mtu~C'Om 

no 6Sft1«al ♦ com o p"ffnadof' w· 
8n,p_ t t DO c-ond.idat.t- (J\tf' t-lf' u,d..,a, qw N 
volare,-. 

Lucena quer ~ mbléias 
indicando os delegados 
O H-necki. Hu.mbf'rto L.uune hdf'f do 

PMD8 no~ Xeaonal em f!hlt'f"'.t• 

PfflJl'•m.e .. &. O.. Brui..l". ~aobre o 
pru.)ttoaJ1f'm.lt1,-o qu., .n Pf'OPJIIIOao~ 
.o Nari,:,n.al p■ r• 11'JUl•rnt-ntaç-io do 
1-;lf'IIOfal qut ,.,1 M t'f'Unu tm ,a.rwiru p&r-. NeO­
lha do Pte.~1,-da R.fpuhlKa O proJNO 
ql.lf' dt-ltpcb ,,uio WiC'oUudo. Pffll, 
,emblf1•• l,f'JU'l•ti, • - nio petu bllnc-■du IH• 
p,t•,,_ n■ t1 ("-, l..tcal■ th._ 

•fhphrou tlf' qut • Lt, ('omplf'men1ar n• 1l 
QUf' N,là fm 'UIOI no qu, lfln«e • t9CO!he do. d•· 
\etedo,, IIOfm• uma mC1chí1ea('~ em Íik'I da 
&m.nd1 11tt.1tioDal n• t2. qut' tstabelftC"eU 
que df' fll,co,a pur dlenft ,._.. he •Ni ft.1\4" 
Pf'I• &nuda m~1ána rw. ~mbW:lM Lt--
P-"! •ttu, • pot 1 • Oi d poa11" qu., Ja ._ 
rf'Ífff,nl'9 • ..,._ l'l('Olh■ HI N\'O(ldc. 0.1 e 
~1dadt dt um•"°'ª ki romplamntar qut 
•NN\IN • nowol.1 do C\.lf,c,o 1to,-■J •rn "°'"' 

prchuM 
l"f'ki Pft\Jf'h\, llf'Cu.ndn ,, Hn■dor Humbtrto 

LUC'f'n■.• • blnreda. fea • he • poc- mttrmtd.o 
do hdH romun1c-1 a(! Ptbtdtntf' de A.­
tmbltia, q\N" p.u ~..,,. \"N 1nforn\l ao Pr-e..tdenle 

do (': ""'1,1,ll '\ a,c-, wi•I qut tembtm • O Pt-t.1 
dt-a.lt do {'oi~ Kleu oral, qufll~ üo a. d♦l•Ja • 
do. d■Qu•I• F.-ladn 

•inda ~u,,\it pa~■IM"l'lt.aJ que o 
PMDB propc,,. • b~nn('• do POS - Ca~ 
t ao $t,Nldo -.a.ta d pot.1\M> ••bdeftck, aa ~ 
llwll ,- f-t:1,._ •1♦ o ~\f' n1o obt,- ..,.. 
IJOM• alirmauq t ._......,. dl'pow d.a w,. 
tat .,__ltirom.plt,mf'l'lt.at ... "-'m....,_.,.,.. 
rio qw ~ no,,·aaeoi.,- M\11 

' M'ONkt COlffi o PNJ'CO df' (.,.. Campl~-
ta.r do Mnador Humbtrto UK'Offla ., do Mnadoc­
A Cha, t r, o prato ai• d<e ,._ 
t,unbro PJt" e<"banm 0. IUlOl'ft dequda propoeJ.. 
('lo qu• nolo,... podtria llibnr pruo maior rotno• 
~ •• etllf'h(>ffll.t-nlf' que tra df' lS dt- ~mbro.. 
Ek a<"ha qu,, df"--e-N dt:ftn.u a...,. dlllfl par-. 
QIM' M lfflhai de lmf'Cbato um■ nMo roropko d.a 
tt1mpo.,1c-iodoC~)OE.h-atbralqu,-Y&i~ 
o "-itul'(I Ptf.ichnlf' da R.publ.r• ffll 1.$ dt JII.M'· 
rodo•nnQUf'''t'ffi 

f...ac-1a.Nff aioda o lidt-r do PM08 que o p,o,. 
to de Let C'Offlpl~tHntM eh ai.MI •utona f'eP&NI 

ta.mbtra uno• omUNO da Lfi Compko:tatate.r an­
lMJQt no qu Mt ttítn■ a q~ do rtruNO da 
dtcll'ioda Me. do StNtôl>f'tll Nl90 dt i.mpurna~ 
ç-io. Xo Pf'(l)PtO foi 11"1('lu1do um d~ixw,,11,-0 •ta• 
btle<"tndo qut> d• df<'w-io d■ Mt!!Mi dq S.Oado 
lc.'lbre fl!(àtru de c:and1d•t(I caber■ '"-" ._ 
dola d,u .o Supremo Tnbu..nflll federal qu• o NI· 
aarA e.n.i dea d1u. 



◄ GERAL 

EPORTER-U 

P PRESIDENI'E 

O O , rdadtuo Pretid,nte da . 
eocioçio 1orodOl'ftl do Conjunto 
Caol•lo Bro e o sr. J Antonio. 

O \t.rf'(:imtnto d,ve,..se ao fito 
do or. Jooó AI Duarte ha~r ,nin­
,rue docurMnlo • Prefeitura, passando­

por Pl81dente da entidade. o que 
nio é ~ rdad IJ'O. 

JQII confonne ei:plicou na reda­
çjo d' UNlAO. oxer<e o cargo doodo 
1 A aMOCia i o foi fundada era 
1974. 

Vl ' ITA 

O O colllOMONf do G-,,lçdo 
F..i.rol ...tiodo no Parolba. ,-_...i 
./ob Loreno d, SMl 'A--. uúlt°" 
•ta HnM1114 o qwart•I do li' R C li.e, 
i-ltzodonoc~d.S..,...... _._.roclM.~• 
de lnotnor,!o. ... iffwlo do -
tnll'ON •--do p,lot4o • Ca­...,_ a,-,wodo. 

V~atft4cl.• _,,,__., 
.&,.4,ti•• · ... faHdf-• 
- q .. ..,,..roalú.,.,.,..p,ózilM .... 
l>ado. Dia do Soldodo. o..-. c1aq •• 1a -""li<ar 4 t n•nta-con>MI Sylw, t.­
cw do Ga""' lmblu•íro. 

M.AN CULTURAL 

O ~ ri aberta amanhã , àa 16 ho-. 
ru. no 1ud1cono da Fundação Casa de 
..ION Amtnco. em Tambaiü, a mana 
Cultwal WalJN!do Rodngu.._ 

ConAia de ~tmnârica 10bre cine­
ma, teatro, fotografia., literatura e ur­
barusmo. 

E realinda por ocasião du ce--
leb:a • d anoo dequ,le anista 
~i 

ECO:-IOMlSTAS 

□ A cidade d, Poto. jd tem a •-.o 
c&NOC:ieÇM .. ff'On,OfflC.tu. 

o ~iro p,uldfnt• do ..tida-
• t A-cu.cioco .,.., ü At.wido. 
•mpouado ,,.1a p, .. ldfntt do ANO• 
cia<õo Pro/ialoMI doe &-omietoo 
do Paroiba. M0r1Wio 1-1 C-po,. 

PROF ORES 

O A partir do dia 1• de outubro ot 

de~i~~! ~~~~r~~-,:~~ 
t.enain a dtpe.odent . 

~ pog!{vel median,e- con,-f. 
n10 a r firmado entre a l$90Ciaçio 
d01 profts80tf.l e a Unimed. 

T ANCREDO (ll 

O S. e elc.içõ.o do •~or de Fi-
111Hiredo ,- NG!i.roda., ,,.,,, o,,;. 
1fO Eleitonal. , ••t• m ,, o re•Mlta.do 
HriooHglWlU: 

A l'Nnu Liberal• o PJIDB do· 
"""' oo ccndidato do Opoeiçáo JII 
VOCot. bo..tcando qu CIPl-l'ICM' IUl'l por­
tido de Opo,içõo H 4 dt.iaH lÜ UO• 
tar r.m To.ncredo. 

T CREDO (II ) 

□ M1t1 \Oda • o.,_, · , alftn 
da Frente Liberal, « uni tta tomo 
-do HU nomt, Tancredo teria 392 
Nmtra de M aJuf 

A martf:m RN atnda maa, pro-
Tana-tdo. m•doa , oa do H· ,,......,•dor Anton,o Carl M alhi 

- rt&Uh1d01 dt um lnan• 

r'""':i: ~\,lic:\:1!deCompanhia Bru,-

MORTES 'O FRIO 

o n-., índ;,•nl•• /ora,n ......... 
lrallot ....,.. .. , """'°"""ado d..,. . 
ti-. "",._. d« São PAio. 

Sop,,do o Polid4, tia .....,,, "'°""'° eni rcu4o do bairo tem~na.­..,.. ,..,.., __ 
Hov.a,e lnOfflCll.tOI' "" qu o, tff-. 

...Snwt,... .-.gle'"""'" " - · 

PRECARIEDADE 

O Da& J mil e 1 toneladu de P■ • 
pel de lDlprimu e MCrever que 1trio 
produud111 em 1984, i50 mil ttrio di ­
m:ion.daa para o mercado int.tmo, 
mil du qu11J rlo con1umída pelo 
aetor ed1ton1I 

:,O:umCTOI fomec1d0!, pelo ind1c•• 
l0 da ladúotria d• Papo! e C.lu1-. 

\ 'O~'TADE DE 1ATAR 111 

0 Com G,,.NU C,J 15 ...Uno boi• 
_, • '"com uontode ú matar tim • ou, .• 

!:c'::,;;:.:.:z.w:~~;:!: 
- do Caaa Come,clal d,, Rio G,an. 
" do s..i. •m s .... a1a. 

Ei. cM11ou 11.aun carro Galaxle, 
poiu:o cante, de Malo•dlo de OAttM• 
tem, compl"C/UJ,o ~ (GCOA CM eluu-,. ........ 

VO!'n'ADE DE MATAR (II) 

O O propritúno da caaa. Paulc, 
Kunut'r, u,e que faur uma reduçio 
no preço dN duu faca,, que custam 
Cr1 13. ,00 cada uma. 

O PrMJden1e a6 tinha Cr1 2b mil • 
ranhou um dft<Onto de Cr1 2 mil 

Nla,~:0~':o~~oJ!: ~n:r: 
u e camiM d• mane• compndu. 

AUNIÃO . ,... • ._,_,_ .... _._, .. 

Rabay: caça à baleia está {roa,, 
No prelo, 
o livro 
de Barbosa 
J
' A •d l'ODlltmldo o lut(:a....co 

do livro º'A MAo ~ cio 
t..tlfundk>-Mar,anda Qu,t,.D 

alnd.tMomrio'-, deautori1do.,ómal•· 

!mS:~t::l!1!tr.A!':1~~ 
htin• tt. lmprtnta o dia 10 d• .-ttmbto. 
Dia d• lmpttNa. para aq1,1tN lança. 
mtnto, 

O \ivnl já Nl• tot.alm•nl• rompo110 
df\'ffldo Mt rodado dunn1e toda •ta•• 
mani. f!ltando pronto att o linal do cot­
rtnte mtl quando começ-ario a Nr di,. 
tribuklbl l'II convi* rom autoridlld.. 
,omt.hl1U. N('l'IION't,. 1ll\dt:1lce1 • i'la• 
t1t u1('68muilw;.i coni prett.ncuconítr­
madu n1Quele eventq. 

Com orelh1 da Otm J'-' Maria Pi­
""- Prtf6clo do Jom.tl,ia OooMi• Ro-

~~ =!•~-doS::~°'"A~ 
d:, ~ Abmffl MortlJ A Mio A:t­
DMIÓII do l.ati~ndlO •li p,opt.NO a • 
fflll5tltWfl'IUffl 1ranclt •~ck vtf'lda 
lanto 1\11 Paralbl C'OlhO tm OUlt'Ot .... , • • 
do. ondt H\I autor pretende rau, l•R('tl• 
mtnto. 

4) ~~ lrl !1~~~·~ ~ 0~:t 
lnforh lnio; A Pal•vra Vi..-1, A Luta no 
Campo; Aqut.ltt q\al mot'T'tnm na luta 

r~Nd;~: n~f:=.: 
ai«un.• ~ cap,1ulot que juntamente 
m m a FarM do lnoufntocomporioo Ji • 
,·ro "A Mio Arrn1d1 do l.atiMndio­
M1r,:arid1 Quant°" ainda MOf?fr&o1. 

AL GA- E O VENDE-SE Economista destaca 
gestão de secretário mtl~ mq~: ~~~• (r:.nri~~t .!.~ 

S.-,VndoMIUtONu.nf!t,I rNJ1u çio de 
wm,ni,n,... e m«>nlrol contt&Dttilleni.. 
11u• d1~u,1r edtb«.ltt u ■tlvidad .. d• S.· 
pl■n , ,im 11etvindo cotn0 um lt11lN1111nto 
d•~•mtntOt JM1tawn•s11 ■ JOr d 1nam1u • 
ç-in d• tod.u U IIUU 1t1Vld ... 

O .__. •pe,cW da ~plan ..dart-­
ctv ainda • flln("lo daqwlt Mffftlin• Se­
,undo •I• 1 p.rtudotn.Nlhodewo'f'olffdo 
rn.t('• ... pt«ebtt q\119:. f\lneio pwM,-. 
IM"IIO. wch•~wl ■o alfta• Govm,o. 

A '.>iotpi111 n,h ' udl lo U f'C\ltor 
•• Mm •PGtackw d,aa ekll\Mt MCNUNIA, e 
._ IJ)Olo .., dj •tn,9 da ruhuçio do 
prb9nO t rabalho de pl•n.Jlt .. •tiv1d.da 
dn Cnwmo. eu lfJA. l'Orlfonne o ..u rDodo 
dt Ih,., o pi• IW)lff'lfflto t urn mkodo de 
~tmo Mm 1mPN)",1.,.c6tl", tondu1u 
>.t ■utoNu,... 

Confed,eraçiw Nacwnal tem 
, wn paroibcuw como diretor 

P•latt Hotll. ao llelt'l'lt t dti Cop.c• • 
b.Da O....« 1atal • ~• dnquentA e °''° 
n-.. - mult.do c4 ■pw■f um 'fOIO 
lul dado .. bruc.o, ..... q .... 1.1o""'°"°'de­
p<»1l...to. • • nulo • o rataAUro d• rid"IM 
f01 .,.,. O .......... S...u.t St:hub..n 

0 loJ •ll AntoftlOl>utr■ ,tnh,oinlo,. 
-q\MO.,,...~f9e'e1Wlpan • ~ 

• dtn,cio ,■nmw11 • ~ ~ • 
. 'w:h,..be-,t . ...itM'ldar~--

w 1 - •b9wlllo • h áao .. ..... --'--• .., pfl,I de -'hiona 61,-~e.-

' 

de nt6rio, , . uário e refeitório com llt 
eletricidade em b11 a e alta tendo, ~ roa 
f:cf:.cidade de 21 itroa/hora .Telefoot inlil· 

Contai<> c/JOM Urna • Ttl. 224-0336-

TESTE N• 712 (RATlFICAÇÃ0 

DE RESULTADO) 

·O FORTE oÀcÀiXAÉ\00 



presta homenagem 
escritor Osias Gomes 

Parruba participará de 
Congresso de Turismo 

chapas disputam as 
1 eief>es no Clube da PM 

O rtpi;io Ruberu ln,do Soares. 
ldoTa • thapa de 0!)00ltio d•no-

§
COPM "-°"°• buKa a ~nova­

•tradva do clube, e propõe a 
do 1inUio de nportea, de 

NI)' ,ro&Uld • de aiil para ô v.-

rio, identificando-te e.m muitOI pon­
tOI com a proposta de seu concorttntf'. 

A eleiçfto ter, realitada no sábado. 
dia 25. da 9 li 17 horos. ru, oede do 
clubt. em Manaira. mente ,-otario e 
poderio re«btr ufr gios os IIOCiOI 
mili11uN que 8e encontram em di11 
com • tesouruia da entidade. 

O undidato opo1icioni1ta, capilio 
Ruben1 lnâcio Soara, ditH ontem que 
p,.ttnde 1u1pender a venda de titul01 
e diri1ir o clube para conduir obru de 
aeu roncorttnte, mu. "uma vez elei ­
l'll, nio ~remoe mai, concorrent.et, e 
im um diri«ente preocuf)fldo em ofere­

cer e aceit11r .,Juda para melhorar mais 
• li atua('io do clube" . , 

O atual prttidt.nte tamWm pre,. 
tende Ht.rttr maior fitcaliu('io junto 
, ,'tnda dai utukie., no 1tntido de oon• 
1trv1r o bom quadro de t6ci011 . 

GERAL li 

803 coletivos 
0 ..................... , 

·~~ ....... ........ --- .. &ia.lo,· 
wharia_.Mo,-la....._ 
Sullaú, ria Av. Liberdade, 
- Bayeu, • partir de boje, 
....... ....__oaa.nadi­
nllriadoDBB. 

A Ulianç6o s.. cariter 
...... 1o. pua~6-
...... oatiaaudo, DO •taa• ..,...,....o~veí­
...... .,...... al2 

tollllada1. Contillaar• ta.m• 
Mm • trUeco - mJo única 
- eada -tJdo --.,,w1o 
,-loalaallumln-. 

A cllretorià do DER detei-­
mlnou a lirma Enarq acilizar 
oa ~ de 111elboramentos 
ora necutadoa na Av. Liber­
dade, em 8ayeW<, no ntide> 
de cllminllir os deavioa e me­
Dlorar a condição atual do trá­
feco, que H encontra precá­
rio, pnncipahnente para o trá· 
feco em mio dupla . 

Prefeito agradece obras 
O.,...... cio município cio F-­

doo. er. Joté Dom~. enviou,... ao 
difttor auporintendente cio lltpana­
- de F..oandao de ll<Jdaa,tn, - DER. 
-heiro F'nncioc:o de • Quia -
lam. no qual qradece OI IOrviçol eío­
tuadoo Por aquele Ó<'J<io Nllldual na ro-

Caja7,eii&cl terá sinalização 
Num prfff'nt~ do Gm-emo do Et.­

tado. i cidad de c.jueiras. que ani­
\"fnaria na 1?"6xima quarta-feira, o De­
tran ntará 1na~rando toda a sinali­
uçio horizon,a1, \"ertial e temafórica 
daquela cidade ubotituinclo a.im a =•~~º •••mrr!!::d~~ ~ 
criticao por da popu)açio. 

A no\.. iria iz.A("io de Cajauiraf,. 
lfl\lndo nunciou ontem o diNtor 1U­
perin1endente do O.tran, bel. Yôdo 
Andrade, é um• das m•lhotes do E1ta­
do, e COMI.ará de placas indfoetivu em 
di\·ersas NaS. 5emaf'OC'OI modernos.. to­
d i~talado& nOI!! ponl.08 de maior mo-­
vimentaçio de 1nif~. além de um•. 

Vereaçlor elogia Detran 
O ,·ettador Jme Barbosa Neto. 

que rettni.me.nt.e a pl'O\·ou ,-otos M re­
conhKimento da comunidade ao 

~~::~~::~Th~~-~: 
dnde. disse qüe ampina Grande. an­
tes da açiodo Oelran ... nio era r,cil ao 
visitante entrar e sair da cid,de pela 
falta de inaliaçio e placa indicati-,~ .... 

Por conta da implantaçlo da mo-­
dema ·naliucio - iomaforica. .bori-. 
zontal. \· rucal e indicati\·a -. ja m 
funcionamento. o , ttador lembrou 
que em a~m k,Jradoufflll: "era tal a 
.incidência de Kidenta que a popula-

rtical, a-ar .. 

INPS recomenda aos aposentados a 
abertura de conta na rede bancária · 
O Supenn1enckn1• Rf'J.-al do t: PS. mi­

dlC'O Rt-,:1naklo -r.nrf't.. m:ul'IM'ndou ..,. eht.fw 

=r.!?r!S::~!~ ~~:.e::: 
:1t..::u:.-;;::~de n':"!t:~•=·:.u. C:~ 
bancária para o ttttb1mf'nto CM bentrlC'M;ll. O f'n• 

t'ffflmtt1lo do tfflrw.mento • deu na Uh im• 
IIHl&•Íf'lr&, pela ma.nhl. t'Offl • ~- de OU• 
IN:Ja dtr'lffilft do M) f' OI ~rt~pu,l 

- Apc»tn&alb • Pffl!AOII..._ podt9 abnr 
C'OftU hu,tjr,a ti\'"ff'IDMlf' • Nliffltou "hvUN -
E .co ~"'• bmef.nar o pNpnO ~ s-qw 

~:=~õ1d,'nt!!1~~~ 
"'-i d1rt10 para •ua ('()til• • lltfftC"N'ilOU 

O " pf'rin1ffldm1t dNtflC'OU o nom Pl'O"ft• 

Docentes se reunirão em outubro 
SN• 1Hl1udo na pri1M1ra quinttna CM CM.1• 

tubro o lll<'~E.l.dual._Prc:huo,,.do 

!:::~~~t:~~ 
AJ1mtn00 \'1t1u'tl , • cmi('fflt•ndo qUf' todot oa 
prepar1tiYOi para -.. f'nc-onl.N> j6 Ntio •ndo 
proiddtn(1adol Ptl• d1,..toria dNM enttdad♦• 
l»ndo in'IC'.0 MIi ~paratiw. para o "'~nto • 
AMPEP "'' lffhHndo , MOnll'Of tm tadM M 
rfl'l(lft&it do ,ntf'nor do F.Mado CON • finaltct.dt 
dfi- fH tr um lt,\·anl•tnmto dr. problem&J ♦,.i, , 

tffltM f' m f4tda •re•. de ondf' 11trio tirad .. ~ 
fK'f,\ .. t T'fl\·lndK'~qut O Ili~ flri no ...... , ... 

J• foi Mha.do um pnme1ro tnCOnUO na ri, 

~'f.!'!'l~~~'ctt°~·o!: 
• Wtd1u qu,e J)n)bN'm• N'lfflO ut'eftMO "-'nc.• 
l'Al, carir• horin&. f'h-lC'6ft ck- d1'1'toftol • -.. 
be~lftM'ftl(lt d. f'f\_ f' .UIUtOI -~ 

~ AJr:'d~~.'!"-~~~l:~ 
derK"it:nc~ do rorpo doN-nte uwm C'OGlO • ava• 
1111('6o ck plant_;.~to. 

0111eo.r......,.,......._ ... -. 
~ l'fflffllfflt.do por todo,i; OI M WUC'.q,M)ll. •11'•• 
'"" df. df'~.cloa tlf'itN numa J'.ll'OP(ll'fio df' 10 
prof~ ~ra C'llda "'1>fNffltante. St,pndo 
A,:1m,non, par• l)&rtK'ipu do Enronuo, for•m 
tonYidUu ~ h1adu à tchtC'll('io • ni\'ti 
nacional f'OffiO Paulo F'N-1tt • Manltftll Chaul. 
Ap,m.ilnlldanwn1,~ mil pt,NOUd.\-.dos,&r­
t ,c1.-r do n'fflto, ♦111 lo(oal ainda • ltt ddiniilo 

ll&AJUSTK SALARIAL 

nQ IR,\DI fÔ\'4, O ~ ..... ,.. 

)Wlt-.do ""'-,11\•df-no,-.m....,. 
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6 PUBIJCIDADÉS A'OIIIID •---.,•-•-

Na hora de NCOlt18r o carro mais 
sofisticado do Pais, vócê nlo vai ter dúvida 
alguma. Vai escoll\er o Santana. 

No momento de escolher um consórcio de 
classe, também nlo h6 duvidas. 
Você ~olhe Famas. 

,~ Grupo do Santana administrado pelo 
Corwórclo Famas. · ~~~.:o'b•~ ~~MAC PROMAC S.A. 

Soflatlc:açlo • cl- pr6 voct por muito 
menos. A•------·- --Rl Tel.: ....,,. - Joio,_ AUTCMtl'MO 'WI 

LOTB8 DE 12:131 • lide TAMBlM 
MINI-GRANJAS 

COM 5 MIL 
METROS 

QUADBAD08 

PICA NA 811,tOI • LOGO APOS A CONl'2!1., 
Al'ASrADO DA PISTA METROS 
11M QUE IJGA JOÃO l'&SSOA·Rl!Cl1B. 

( ·• - ) (A~MUOI) .__V co ......... 

( ! ·····-' ) ( -NIOÕCIOI PAILA ) 0l>Ol-=aAJII -
NÃO ANUNCIAMOS IMOVEIS ESPECIPICADOS, 

MAS TEMOS 08 MELHOU:S, E MAIS BEM -
LOCALIZADOS DE JOÃO PESSOA. 

TDRENOS NOS MAIS VAJUADOS LOCAIS, PINANClí\ME)i'J'() 
PBOPRIO OCEANlA IV (61tlmu únld.adeo • vtmda& > pruo) 

------- VENDAS KXCLU IVAS:--------

HtlJ:0 f:MP . . IMOBILIARIOS E 
CONST. LTDA. 
Praça 1817 N9 40 - Sala 101 - 19 Andar 
Centro -"Fone: (083) 221-7887 
CGC (M.F.) N9 09.385.139/0001-7.5 
CRECI - 746 

WPIIATICO 
CURSO LIVRE 
PRÁTICO DE 

' ' ' '. ' . ' ' . . ' .. '' .. . '' 
CONTABILIDADE 

LTDA 
• , , , , , ., ; 11 n 

• ' .. li. li 

• • • ' 1 APRF..SEN'fA 11111. , , 

PARAIBAN C~EDITO IMÓBILIARIO SI.ti. 
Pelo pn.ente Edit4'1 {icom cont>Oea­

do, o, nwtudrioa abouo indicado,, adoui­
rente• de im6wia financúulo,.~/IJ PA­
RAIBAN CREDITO IMOBILIAlllO S/A, 
a compan,cerem ao, no,ao, eacrit6rio, •i­
tUJJdot à RMa DMqMe de Cariaa1 610{ nata 
Cap(lal, dentro de Mm prazo uga de ZO 

,_ • -•u• 1 

ol'!Ml--
n., o ..... .. 1.-.<• •ilW-• 

(i,in~e dia, o fim d. renlori,.,. • 
aeu ' bito, em atraso, ao~penad,EU­
CU O JUDICIAL °" EXTRA-,JIJD/. 
CIÃL, no, ~cwo, t8"IIOI, ~ 
mente do Let n • S.741 de01 tk.0..11111"• 
1'71 º" Decreto Lei n• 70, d. 11 it • 
~ mbro de 1966. 

, , ,. .. • , , 1 4 , uh•• 
O . 111 



O investimento no homem pro­
,-cionou condições para o crellcl­
lfllf4 e o desenvolvimento do Ja• 
Jio, O que também aconteceu com 
•Alemanha Ocidental, com a Itá­
lu com os países do velho mundo. 
Xio é o homem. O meio e o í101 do 
ietmvolvimento? eu agente e be­
l!ficiário? Como promover o de­
l!Ovolvimento sem que se PN!PG· 
~• os seus meios? Preparar no 
111tido de educar , formar, treinar. 
t Lio óbvia a necessidade de se in­
llllir em educação que a queatão • 
IWt a ser a tal ponto elem,,ntar. 
.,. não comporta maioreo queatio­
ltlllentos. Ou se investe em educa­
ião ou a un.ivonldade brasileira 
Ili à pique, e com ela, o pais. E ele­
lflllar, profundamente elemen­
tv. ln(elizmente - ao que parece -
1 ltllsibilldade dos dirigentes do 
llÍI nlo está devidamente aguça­
li para constatar tal obvledade. 

Afinal de contas, deve-se .cre­
itar à greve, o méri to de ter tenta• 
il 10car com o e tilete da seo1lbili­
iode, 01 cérebro (?) dlrlgent.,. 
iiste paí1. Porque é lamentável, é 
Jrofundamente lamentável eaber 
.,., enquanto a lgun1 palie - o 
l1pio ainda é o melhor exemplo -
lt1II Investindo cada vez mal, em 
tdUC1çáo, cada vez mal, no ho• 
-.m, o Brasil põe em ri ■co o nu 
futuro e o das geraçõo1,,na medida 
Ili que de1inue11e (e a palavra é 
ata me ma)cada vez' mals no ho--· Não ,•amos permitir que, por 
0>n1a de algumas iJlllenaibWdadee 
it plantio, a unlvcr idade vá à pi- · 
!UO. 01 estilete de IOClUO na enel• 
llilldade doa que atualmente ocu­
llm u guarita do poder devem. 
O>ntinu.r ndo utiliudo1. 0 1 pro­
~ tore , funcion,rlos e alunoe 
t;>on ,·oltaram às aula 1 A lut.~ 
ltla educação ainda nl o terminou 
• t , nlo terminará nunca! 

A RETOMADA 

Fol dentro do espirito de desen­
,-t.1',•er um melhor trebalho a nh·el 
de campo que o Serviço de Extenaio 
~rali:t1:'~ ~~~/f.'~t~~ 
l\t':."~locando ,."" tkni<01 à dis-
~i3eee~= r ~':tu~~~~ •~7! 
~icipetivo. a ~iodo Vale do 

d~:0~~!°'~/= t~~ 
~·:~~r.,: l:~"=·~~:.~ 
todo os seua as~, lt\·ando,. si 
1Jm trabalho itl e u m0\·a~ 
t«n<>lógicas P'!!I o !!Olor ~á• 

r;r~~~':.~~8':=~3'~ 
ro QOg antos, · t ido pela Em•• 

;~!t:~Jrw ,~~:: 
IA utiliundo um caimw de mais de 
doi hectares para o culti\'o irrigado 
(s~temas ·que-:1dque e J>Qr man• 
gueirasl das cultura de banana. 

~i: ~~epjj~ ~~~~~~.ea1Zz:t 
2S canteiros de hortas com ctnour~ 
cebola. coentro, alJace e alhot. So6 
orientação dos exteNionist.as da 
Ematei/Pb .de ltaporanga , o produ­
tor oonstnuu um J)O('Q: amazonas e 
tem recebido orienta~ do exten­
sionista Ronaldo Paes de Lima no 
cultiy~ ~perimenlal da uva naquele 
mun1cn>10. 

Na oomunidade Card080, -no 
mesmo mllnicipio, o técnico Ely 
Manins de Lima está or:ientando 

~rodu tores e filhos na cons­
de um J)O('O amazonas. , ue 
a toda · · · 
famíli 

n iam deu a comuni-
tária com ct1pa a annue-
nar 52 mil htrt'.lfl d',~a. contando 
com <"Míariz.N e sistema de canais 
para atender o reb,nho bovino. 1 e.­
ta m ma comunidade e114 stndo 
montada uma unidade demonstrati • 

;ãodJe:l~ã~ cd~fa !•fri~:,f~~: 
cnqUrtn~A exj le 1,1m projeto prol)• 
10 parfl 1rr1~ft('t10 dt dois hectaret de 
algodão con rciado com o feijão. 

:::t.:Se~'i«~~~•==!~ :: 
siderado oor ti C'Omo uma novida­
de naquela região. devido ao iste.ma 
deJ>lantio tm curvu de nlvel, orien­
tado pela Eminer. que etê então nio 
a>nbeci.am. Ainda oo .rnuniá~ de 
heporanga. a comunidade Cantinho 
,-em merecendo o maior &P,!)io dos 
técnieo1 da Emater/Pb e IU\indo de 
uem1>lo para as demais regjões . io 
43 familias assistidas em tres ~ l)OI 

~~i~~~~~: ltm~ê:rr~r~ 
~l•~:_!º i~'f:!!:ít:S r:it: 
nefi iodas com uma cabra, além de 
um reprodutor ~ ra o gru~. Cada 
uma du dez rs1dênciu rec,beu um 

E ONOMIA 7 
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Na Bica, "a ilha dos macacos" 
continua sendo a maior atração 

A ilha d011. macacos. uma da ,reN 
C'\IJ"Í do Parque Am.ida Câmara. -
ta 6(!:ndo atualmente um dos pontos 

ilh~ q~~e~~.bi~ªd:' ix:·kc\t~!cac! 
d!· .o ~:~J:;~~:n~;s:::'!índ:i: 
nUJTlt de observadores. 

A informa io foi pratada. ontem. 

r.'r.:idd~ms\h~~r 1d;::!~~~~~ê 
mesmo Mm nenhuma nova atração.. o 
Parque Arruda Câmara , a "Bica ... coti­
nua Mil uma da melhore& opções 
para a criançada nos finail de se.mana. 

A., "palhaçada '' d(lr8 macacos. a 
pl!Cina. área de lner. parque infantil e 
o verde-das án-om d putam ainda as 
ttiancas.. oe turislu, 01 \"i.Aitant em 

e. como P o:>mum. também oe ce­
de namorados. 
CARDÁPIO DO BICHOS 
Ban.an ( que não ê novidade), 

bitat.as- mamão t pio com leite são a 
abmentaçio d macaCOII, que é servi­
da cbariament• no""' "habitat''. Es8e 

mo e:ard,p;o ~ a re.ftição da rapo. 

d fl:(:~0

nte ~rc:~ea~~d~ ~::: 
d o; leões e as onças sio alimentado! 

~.:· ªd, ~:•d~t!~c1: d~~i= ~: 
prOprio parque. 

A carne servida para Oi felinos 
q . atualmente, fo,-m• m um total de 

10, üo dt caYalOI velhot comprad01 
nas feiru lh'T'tS doe municlJ?iOII parai ­
blnoe. De cada vei. são abatidos v,rioe 
ea"al011 que dio,, em média. 120quilor 
de carne. o auficiente para 10 diu. 

A nt\o inclus.iio da tal]le bovina n1 
alimentação d06 b1c:hos residentet na 
" Bica", stl{Undô o diretor ,eral Fran­
dsro Ferreira de Um11, porque O& cus-
1 ficariam mei all<>1 . 'o entanto a 

~:~tft~~m~h~;e'_'':! ~~,.8~:;:;ià 
aves. uma a boi quantidade dela é reli• 
rada do próprio parque. 

MAN\J'l'ENÇÃO 
A manutenção d animai! está a 

Pt:!.~~:::~i~~1~~~u"~~i~lf,i:i~ 
lhio • destilado • Ól'J!iO mu-
nicipal para a "'I' • rie slimt".nt08. 
Informou. a;indN. , ... ,·., Francisco 
f'rrtt:irA , que hOl.l\'C uru ampfüt.çlio na 
horta, qu . n pró,:ur:os dias hav~ 
ni um aumtnto d pnxii.çào acima de 

por nto. fato te qu resultartl1 em 
menom dispêndios por pane da PrH1-
tura M unicipal 

AcrtSCentou, ai nda. "qu nio h, 
nenhum \> jttn de amphaçio do Pai. 
que. cons.1dtra.ndo que estio ndo rn­
tauradu • cerca de 1 jaulas pera 
melhorar o eecio \i uai do local O 
perqu Infantil re-ré alJUm&s mu-

~:~ldo ~~i~.ºa:~!~~, ~~~~~ 

tidade de brinquedos. Algumas modifi-

~!~ Á! r:~dzi~': 8,-:~ :~ ~~':~: 
mente algun reparos no Recanto da 
Narureza scrAo re11lizados. 

FUNCIONARIOS 
o totsl. do funcionâri01 de­

signados pela Prefeitura Municipal. 
que atiJam em todas as âreu do Zooló­
gico. a limpeza, tr8balh• uma 

:;::;tii~ 10 :~H~::s i:ai ~:.°! 
v!,gilãncia, são de9tinadot1 oito homent 
distribuídos na âreas mais importan, 
tt-S durante 24 horas . 

Além d8 horta que produz toma­
tes. batatas. e coentro. existe, ainda, a 
comercialiiaçào de mudo frutiferas e 
de arboriução. Mangueii:1, coqueiros, 
laranjeira e outra espécies ,·egetais 

:~:.•j~~e"~i3.stdra~a'::~~t~~~ 
canteiro, 

Os pre('Oe d muda variam de 
Cr$ l20chegandoa1éCr$500. ~undo 

~~ d~~=\~ v:d:s!'u~~·t:: 
µadati ,·amente. 

Apeur da inumeru , n-ores que 

~~ ~s::1~l ~cn::0 .:r ~: 
clarou que no local d a 6r\'ores sio 
plantadN out ra o que não diminui a 
arborizaçio do Parque. 

Eitel San.tia,go aa, útou com o Prefeito d,, Joeoraú o convênio para a coMtrução do creche 

Governo oonstró · mais 
uma creche em J a 

e da propria eà .e municipal Con• 
ÍQrme o <"Mw n o. a conatruçio t&Lá 
prevista num prd70. de t me« l)e. 
po1 d, pronta, a CTtc'h ra equí 1da 
e manttda iwla FebemH, at.11, · de 
l"IO\'O ron\<:rüo a r tirmtdo. A ra. 
com a Funabtm. 

Com uma upeC1d1de de atender • 
~rc• de 60 cna.ntu, oomp""""d1d na 
Caiu etàna df' dv1111 a ..e_ e an01. a <"~· 
c1,. o(. rtttta a tent: .. mkl~c~J.odon­
~a. -,,aJ. ~ca. p,<>&J')«I· 
ca, ahmcmtu t ,terHt1va. b cnançu 

do município. 

Funsat marca p 
em seminário no 

A --te oocial Elioone-'-• :::: = .1:,111,.:c::~ri-: 
S.mlnáriooobft a ~i-"> ela ..... 
lher no 0eoenvom-1o ~ico. 
Social a Familiar no Norw-Noodeate 
brnU.iro, que ,_ inicio hojo. DO Reci­
fe, d......Jo - CODclulclo DO dia 18. 

OS.miúrio,,..rMlluçlodoa 
Companheiraa daa Am4rlmo • -
como finalidada a tlabcnçllo ela (IIOJl­
too que auxiliem aa 111ulbtno dat cc>­
mun1dad• mena CINlllel • aumeatar ~:,~_icina~:::-.: ;..i": 
ali111tntkiol nas auu '"1d6nclu. 
como taml»m dar ~unidada a elaa = ?.J'/:,;':t':am~~ ~U.: 
,.. doo &tadoo americanoo inDloa doa 
F.atadoo bnaileiraa do Norte e do NOl'­
d..te • dnoito lld.,.. wluntmoa doa 
,_. &tadol bruileirol íoram ttlecio­
nadoo para participaNm dtate S-i­
nário de treinamtnto, que tani lupr 110 

ASSASSINATO DO PAÍ>BI 

As investigações serão 
concluídas em 15 rum 
A1 investigações e.m tomo do cri-

lixe ~~ ~:!t!r::ti::e~ro~ ~~;Ft:i 
anu Isabel , entram , a pani.r de ama­

nht numa de auas fua deciaivu, fe 
~°,f; d~1~:a

0 
oo;atr~i:~=:~io~ 

a conclusão do inquérito para no mUi­
mo 15 dias. 

Apontado por familiares do sacer­
dote e pelu tetlemunhu ouvidas, o 
elemento Marco Antõnio Milanez é, 
até agora. o principal acusado , da morl$ 
do Padtt João t'éhx. Segundo o dei.ga­
do Domingo,8 Ferreira que preside o m• 
quérito. todas as características levam 
ao ind iciado. 

Por recomendações do secretário 
Fernando Milanei, da egurança 
Pública, o inquérito está sendo realiu­
do dentro da mais absoluta isenção. 

~r:;i:e~~~:n~t~~~is~éri:'i!3bfi~ 
<O. 

Segundo o superintendente de 

Policia Civil, Salvador l'fflir,, , 
.... inato do Padft Joio Ftlix • 
1' no rol doe chamadoe aima · 
ri0e01 e int0lúveil. Ele lftÍ 

~d.~e~ =:a:-'~i~ ~* r!. 
das investigações, o Minilttrio 
detignou um doe eeus mtmbroa 
acompanhar o cuo. 

··o promotor de justica, o 
da Lei • d iz Salvador Perein • 
iniciativa da Secretaria dt 
em pedir a sua participa('io no 
panhamento do proceNOqut · 
o asstwinato do Capelão do 

anta Isabel. 
Além de Dominp Femin, 

também no inquêntO, o titular da 
legacia de Crimes contra a Ptaoa, 
charel Janduhy Pereira, tudo 1N 
a crer que, no prazo anttriormtnu 
xado. no máximo 30 dias, as im: · 
çôes tenham terminado, coni a 

:ç!º&,= para aprecilçiodt 

Favelas vão receber 
o programa da saúde 

O P'\'P" ma " aúde para o Po­
\'00 • nesta le.lU,nda-feira. "ªi 

atender am moradores do Conjunto 
&planada, pe.la primeira vez, das 
19 à1 22 horas, e a comunidade do 
Bailo Rogtr. pela manhã. No dia se­
guinte, o atendimento ~r, na favela 
São Lourenço. pela manhã no mu• 

~:t~~~~ri:d: e::~. no Cen-
Quarta. feira. o atendimento ts• 

to ~~i l:;Jt: n~ª&1:rodad~~~ 
dústria . N01 Jardin Itaba iana e 
Veneza. na sede da Febemaa. o 

atendimento seríi quinta,ftirt. • 

~:,:~:ee ~ilam= :t 
jun\O Costa e ilva, ,e.rio attDi6M 
na suta-feira. 

O " llúdt psra o PO\'O'' prwU 
a i1tência mêdico-odontolôrict, 
ambulatorial e abreu,ráfico. e t 
comJ>08lO de uma equipedt _. 
e enfermeiras. que .se mobitiala 
atraves de seis unidades m6" • () 
remMi01 são adquirido, junto i 

me e ecretaria de Saudt do f.t. 
tado, e di tribuíd011 rom pe:ao11ct­
rente durante o atendimtns.. 

No Conde, continua greve dos P._rofessores 
C:-t-tt, df' du.untu ,_.,.., dentr. p,oí~ 

ftlo • .nidora ffll 1l'tt111l. da rtdl 8roler do Mu 
nic-1p11J ckl C'.on<M' cnnt1n<1•rri •m l{J1Vt, de.de o 
d1.1 lfideiUlhni. &(U•rde.ndo01Woprefeit.o Ant4-
nlO de SwH hantoi 11.-nd1 w• N1)vind1c•ç6te 

~.r~aJ~4:i':>.=.l~~i::t:;.,.::;i~:ru~ 
•llo""m ,uW 

r• .. ~,~=~ i:!i't~•~,;_~;,~: 
tino. re,rul•nutlt> ~ ... 1trm-f1ml11• (111\ual 

ffl~ltff::!'! r::t~~J:r,.{~1lll0f:: 
•lff1", d, 1 \1uti.- •1,t.-1 k.a,- " u •pnMfttade 

pe'-~•-~« .. dD.M~ F... 
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UM CASO 
DE VlÜVA 

.,.. 50. a caaa de M--- •-eudooajan 
~,.m•'-clacloumfti&.....•allollm­
. •tadual. Chtguei a iMO t .- batido em 
i,audeM ... 

Nio m a,aobradada, como pedia• vaidadt Dti• 
- de: pilcina. como as de hoje. lo chapva • 
a ter grande. Uma cua ínicamente comum. Ma 

me in~pirau mais~eeetabWdade. 
o~realmtnle!M!podiachamudeh.tpr111U?Oe 

te no mundo. · 

O marido de M .. , -•tio. ora um bCfmem cio 
~· superior. dotado de uma compreemio muito 
do que J)MM\'A etn teu redor e, conlonDe oca­

ad 11m pouco mais distante. Kra uma da pouca 
que ubi• ler o que não viaha fllCrito noa jor­
Lia mai1 para constatar do qué para 

er«. (Rettntemente, o -rice-prNidenci,vel 
n Mardlio não fez maís do que repetf.)o ao aen: 

• , DO CMO J uruna. que o política nunca di.l o que 
,o contririo do índio q~ quue N perdia ao 

· pmur du• \"e'UA ant de diJ:er). 

Nffll ca , 1tm ser parence e .õ aderente, minha 
na franca, com nto i mesa ainda que che­
fora dt hora . Era uma antiga cu.a na Duque de 
e1nparedadà de livros, pnde aur.avam aem • 
· m 01 di81~os da mkquina de coetura e OI 

táriot da guerra. da Corfia. Uns a um canto da 
i tui' da janela: 08 comentários ao balanço de 
bmx:a 1'<1• d olgodão, a noasa grande fonte de 

FAu cua. a quem tanto dt\'tm o meu eeplrito e• 
íorm1çio, 1 grande nucente daa minhu leitu­

tomou~ a minha ima.gem de instiluiçio. Tudo 
af'th'O, nada !OlitArio. da leitura ao& gratw mo­

de família . 

Ocom: que o dono morreu. a Íamnia em~ e 
1t tomou tão predrio e ,,u lnerével. Ainda êiiste 

' o prédio, mu a instituição, a casa mesffla, não 
• M lnnbrança, ainda que edificada aolidamente 

daroll da minha. consciência. 

Oesaparettu a máquina de coetura, df'Mpare«• 
'-i 01 lh'1'06, s.umiu a m tio variada de pr1t01 • 
tllm·as. Era a m lhor buchada. o melhor picado, o 
lécr cm.ido, tudo ~do aot vinh01 da Casa Maia .. 
• Dlt'fndiou, e a ron,·ersas igualmente dtlicio&u. 

M. a viú,•a , tte0lheu--se a Jaguaribe. reduzida.• 
Cl5I de fotro 11>n,:ado, ativado quando o Mon­

"9optp ot ◄O mil cruzeiros da sua tabela de p1:naio. 
· quilo de carnt, a luz., a ,gua. o. 11ri01 do mH e o 

llli profundo il ncio da vida e do eeu futuro. 

Eiudooque o Estado ofÜooe ao futuro do íuncio, 
' • Enquanto nn ntiva ou ainda em vida, na apo­

lltitadoria, tudo bem , 1'ransmiR"rado desta pera a OU • 

tudo foge, tudo deHparece, como se ceuusem to• 
'-•obriJ•ÇÕtl da ~il!dade e do &itado com a ma­
llllmçio do ,rrande AÓcio no trabalho e na vida, que~ 
•r..m■. 

Onttm, falando pelo rádio, o P,..idente do lpep 
"'-iava como van1agem do Governo parar o re-,ju,-
1 oia, peni!ÕOI 30 dia depoi1 da ,:fgência da lei que 

• tou OI ath'Oi. Um 1110 de sena\bilid1de. 

F..quece o Ee111do que o Montepio não foi criado. 
.,.._ financia r CA48t d alto ou baiio padrio nem para 
lit t!lpffttimo. mu pua cuidar. primordi11rMnte. 
, paio de ua viú,·u Para r uidar d1 cua e do 
~mo e que o run ioMrio fitá vl\-o. exl8tindo 
._ illo, podendo ft!ICOfffr • dezen de outroa npe-­
'-a• inatituiçe>M Para culdu da viôva t doa 6r-

lÓ n:itte o lpep, A viuva , no eatatuto oriainal de 
Rodricut11 de an•11lho, primeitO lugar. E ara­

do próprio Montepio. O mio ~ aec:und6rio. 
m srande rnto do Governo Wi190n Braga H.ria 

,.._.r prtoridade, Ainda que com prejubo ..,.,.._ 
2a heran('a que o 1:-Àtado ,ca rente aoa que J)UII • 

-- l vida a le\l t!NÍÇO. 

11a aio • .... iniota - filia. 
da • aonllam putido polttico. A 6° 
Dioa bandeiN que - 6 a qua colllàdan----­- Dlnilt llandon. Moamo • •m.-.-rapouco.., ..... 
tandarle. Só pu11 comprovar: no 
-llmpodopequtN,omC-,.­
.,__ jl aio COllaman dar muita 
budoila. ººE -pn me dei bom 
..... , dia. 

...,_ - wio de uma fami­
lia 16 do artlola - - -f pianio-
111 t _,. pai CDIOr do 6pon - Oeni-
• o6 CW.. ..... ~-pianio­
.......... a CllftÍra da mio. -
...- prota mOfflla, de cabtloo 
cecbNdoa tinha um ah--o maior: 
- -iólap e alnr o Bnoail com 
M IUII peequiau, 

Relut<>u onu. oo con,elhoa fa. 
miliam e in,reNOU na Unh·enida­
de de Bruma oo cuno de a::,c:iolo­
pa .. Noo primeinia anco de •tudo 
começou a detcobrir que tua mie 
tinha raio. E foi mais ou menc. 
por aí que começou a sentir ,oota­
de de Cuer tNUO, Só que a Capital 
F'9dtral ~recia poucu condições. 
Deniae Bandeira decidiu tntio. 
concluir 1eu cul'IO ~ mudar-• para 
o Rio. 

Em 1973.. com o ••canudo'' na 
mio. NU eocióloea fe1 amizade 
com um gn1po de teauo carioca 
quettta,,.apresentudoa peça "'O 
Pequeno Burgui ". de Be.rtold 
Brecht. Relip,68tnente, Denile 
Bandeira assistia toda noite eue 
eapetAculo no teall"Q Joio Caetano. 

Quem tinha o sonho de ser 
atri1, um timplet telefonema de 
Antonio Comia, diretor da peça 
"0 Pequeno Burguêt", foi o sufi­
ciente pari vê--lo realiu.do. Correia 
lhe ctmvid:ou• para substituir uma 
du três coristas do inferno que 
oompunham o espeúculo, que et· 
teve doente. A principio. ~nise fi ­
cou receou, afinal. nunca tinha 
frequentado nenhuma escola de 
teaLro. MM quando o diretor lhe 
dille: "6 agora OU nunca'', ela 
decidiu...e pelo agora. 

Dt.nite Bandeira reprHt.ntou 
tio bem o seu primeiro papel, que 
loco recebeu um convite do cineas­
ta Xavier de Oliveira para compor 
o elenco do filme "Gargalhada Fi­
nal". Esse foi o primeiro pauo pera 
a l)ftnicil)ftçftO em mais de 15 (il . 
mes em toda a sua carreira, e.ntre 
OI que alcançam maior sUCHIO es­
cjo; "Muhia, Marina", de Lui1 

· Fernando Goulart; "A Flôr da Pe­
le", de Consuelo de Castro, com o 
qual recebeu o prêmio Air France 
de Cinema, e "Se gura Malan­
dro", de Hug0 C.rvana: 

Durante es.M período. Denise 
nio se utisfei apenM int.erpret.an­
do p11)6l1 em filmes . Seu grande 
t0nho era ser diretora. A prime.ira 
chance para iuo. e.la mesma criou, 

quaaclo Hali1ou um curta • 
_,...m º'Maltncuriwl", buN­
do num conto de elooa Rodrl, 
..... Só qua a partir da~ poodlaair 
fil- ,.._,,.. uma brincadoin 
muito can e o IODbo acabou nio 
pordeciliopn,pria.-pooqueal-
111"'-"- nio deram <Mdito 
ao NU tnbalbo - diraco,a. 

Em 1981, 1-. Boncloira lloou 
ar,,•ida e Francisco na1ceu . 
Nquém mais lhe convidou para 
f-r rum.. Como • '- um 
bom trocot ela aproYeitou e.e 

ptriodo - - outro taler, • to - o de roleiriota. que apn,mt<>u 
pua _, "Bar Eaperança .. , 

com HIIIO Cuvana • • têrie global 
"Quem Ama io Mata.,, tom Eu­
rlidea Marinho. 

Aptur de estar fanndo uma 
toumN com a ~ "'Besame Mu­
cbo", ela toda eecund■ -feira ,-oh.a 
ao Rio pu11 u grevaçõeo do progra• 
ma "Viva o Gonlo .. , de Jô Soar... 
"Aprowito para "'ff meu filho. que 
foi a coila mais importante que ;6 
aconteceu na minha vida" , disse. 

Sempre envol"id■ com plan01 
maia ~. De.nite paralela, 
mtnte., ettá escre, ndo uma peça 
com Ste.Ha Freitas que trata 10bre 
uma mulher a procura de uma re­
la('io ideal. Esu idéia surgiu 
quando espontâneamente ela pas­
BOU a M preocupar com a queatio 
da mulhff. 

•· ão 10U (e.mini li no st..ntido 
aindica1 da palavra. u a favor do 
encontro do homem e da mulher 
por um idetiJ comum. No Brasil, a 
itUl('iO da mulher da claue des­

priviltgiada ~ peruliar e precisa Aer 
di.9cutida. debatida, porque a mu­
lhor da bwJa,eoia .i' tom um• ooocli, 
çio de igual para i,ual com o ho­
mem. Nessa classe a ünica queaiio 
que ainda nio foi re:t0lvida é o 
proble.ma da afeti,tidade", expli­
cou. 

a ua opiniio, dentro dfll8I 
penpecti\'A. nóe ,ivemo. ainda se­
gundo o modelo antigo, e existe um 
aval maior na 10Ciedade para u 
atitude.e libt.rtáriu do bome.m do 
que da mulher. A 90Ciedade acari ­
cia mais o homem. 

M mo aaa.im, elafiotilbista e 
se di1 integrante do bloco do pra­
ttr. Por iMo ,credita que já exiatem 
homens sensíveis que não querem 
massacrar a mulher, "que procu• 
ram companheiras, amigu. pc>rque 
o ,rande encontro de um homem e 
uma mulher é na amizade". 

O otimismo de Oeniae Bandei­
ra com respeito a mudança neaae 
relacionamento tanto que acredita 
que no cumprimenlo da letra da 
mósica ··Superhomem'', de Gilber­
to GH: "Quem sabe, o upe rho­
me.m venha n01 resüiuir a gl6ria, 
mudando como um dtut o cuno da 
hiltória por CIUN da mulher". 

-- GERAL 9 

.......... tnpara ............. Pela primeira ....... 
lia ..,.._,..ado J,QltN aama peça. Eo elo QÍÍe • llp w· .11a11a11io,-•..,.__......._ ... _,. ... _ w..,_ p611Uco. O..a.houtnle- _ ..._._..,, .. _ 

O eacudeiro de James Deen 
Em 1969, em plena vipncia 

do AJ-S. Ricardo Blat tinha 1 
aD01.. J• que nio II podia rau:r 
política e pouco .ae falava. rriNO. a 
onda era fr,quonl&r bailH e bares 
nos finai de atmana. Só que n• 
■ua cidade. Mogi das Cruz.., •lo 
não-eetava satisfeito com ua tur .. 
ma de col~ nem tio pouco de 
bairro e pa,ra fugir • ea,,a rotina de­
cidiu faur teauo. · 

' "A vida era m\lito repetida e 
eu tav1 dispo&to a uperimentar 
coi.su diferentes". Te\.-e 10rte por­
que na ua ridltle tinha-um teatro 

penmental. onde in e rei 
de iudo: de ator a produtor. pu. 
u.ndo por cenografista 1t.é \.-e.nde-­
dor d• ing ~ . 

O seu primeiro trabalho foi ne 
peça "Canudos" que: fe1 um circui• 
to unh-erait-'rio. em Seo Paulo. Em 
1971. lt\e ~r.::.eira oportunidtde 
de int rar um elenco proíiuional 
n• pec:11 " _ r G -nt", do tbten. O 
diretor to ft.peÚK'ulo Antunea: 1-1-

lno cot ... d .. u 3 .a t para fuu um 
teste P , 1e acabou sendo apt'O\ .. do. 
Antunc tootantodo~uaba­
lho quo IK >OOU lhe dando 10 papó.­
na peça. o.,.!e Ricardo fa.t.ia peno­
nq:en o,. mais diversos: velho, 

marinhei . crian(a, etc. 

O.poi> d .... uabalho l i,,. 

na Companhia Cleide ·a. 
cones.. om!e ttalitoo um grande 90-

nho: fuer um mUJical - " A Capital 

Federal", de Art.hur Au ,-edo. Em 
'1975, trabalhou em "Equu,", de 
Pete.r haffer. que ele comi<kra 

como um di,<i901" de •cuu OI IUI 

Clrreira. "'Como o ator principal. 
eu sentia que tinha uma grande 

rosponsabilidade--. o eopeúcu, 
lo e i980 fez com que amadurecesse 
butantoº', diaoe. 

Ricardo Blet começou a traba, 
lhar em no\'t.la quue que por aca-
90. Muito ~go de Mário Prata e 
tio panado com ele, que muitoa 
lhe confundiam. "Olha o Prata", 
dia.ia um ami.go bricando num dos 
bara qu@ frequeqtava em São 
Paulo. 

Ao receber um convite. ela 
Globo para _..., um'O nov,,la 
oobro oo anoo 60. M6rio Prat• aca­
bou por con,~r Ricardo Blat 
pua ~pttwntar um Pff90Dap:m 
na now.la que ria o próprio Pra· ... 

Deu certo porque Ricardo Blat 
sempre go&tou dos anoa 50, do ca­
dil~. do rock and roll . do James 
Dean. Marlon Brando. •·São coitas 
que batem muito êom a minha per­
flOnaJ:d de. Eu 10\1 muito objeti, -o. 
6 Pr11ta d' : ta.l um pn,to 
poro, 

Para que-m se con idera uma 
- -.lgka, • "°'-ela " Eatú­
pido Cupido .. foi a grande oportu• 
nidad de ua carreira de ator de 
te1t, • o. Tinto que foi através 
dela que Blat ficou conhecido JM• 

cionalment. 

li b6 atê quem nio conh­
outro Ricardo Blat que nio •ja 
roll\ • cara d1 juventude doa anos 

e _ ~ incrh-e.l. mu ele H · 

admirado como eMa onda de 
" ·ew W11,-e'' est, traz.endo de ,-oi-
ta t"O!t.umes de décadas passa• 
d • imagine que o candidato que 
1od01 coraidere,m ideal para ser o 
futuro pra.idente do Sra.til é Tan­
ct<do "Neves. 



10 VARIED DE ' 

DOMINGO 
NA 'IV 

A t,'LTTNA NOITE 
DE BORl GR<; HEN­
KO • Titulo Oririnol· 
Lo,,•and Dtatl\., ociono 
IKlade: American•i AD( 
d• Produçio: 1975. Dirt, 
çio: Woody Allen, Elen­
co: l\'ood.Y Allen. Dion, 
Keaton , G'eor,H Ardei, 
Fronk Adu, Eamond Ar 
diooon, Harold Gould.,En­
quanto espera o dia da 
execução. num cárcere da 
RU aia c&:arist.a. 
Grushenko (Allen). rteor• 
da o seu passado. como 11 
COft\'tnl&S com a prima 

ajo (Ktoton), a puti­
cipaçio na guerra coatra · 
Napoleão. MUI romances 
e a,-enturas, num clima 
de comedi-.. ("_or 

PAJX!.O DO FOR­
T • Titulo OririnoJ: 
My Darünt/ C/,mffltin,, 
1\adonalidade: America­
na._ AI» d" Produção: 
l~ Dufflio: John Foro. 
Eltnco~ H:tnn- Fonda. 

~~d:re. ~:~~~áre'.:i~!~: 
Cathy Downs, Tim Holt, 
Ward Bond, Don Game.r, 

t';3. ~i::Íb~~:~~l!,:';; 
Earp (Fonde), • seus ir-

~i~Jil ~lr~ft)" e-(~~~:; 
(Gamer) rond uzem uma 

, com<lort" • 118• bo!-lda pelas pradarias do 
dadorN et~ com anaJi- Arizona. James fica de 

d<>$ m "\ment06 do guarda enquanto os ou-
rpo humano. tros tres passam a noite 

• A irand dança ~ ombstone-. Na volta. 
•. Ollmp1 at\!d:,"!r:aJ:~: 

• l ma hom ~ m o. Aceita f'ntào o car-
espec1al • Dia do Art1s- de nrife de Tombsto-

u Pfdido ~ Cueme~- vii$=:~~t1i~;\: 
t Cr, • o \ lru do Be1• 1tntativa de desvendar o ij;- Pachoco • P.i,oto. cnme. P & B 97. 

urT~· ~s1~ln-~t1mo e ~FETO 

• O pro«ran>a me» 
Lta • r ificaçio do to· 

f'P,IOdio da emana -

,~: Âj~j~~:,. :~ti~ 
da L tn:ina oomo Ma­
ril,a -. 10 r aoa 2'2 an01 
df' 1d1de. Emiliano Quei­
roz IP1nhti ro), DiJma 
1, !\luildo). Al•un, 
dre Bubau.m e M&l'COa 

t:=t l::t..%' ~": 
1u1to). Roberto Limi. 

lt'::i~\: 1íi"!l!o Glf~iol~ 
(Joaq_uim). Fernando 
Corvolho {Victor), Lilion 
Lonbat (1111igo , Eduo,. 
do ~hr tiní ( hrcoa), 
H•nnque Pira (Chico), 

hulom11 Yuri CJOD<te), 
Poulo Para,ú (Mouro). 
Luiz Vuconce.101 (f11eaJ ), 
HolmH Barroo (profeo. 
I01'), Odtnir Fraga ( ujti­
to). Poulo Comarso (peo. 
10a). lradi ena mu ­
lher), eba,tiio ilve 
(sor~m). Ricardo Próet 

:::/· /d~vr;\u~~~ 
beno (-). A ap~n­
toçeo i do radialiato An ­
tooio Leol 

D,nção C.rol: R,gia 
Cardoooll)ireçio, Wog­
..., Lima/Produç•: Nil , 
ton CupelloK:oonl•noçeo 
de Produção, Jocy eou. 
IQ/Equ1pe de Produ~: 
Eduordo Amoronte • Ro­
beno V u/PetquiN, Uo 
P ntoado. 

AUNIAO • .,....._,_ .... _ .. , .. 

Resame Mucbo 
Grande espetáculo no Santa Roza 

&,o..., Muc~o foi ... 
critaeml ,puaopupo 
Mombembe, de Sio Poulo, 
pelo PfflllildO OUIO< de 
,..,,,. e televioio Mirio 
Preta. lmediata.mtnte tn · 
cenada, a vereio paulata 
dopoçol)Ol't1)IM«llem 
urta1 durante um ano 
rom C"ert'a de lttttntu 
Oplfl<TitO('ÕN no C.pitoJ e 
no interior. Ern 1 • o di• 
~r Ad•rbal Juniof con­
m,eu um novo espeú,culo. 
no Rio de J111<iro. O .. pe-
1áculo foi vitto por qu ... 
ct.m míl peuou na sua 
tem~d• ca:rioc foi ts· 
p•c11lmente de tacado 
t•mWm pe.l1 critica, que 
lhe concedeu o prêmio 
MEC • Um doo cinco me­
lhorM do ono, al~m de três 
indicações para o Troféu 
Mombembe: melhor dire­
tor. melhor atrii e melhor 
cenógrafo. Obteve dupla 
COntq:racio internacional: 
·ao Mr eecolhido para re­
preM:ntar o tNtro brasilei­
ro na I M 06Lra lntemacio­
naJ de Teatro. organizada 
pela Auociaçio Interna­
cional de Crit.1C01 de Arce, 
ít.lial Un em ~fonte\'i­
déu, e ao merecer da criti­
ca e publico indicaçóes de 
melhor apresentaçio. 

A peço ocompanha o 

OQUE 
HÁDE 
NOVO 

• Ruim • • • Hegular 

••• Bom • ••• Otimo 
• • •• J.~xcelente. 

NO CINEMA 
A .,A.LDIÇAO DA PAJ,. 

TUA COR DE ROSA ª Um fiJ. 
m• de Tbny Adamt Nlm dir,çio 
~Bl•hF.d•·fflit. €attt1mad&t 
tn,:r•ç•dla.o ,mq •vtntu rH d• 
p,Mlff&t ~u.pe1«Clo.,eei.&, que 
tvmf'Çutm lw ,mte anca, a,ijo 
título ctm~·· d• li.IA rabuim,o dia­
mante C'Olft U'M lm pert.i(io na 
ÍWIIMI dt" ~ ;,anttn, que foi 
rw1»1'o d IIIMU d. l..uruh. um 
P-..11 m.iJCO por um mlM.tlnoeo 
l.Jrao ""'1ht-c.do t'OrDO ,.o Í&nlAI• 
ma 111, dt di&. tena prou,-.,J. 
m.ate ~1, 0..JM Li.tton. A}ru, 
m .. rn.. podem d.füut 1-m q 
QU.6.,....fit.a "'w-ohaC'CIO~O w, ... ,~ ~•' d.ttCl\·e 
do mundo-, .. elenn.qw wr lio 
...-ndo • tio t.np,,lhio quanto õ 
c+Jr..., \lltPt\Of CklMau ... eotn· 
O., r-.:1,am, Robrrt Waptt. 
H, Lom. Joanno Lun"1. e.. 
e: ..:i~rw~:1!:::!:i: c.n.w. 14 .,.._ 

.n.JsrlÇA SELVAGBM, .S. 
J LH Tbo,n~ rom Cha.rlfl 
BroNOQ' r,ttta Sa.Lt.n.t • Mai,: 
um thnlltr pt,hcial VlOlento, na li­
nha que C'arac:c.enu o ttti.lo de 
Charltt 8tONOn Dett..1 ,~,. o 
•tor 111tnp,tU um m•tadof pro­
n.lOl'lal apowntMto, que volt. , 
atwa qua.ndo um ami,o • um ,or 
nali1t. - # tartwado • morto pela 
pol1<'1a. mlhc.a, de um pequeno 
palt da Amfnca Lab11• J l.te 
Thompe,on ,um d1ttU1rdt;c•~•· 
ra buta11l• UTtplat. 111 .. f um 
ut-.io(Offlpt;l«ltt-, Emtil!Dff 
d. afio t ,..,Jlnt~ t:le .emptf, • 
Mi '\'~aprnacmkn.r . :,,,õ 
Ci.ne-P&aa.C'-N1Unl.,.. 

O D8$.PUTA.Jt UI:. l!UlA. 

~ ~ .. ~! w.it!!~ = 
d,,~td.pnm.d,ptiO~ 
__..fflto perftoal com o 
.. ndo, utM JOfftD cabelw.tra 
dt pouca 1-Mt,ucio ~ •u• 
du bur •. tu,. ei,-. um pra(ewóf 

'"'""ft1'1LÁl10.,.fffl*, tan,W.. 
d.J\ld,do pro&a.lmalmmtt- , 

MARIA 

trajetória de doi casais 
durante "\inLe anos, desde 
suas primeiras aventuras 
no interior, passando pel08 
acidentes da geração que 
alr8\'ff80U os anos sessen­
ta e setenta. Percorrendo 
caminhos diferentN. dois 

:!':~são":~~ a:: 
das as cidad e enfrentam 
dificuldades no relaciona­
mento afeti\"O com ua.s 
mulheres. Com um humor 
franco e conta.riante. BeJca-

ent~aoul:IQUt F.a..e\'Clllu1no 
contau, tom o pn)ÍtMOr • ot jo. 
\"fnl Un.s\'t"f'IIÚnot.. tlt. wnondo-

!1~~i:~ ~ n! 
ckprt.Mic) e M bebld1 O tillN" 
.niot,comoapCIJ'ftlta..1.1mdrtma• 
lhio, lacnmo.o, mH uma comé­
dMI N.. hnti. de P11:mal.iiio V.,.. 
er;tt mm,, C.ine • JuJ"" \\·a1,m 
fon.m incbcad(» pera o biar dn 
k ■llO. . 0CuwBAI\CUf.Cen11u 

I" 1 ---
AGORA \'OC't NÃO ME 

ESCAPA· .. At•rr• me M pude­
tb'", o pnmeiro filme d• lfne, 
l&n('-.do •m tm, 1omou .... um 
dot rn•IOl'ft ~peõa de bJhtt•­
nflll doa dltunoa te:mpot.,, • o • 
JUndo filme, "0-.a w-1 lfi Ap,. 
ro". foi out,o suce.o mt•mae~ 
ntl 

Apc-a rhts;•. b 1elu o ur 
N\l'O filme, (ll)ffl • evtnl\.lfllll do 
Xerút Buford J\Sl.1N Ido 8&ndt• 
do. tm "A(Qtl ,'OCf nlo F..aipe"' 
1 rnokey •nd tht Rand,t • Par1 
~t. w,,.• f)fl)du(io d• Mort. F.tigel 
bt"l para a Unl\'t'n1al, din~• 
po, Dlclc ~T)', que vtm de d1• 
._,,_,. filniet de llUNitlltO n.a TV 
1m.nc.n.a tnclu 1\e d1n.-u .t.l 
~"' epitód,oi,. dt "Sutlc ~ .. 
t&mab)Jc'IIW", NtlMftdollltO­
,. M tei. icr.adr Eicnto por 
Stu.t.11. B,ml\tum t O.\ ,d Alhley, 
~tm~madoli 
por H.t.l NNdNlm • Robtrt L 
!."""')' pare o J)rUtlNO ru .... o til 
IM ~m m-.ce dt i..an)· Camln 
' fotop,ar..,. de J~ Pfftol.a 
em PeM'\"lMOn • Tf('bairolor, 
rom ~ aa F1ond,i tcm fort 
L..Ydtrd,Jt. M lllllll1. Orcelt. , • 
'"e, Spnn,:i. ondfr " d.8nlrola 
ac-lo~ct.t.3',Uint 
....._ '-• •l>Olta t.rt.. por P1p,,i 

t ~ filho IUQUIO\ ... IXO 

me Mucho ao mesmo tem ­
po que ~ uma história de 
amor e de rte0rdações, i o 
testamento de uma IOCie~ 
dade. 

ELENCO 

Uma grande parte de 
artistas ~fobais forma o 
elenco: Ricardo Blat-. De­
ni~ Bandeira. Priscila Ca-

~Ti.~,e~]~fo ~~,:: 
dia Bf9ia. Um grupo de 

artiatft talentosoa, que 
carregam um g_rande e 1ig­
nifican1f cumcuh.1m em 
sua carreiras. 

INGRESSOS 

Os prtÇOS acertodoo 
para a curta temporada do 

6.&x:t~~'T~.~d= 8l 
◄ .000.00 para .. 1udan1 ... 
Um preço rela1iv1mente 
baixo para o porte do even­
to. 

t'OIIIO Xm.~BufonfJutllN. p&r• C-li 0.1,a. t!!l4Í wmpnndo •tu•I • 
que ,Je façwi ama c.'CWT1da de Mla- •· 11\Hllt C'CMQ o ob,e,t1vo d• pn:imo­
m1 na J'lond.a ali Austin, no Te-- • verottu ncn-o LP, lall('adof"K'tn-
,..., Wnndo um aimbolo de um temt11lf' pela sr-odora Copeu. 
pette pare M1" ent~ num rtll• IMna, qu•,. ,·em ,e deil.t.cendd'I 
tt.urante de 1u• propriedt,de, que CfMll. a fflUf.lCa " XA~1EGO. XA· 
IHff INIUJUr.dO ,m ,, boru o MRCANOO" de c1,ud10. Rodn• 
Xmf• ttm q~ rhtpr 14. tom o ruê&. ucup1ra e Sotõ~ Ribtw. 
aimbolo r..-. m mo etJ»<-0 de 0.poi,,c de Btltm, fr1nc-11 

tf'fflpo. ttttpando de toda1 ,w a.r- Oalva. MJUt pue Fort.1l•u. Sal· 
IUd&lha • ob,tblot que ot ,ach-. AnK--.,u. Mace'6. RN.':1fe. 
Enm IM prtpllram, • -.eepar de Jo6o Pe.oa. Camp1nt. Grande 
Clec u1, ,uodo tomo o Benchdo. \1tal, no\'•mente Forta5e-u , indo 
quattnt•lhtroubaroptixt. pua df'POIII para Tere:une. Sio Lu • 
rtttbo o prrmao da apo1t.a, 250 ncwamtnlf pt,rri &lém. k"JU1ndo 
mil dói.,.. St o Xtr1f• perder, dmm para Santafflu tinaltt..t.n• 
u,4 qu, dew,lwr .eu d,n,n1h,o do em Manau, rtÓ dui 16 dt M• 

do poht:ial tembm 
Noa JMpf~ t'ffllra11 do lílmt 

,-14,o J•riut C:,iel,on, m•il umt 
,e, \·1\'•ndO o Xtt1ft, P•ul 
W,lh•m• t- P1t McCornuclc como 
JNIP&I Enol e NU filho, M1h Htn• 
ry, como o filho do Xtnfe e atu 
-,uda.ntt. Jmy Rttd como Cle. 
li», Colltn C.mp tomo Duaty 
Tt1U1", qul' ptg• um• ctinm• dt 
Cl~u► e ~ • a.,ud4.)o I roubar 
o peb.• do Xerife t ainda f'ai1h 
M1nton. haron Andtl'IOn. Al•n 
Be,...,, Ray Bouchard e. num• 
opançio ee-p«~I. 8ur1 Rtyno)dJ.. 
romooB•nd1do .. A,ora vod nio 
e,ww,pa", um lfilrne ,na-l~menlft 
'6mK'O t ttple«, de açio ti COfTI• 

dMde t:atT01 loucaae1 n1m•{in•• 
\'1!11, Mr• urna da auaçõ,M d• 
Un1led lntftNaQnal P1r1utt1 
~br't'\...- Tambau 

EM DISCO 
f,.DCII o.J, a Um toUIIO 

que 1i,c,IUj 1~ rid,,_ do notdfttt> 
brNdell'O. qw J1i COIIM(OU d,. 17 
dt 111lho ,m Btltra. t o comp,o-­
ni •U•lll«I qut • c»nton tNID-

Sobrt-Odl/lC'Ou perspK"t1n1 
de IU('"""° "'° .. m• OllffldlH 

pwiH•IS Afinal. ~ rK)\'0 dll<'O 
lfH tanto a produçio como o, t.r• 

rll\Jtll do cant(lf P1nd11c-a (que J4 
e um •'•' n.ttaord,n4no par,i o 
d1ll('O) e mo,,tr• tambtm um,i 
F'nmc• D•lva. m,i11 ã ,-on1,ide, 
a m&ndo ,nclu,,ve • m•,oru, d11 
COmpt"1111('\lt'I rom outn.. coltgu. 
F.ntre elet. Joio S.11111 do.. S,i n. 
t111, ri1t1n• Sollt't'I. J°'o K1r)o, 

t Sucur>1r• .. G M•ri• e K,d D•n• 
taa:•Rolami Ri)dnJu&. 

OIIUOl•ti•-•• . FínMfo,,...,_ 
boa~ ..... Noo....,.,_., -·-"""""'­Oufnno_dt,.,,,_ 
/,viw.a:AlftN•~­• ...,.,kb..,. ...... 
d, ,,,...,_, 

ªªº CANCER - 11 •.-,1 ... ,,.._, __ -·-· ,.._ ...... ....... ,_,.. ,,_,, c...,,,.--
riá..,.L~Ylllri 
ma.: A""911N .... llf1 
(M. Ili ,,,,.,,._,... 

S.6", _ 

ao □ 
CAPRIC0111>10. t1 • ~ 
• H4.)oMlr. . ,,..,_ •• 
1ócloo,q,,.._-~ 
t•~·f•IN. v....,.,....,~ 
dctf'Hd, ... ,.,,.,.,.,. . ,. 

!::':=::.:: ~ 
Al•P'- .,., ,-a1u.. li~ 
.,...,.... .-.it•""-- ·· 
••• Sa6d1: Etúlta.-

□ a □ 
AQUARIO -ti de,-11M11lf 
\l'tlf1'll'0 • 1'iMll('llft/\',... 
,,,.. ifTtJUlancl_,.pen.,. 

•lfaqulnt••lffllf'àucel"' 
,..,,,, "'t~uool Cóm~ 
W111l ivo Cri1u\"ldlld,e 
Vida /1111'"0 'T'r111q011lôfd' 

:::!!::.:./M)s:i: :::.. ] 
00'1 

PEIXES • tf .1, ~- -Mol,lff•~·· •· l,, ,~ ..... .,. ..... ,.., 
d H . '""c•rH• 4t "44' ,..,._, ~ 
SMM~~!J ........ -.,'No~ 
~~~,;., 
s.-•-· 



~ '"'° l'Ol"r, e~ pumdo r 1a1undo.
1 

E,to ; • t&.IO MIMio tkNtt• a 1114ffna 
1v ~-tv'O ,v., ,hpoa tvé wf'dWlo. 
E "'.U.õt-1 ,..,. m•11 mpwt;.,., ao fwtdo 
d• t'Ot'II ""6t •t_..,..., ••~a.ia,..~ 
Ptitk, ta.do tOtT' ' º·· ,... ,. ~ 

•• tua. J,wto• RtH' • ,..ortellio. o ~ 
Orp,oi.t ,w. .. ,r 'ª"'b.,"' tl'OC'Olt, ..... '"' • <etw(w 
Tt.14o,.ffl/i,.,. '-'"...,....' •tw •M,:uJc~~ 
J,lo.,, ,_, t~. ,.,_ld,,,,_ o pabr,,p coroçõo.. 

S# tGNO não__, twll ~ 
(9'W o tora('lio tw ,-. OOP1U, 

e .... """"· ., pot.adn . • tortwro r ...... 
Qu-r ~ ntio dfl. .. hMdo o 11uMO in«wbk. 
t\l tf~J1 1\itrffll'fflfflflN;l1 (l 

..ESPEC1Ãi.ii1 t ' 

\'ott-'o'o,-,.•~. 
A~ ('Ot!I o p,ópna Etmú .. 
A ""''""° JIOIIII~ llâ M (Kfll' oquiJ 

\"amc.ftllt'Olltrar - .. Saiu de ua Y--'rio .. , dit 1110,. .. 

Dt-poi. fh .,,..._ ... - a«Mlo. 
c,-iu. ..... ,,-,...­
n..r..,.,. ,nlllllo, '°'1w ~ 
Na~~., """°-

E na td~lo dor 1~ de aec.oab.o de 19CM, dt, IIV«Wla • .,- O-«•,,.~ • V. 
GomK df. Mote»,, o Dl6nodt Ptr:Mmbuco publicevao-cum~ ,..,.,.._, A,fOra. •• ......,_._ • ,-,,.. 
pofflM! \í.nh,a do Nll'D('ÔO qlltl'llf'.,.,,.. i.-,-.•--
0,o'ldo tr l'QIJ. • robide Nttua 
IM •ftt.f ol#.» h-lJN ~ 
~lo, tnui r\it ÚOf No fft.rodo 
~O ct, W'l("t' , N rdof f' pot"lf"a.. 

Oucn.dot,rl N,4•1«0~ 
Oq-1N-111eraur11tntpMlraC"G111N'O.: 
E ... th :11H t Jorkdo ci fOda. 
\iclo ,._,_ ,...u.o, tM O p,iJfttil'a. 

Ellá • .. O., Oroent. .. , da ltlt: 

Em ., de 11• \ 'eaddo-, de ll0l, A...-. 
proclama• mauri&ldtie&tDeoc..,: 

«e wa dt MW....«,a, ct. 1111, ~ o ftlbo- Da 
A,npdointtlil .. ...,ueocal. 

No "~ Cndo .. , dt 1908. o poata di&: 

C9m0 ama o ~• INhUl.-o o ...,.., 
Eo,brriool'Uf'O/atô.r1coft,wn. 
A1110 O NK-"'ll'O ntt ~ N'linNIM 

Qu, Gn"IUIO o lf'tlU para ~ ~ J 

Ono.,-.,., ... ~IMfflN.. 
(illfoMMorr1WMwne.t •___,...,~ , 
0 "°'"UI p,,,ftt'MW ql# ftl Gfttt• f,M/ 

Dh«rMI ouuu ~ pod,m.u:a .-~ • aio 
bM•~nc\ado\nl.poalGlQ\MW pNpeni--~ 
~ o ~ ._.t\Ml. ..-..IIOu tm ~da~ .... 
~ui-



11 l'\7"EU:\ AUNIAO . .... ,____, ... _., .. 

PROTECIONISMO 

Senador Kennedy é Vitima de 
acidente com ,ea automóvel 

Polící,a ir/,andesa sofre 
ataque dos protestantes 

Edifício desaba e mata 
23 pessoas rw Cairo 

ralro (APl - Pelo menc>1 23 J)ttl· 
sou. mdus,, 6 niançu morrtram e 
001ra 11 pe5liOM 1111ram ftridu ao de­
sabar UtQ edir~IO dt apartamtnt01 
061a C'ap1tal. M'1'lndo informa o )Offlal 
""AI Gomhouriyo". 

Ac~nta que quatro diu antes 

ao desabamento. oconido quinta -feira, 
tavam sendo realiiados reparoa no1 

ali«rttS do edificio. O jornal dii que 
continua a remoção dos escombros em 
busca de outras J)OSSt\'eis vitimast ten­
do ido t,-acuados tri.s edificios viz.i. 
nhas abalados pelo desabamento. 

·--·- ..... . ......... ... . 1-:tll ►"l{'lô (" -'Rl('6 

('0 \IPRA :-1-~ •p,,n•m"'to Mil 
c,,,luna_, 5' (IU,. Pf'f ~ ,~., •• 
.I'"'º t ~,e-,., 11,,,clo. fut•r ff'I 
:!:?1 -9..00 

. CARTORIO EUNÁPI0 
DA SILVA TORRF.S 

EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRAZO DE 1 

DIAS 

_.. _ .. _ , ____ _ 
:.:...--:-:..-::-~·-::: .. :::::-: .. -:.~~---_ ........ .. _ .. _ 

ANUNCIA 
COMPRAMOS 

AMBLIIOll 
~ 

PABA8UA 
ftln'A 

..... 
o.a . 

a...,... ...... _ ...... 

O Doutor .J()H: RomC'u Viana. MM. Jwt dt r.. 
ttito da t• Vara de Familia da Comatte/ dtJoill 
~ . Capital do Estado da P1ra1ba. na ícna• 
lei. etc .... 

FAZ ' ABER a tod,._ quinto .. pmt111teilli 
,·ittm, ou dele noticia-. t iverem qut Por nteJm t 
Escrinnia do Oíteio dt1 Familia. qllf • proca 
uma Ação de ~nulaçfto de aumento dt nf U:t 

ü'lõ:i,r.s!Lii~W~1J~~<i.' ff~~ 
ra. casada. resident e em lugar inct>rtoeniosabida. 
com fündament o tom o art-. 6" da lei n 6.51~. E. 
ronstai1do áos nut t~ qut> o reu ILVJA MARALtAL 

ALE . t-tside em lu~nr incerto e nàoubidom,JIIMi 
expedir o J)resente e-d ,rnl de citação dtan00-1 pffl 
qutttndo oont~tar n 1>resente ação. sob pena dt1t­
velia. ciente de que não sendo conttsttdt ucio,lf 
presumirão act'i tos pelo réu. romo ve.rdadeiroac,fa. 
tos articulad0t- pelo autor • Ar1 . 285 do C.PC" 
Cumpra-se. Dado e passado nesla cidade ac» dtt 
dias do mb. de Arrosto de, mi l nolll"<"tnt05 e oitctu 
q_uat ro (1.984). Eu a.ssi . ilegivel Escre,•enttquuda-
11 lo,rrafei e subscrevo. 

OUR&. JOIAS, PBATA. PLA~ A 
- J o.ê Romeu VUUla -

J,dnh ·Dinlito da J• Vara de Flllllilio 

E CAUTELAS DA CAIXA BCON ... ~ e\ 

SOMf)S ESPECIALISTAS 

N& COMPRA DE: 

BErON Engenharia de Avalia~ Ltd.a 
AVAUAçOF..S: 0.UDÓVIÍI 

Deindliltria 
De PlopriedádM Runil 
De ~ e inltalaç,õa 

OUHO • BRILHANTE ~AVALIAÇ()D PEIUODICAS: ~ 
f\aõeo·. 

-

81• ~~ 
SIGILO ABSOLUTO 

ENGENHARIA ECONOMICA: Eltudae c1it viabiliclade 
Manaâvadein-..ii-• 

• 
AJUDE A COMBA'l'ER A INFLAÇÃO. 

• Nio entttsU•·- toelo • curi- • foeio mal ~do i deo.....Uclo de dlnbeb,, 
• Atendimento imediato em 1ua reeld~cla • Venda de peça, exchat .. , e orlrfn..ale 

• Tkaloot peclaliudoe • rviQCN com 1a.rantla • Re.rorma1 1 domle.illo • conven6" de co, e ,,, 
• Atendimento em lodo. 01 baln-ot de Joio Peteoe, Campina Grande e cldadet vldnka,;, 

• ••o delx.e qualquer peuoa entrar na ,ua re1lab,cla 1 chamei: · 

CENASTEC - CENTER ASSIST:€NCIA TtCNICA LTDA. 

Autorizado da CONT~ENTAL E EMER CONSlJL TE-NOS 
RUA PAORJDt EJRA, M Hl•I· . , . m.J1JI .I°'!' P- ba Bar .. h Abl.J, IOI • 10.4.N ,.22,......,, C...plu o...;. . PD. 



~~ 
O INOCENTE 

lnocenle de verdade, era a 
ilha de dona Avelina. Ricardi­
., a filha única de dona A veli• 
111, era lida e havida em Patoe, 
(tlDO lf!ldo a moça maia inocen• 
11 daquela cidade. A mie que 
111 utttmamente dedicada i 
lfba. aentia-ae ol'l[lllhooa 80 OU· 
os~ da amigas 80 bom 
portamento e à inocência de 

lli<trdina: 
- Mulheninha, esaa tua fí. 
i uma santa! 
- Graças a Deus! 
- Você deve mesmo dar gra. 
a Deus, porque neste. n01101 

inpoo de libertinagem, feliz da 
ait que tem uma filha moça tão 
loa e 1ão inocente como esta 
wa! 

- E não é isso me.mo o que 
!OI ,stou fazendo? Ah, naa mi­
thas orações, sempre <JJe \W me 
ltilar, rezo e apadeço , de cora­
lÍ"- a Deus por a minha filha aer 
IISim! 

- S.u Joaquim também 
dtl~ ser um pai muito feliz, por 
ilo. não é, Avelina? 

- Muito! Muitissimo! 
Mas, cómo é natural, Ricar­

dina passou a ser assediada por 
!ninho, um filho da vizinha. 

Mesmo quando o namoro 
"'ainda só de ol har, dona Ave• 
ln.,, precavida e prevenida, pa&· 
iou a orientar a filha : 

- Minha filha, eu concordo 
qut \'OCê namore com o Zezinho, 
qut Ioda moça para casar tem 
que primeiro namorar. Agora. 9Ó 
lbt peço uma coisa : pelo menos 
mquanto você não noivar, não 
ptnnita que nenhum rapaz lhe 
beije. Nada de libertinagem, mi­
nha filhinha ! 

E Ricardina , como boa filha 
que era, tranquilizou a mãe: 

- Fique tranquila, mamãe, 
que jamais permitirei tal coisa. 
A senhora pode confiar em mim! 

- Confio, minha filha . Con• 
r~! 

E, denlro de poucos dias os 
dois passaram e conversar no ao• 
& da casa da mãe de Ricardi• 

"· uma hora em que estavam 
dois a sós, Zezinho rogou: 

- Deixe que eu lhe dê um 
beijinho. 
E ela: 

- Não, que mamãe não quer 
qu, eu faça isso. 

- Ao menos um cheiro! 
- Eu não já lhe disse que 

01amàe me pediu para eu não fa. 
ter nada disso com rapat ne• 
nhu m? ão insista mais que eu 
não dou. 

Aí. ele meio irritado. falou 
para ela: " 

- Pois. ent ão. tire a miio da 
minha braguilha que eu quero ir 
•mbora .. . 

P ... E por que Óão dizer? 
O jornal da TERRA. uplemento 
d, A , AO está sendo muito 
lido e.eloJóado pelo agricultor-do 
iottrior. Digo isso, bosoodo nas 
inlonnaçõeo que me õo dadas 
àiottamente sempre que conver• 
IO rom 1 -matutada do rtão. 

E: isso aí: cada qual com o 
1<u •• E nem l'odia deixar 
d, r assi m. Já que aquele 
llplemento dll boas orientações 
., homem do campo sobre a 
tgriculture e à pecuária . 

Os meus pa rabén s a os cria .. 
doots e executores da feliz id~ia. 

TELEFONE 

DA REDAÇÃO 

221-2277 
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CRIAÇÃO DE CAPRINOS 

Agricul~res querem mais verbas 

Prefeitura vai 
dar aumento ao 
funcionalismo 
de = tb~l:8~;2 ~~i~ 
~::~z:1!-~~t\~m s! :~n~~i'::dr':;: 
~~~d:i~e~i~l11::~:~l~n~~~=d~ 
ao funcionalii,mo público municipal a 
I• de se"mbro deste ano. 

E..lliSI equipe, de que far.em puu 
1odos 08 ,·ereadom sintonizac:lo5 com 
• administração municipal de Artia . 
d1vultara dentro em brt'\·e °' ind1ces 
• wrem aplicados no proximo reaju§• , .. 

O Pttf~to SebQtâio GomN.. por 
ua vrz.. adiantou que os and1ces a se­

rem anunciados. serio dados de for­
ma a faz.rr f11ce ao desgaste provocado 
pela inílaçào nc;»; snláriQ8 dos sen·ido­
res municipais. 

Em Patos, a, 
carent.es vão 
ganhar creche 

Patos (Da SucW'1al) • Mais 
uma obra de ,:ra.ndt' utilidade publica 
estâ sendo construida para beneficiar 
a população infantil carente da cida­
de- de Patos. Trata-se da con truçào 
da Creche .. Mana Eunice Fe.man­
det", da SociNlade de Prot'5'ào e As­
. ência a lníânê.ia. instituição fun. 

dada em 1.951 . e tem como objeti\'O 
maior dar prot~io b crianç rKO• 

nb«idamen" c-:a~nt . 
ACr«he,CIU' (a ltlltuadA no bur• 

ro.d .. o Sebastião. tem uma area de 
3.iOOm", tendo ,fi0m' cobeno. O ter­
rtnO, ~ndo a pretidente da • ie. 
dade. Maria Es.ther r ,mand • foi 
doado polo Pi,íti10 Risaldo ~ltd i~ 
e• planta do p.+dio foi uma ('Olabor«• 
ção g:ra1uit11 do eng:enhtúo civil Ge• 
rt.ldo Palme-ira . 

A obra está sendo con trufdt1 
c-:om verbas fede rais, ron ei,:uidas 
~~~, ~«:nrr::I:. do Dtputado F e. 

PODD .ruDICLUIO 

EBTU übera mais de 50 
milhões para C. Grande 
~ Q-ande (Do s..c.,;.i) . 

~e PTr~::~r~~ Et'rbr:::'os~r c~:f: 
Ver1.SS1m0 dt Almeida Amaral. n­
viou telu 60 prefeuo Ronaldo Cunha 
Limo. romu nicando a liberação de re• 
cun.c'l@; da ordem de 123.79..5. .it, 
cruzeiros que deverio - r aplicad05 
n proJelO:-. Propav • Pl"(_!gTama de 
Pa, 1men1açào • Campina Grande. jâ 
e,m ex~uçâo. 

Do montante que foi liberado 
dt"Wie n dia 09 ultimo. a Pttfeitura d~ 
'""ra rttmbolsac ~ rofres da EBTU 
a importància de !;i milhõN mil 
&>.í cruttirn,. e iS c-enta,u. fi<"ando a 
part"t>la dt 6S milhõec. mil 9i 
cru1tir'('lt'- a fundo perdido. ~undo 
informou a th,~ na de di,-uljj:açào e 
tur~m(, do prtfeito Ronaldo Cunha 
Lima. 

Esclartt'fu aind11 que o diislribul-

çào da , ·t'rba nos projetoe Propa obe-· 

~:«:ia ºliWJ~'~dod~·,!~~"::~ 
R~ a. tera um im-ut1mento de 
2-4 .104.19"1.2.5 cruu-1~ cujoft treba• 
lhos dr drenagem. con trução de ,:•• 
lerias, temiplenagem f' pa,;ment11çio 
~ estio bem enc-aminhad~. A rua 
Con"11(l ,João Bor\< ... na Liberdade, 
C'Om 0t,,, trabalhos ,a bem encaminha• 
do.s 

rua com os cra.balho& ,a em 
fase dt ronclu._,;.âo, etra,C! do Propa,· 
li , tera um i0\•est1mento d.­
l,t.10-4. i.50 mal~ de CTUu1ros. 

lnduad~ den ro dos mesm 
pro)l't~. ultant de com,--êntoS llr• 
mad~ f'nlr~ Prefeitura ~tynn."jpttl e 
C'ampm11 Grande e EBTU. estão a 
n1a_, Abel C ta t>rn Rodocon~. qu 

:!t&.~tM.-~ot\mm\~
3 tj:1 ::;,~~ir:. 

Emater faz plnntio da 
soja em Alagoa Grande 

Alagoa Grande (A NIÃO) · 

~~ac!~ij:li~ :-J: ~~~~:~.do:::: 
ionUa J>aulo Sil"a falou sobre II ini-

f!~!!:tu~td:n,~; ~~1~d:'j: ~':~i~ ~~ 
ano de 1 " p«ialmente no 00$$0 
mumc1pio. \ 'e10 atra,-es da retaria 
de Aincuhura e • bastecimtnto com 
rK"U.1'506 do .Banro do Nordane do 
Brasil. a exemplo do que ocorttu em 
ou1ros Estad do ~otdeste. E toda 

S8 e uç.ão es1a sendo feita atra, 
dft Emater-PB. onde foram innala­
da.t 4 unidades demonstrativas em 
di\"t~ munic,pi da refiio do Bre­
jo Piemontt da Borbottma, onde 
t-$te munir1pio t-sta contido. 

OBJ'STIVO 
Em se,uida, Paulo di que o 

ohJtthv d,- trater ee-t• C'uhura oara 

e--te munic1p10 foi le,ando e.m cón i­
dera ão basicamente a 1mportànc1a 

t::~ r:l<"~c~~e :'~c~~m: 
=~~~ ~~d~,ela i!t!d~~•~=~~ 
Maranhão e Bahia -ta cultura ,·em 
ttalmf'nte rom muito r:uto num tra­
balho ff'llO ptlo Banro do Nord~te no 
C' ntro ~acional de PesquLf de .. :,a 
e ('()mo tambem Atrav ~ da t-;mater 
n . 1-~tad 

Expli"ru ainda o exteru.ioni~ta 

:rio ';~fn~f~Y~~ ~'~~º~~~(!:O~~:: 
:\:~ ~~d~ ~~3euas~ªª~:r,~~:\:: 
M"ndo plant da . Por I mesmo a e~ 
<"N'l«ne da ricuhura, atre, do 
Bafl('() do Nordei.t • trouxe bta cultu­
ra para nO@; 

rusnc;,. ~ DC P&DOIL\ INffÃNCIA 
ISÇAO ,I\JDIQÃ&IA DA PAaAIIIA 

a>rTAL Da ~'DA Ul PllACA P(Ja.JCA 
OOM O PJI.UO OS 11 ou.a 

,Ó co,:cur.so rr.::n ef~·íl 
~ mmE DE ViGll íi!;CIA ~...:: ;1 

J06R AUGI/S'l'O D&LGADO 
JUIZ t'U>ERAL 

"' ABERTvRA DAS 1N~cR1ÇOES tl 
o ()ASP,OH••~d• Fu:lÓ,ltaoControde F:,rmaçãodo 1 

Servidor Públ:co - FUNCEP. torna público Cl!Jt 111â • 
rea l11a1 (' l l C ncu~o Pllbl1co dt;: Age:1tf' d1.. !incia l 
p.3ra e~ 019-0._ ~"dt:- is j1)~\i2..1do'i- n:, c~pt-t3I e dem1ii; i 
cid3de_~ do E iM~o. conforme dJ:i0t ~tJt o : i 

Pcnc,do· d• -O a 24 dP a ostu de 1984 . 
Hu,ã110 ;09 OOls \i' .OOhoras 
Local de ms: r 1ção: João Pessoa - PB 

-~ Escola Técnica f'eder•l 

ll . t~~;!::.~~·~B120 ti. 
l 1x& de insc:- iç3::, Cr$4.0S0.OO 
Pnncip:a,s 11.'QUt~i:os: 
En. s~n~ C:~ 1{' grau (lllnti"'o ginasial 
SCT 1::':\S\ h::.r~ ~ estar cai iíia c:o as · • íc .. $ L' l,'l L,.n·-, ts ' rllf'\ o~ ".lndi c!citOS d~br1r.a 
~!c:ii~~: 0111 : I! fJl1.tit;ires , pai-a 01 do~ ~:~; 

EXAME CLASSlFICATORlO 

"ai.ores irfo11roçl>cs 1\0 local tiM inscrições. onde 
se encontra ••i,cado o Ediul tegul.:,oor do· 

:i. Concurso. 

Guar11blra (A O) - AJri· 
culrOfft do mumc1pio M Gur,lio, que 
No tambtm cr1adorN d tapnnoe. ts· 
tio ttiv1ndkando du autnrid•d• ee-­
taduail'I e- fedf'rAIJI' mn1" recur101 para 
que J)(lto.! m d n"olver, naquela re­
~io, a atl\ 1dad &l[f'OPKuár11 8-­
ptt1almf'ntt ne <"•prirwcultura le1tei• 
n. que e coM1<K'redo. aw111mente. o 
m11nr >1Uportr t'inllM'f'ttn d 1ra.nde 
part• da popul•~io lo<al. 

A n!l\·ind1caçio fo, feita por di.• 
, ~ N ao mou,,i. 
do ... no própnn nimpn. pelo P~ma 
radtQíônico ··omãmica Rural ·• da 
Rndto, Cuhur• dt r~ra~fra. b oco­
mando d,, Aif?('ft()fflO Abdoft 1u-anda. 

~~f' ,::.•~i :;!ciaiii:C:: :8 ~bf: 
m h,:adoi a ncultura. 

out~ a,rn::t=~i.~·::i!t~? n! 
op,,rtunid•df'. hnram QU tão de • 

har o apou> ue tt:ru n,crbtdo do 
GO\ mõ feden1 alrl\ do Pro,eto 

rtane,o. rom muito. ~indo 
lin1ndan1 nlo para plar.t io ~ pat. 
""'" ~ oot leKUmt com,der•• 
da, rlP grandf' imJ,nrtância para • ah• 
ment11çào d, çapri"°"' demais ani• 
mau• da r(·Jiio. 

~c,,rlr<'fff. pn~ .. acham 

:itp':oo~t'o~ '!:~~~=.m~~f'n• 
dn melhore nnanc1ament pare 
u .. ali" idarl a;:ru~cu.arias., poa 
,mente tt-m lnd .de criar ma 
nuna~ '-', ("(Kl.~~ntemente. au­

m•:ntar '-'J<"' n.·ndil rom • exploncio 
de lt1t e C'Artt~ dt capr·n amboe de 
fundamental 1mpor1an, u1 pare. a ttO­
numia nordt ,ttna 

EM JUDA 

Enquanto «~un_ aµicultores de 
Gurj 10 d1:-.t111carom o po10, embora 

~:;:·J~~,~lJt!~~-rtd'o"t~n~cf;t;, 
de .. led,M. leme:ntou d ha de CO• 
l■boraçft() doe o~ ofinai . p0lS se. 
(Undo tle-. ate ho" nio tf',e condições 
de ob1e,..IM. r não tf'r r.tnhuma 

~aro/~'::1;.'. •~:h:= e u= ::~ 
de, n\"nh·idll um11 boa <"riaçio de CI• 
pnn°" 

E. te PrtJ1?nlm8 tf\.-e a participa• 
tio de produt()f'f"I rurai.5' dos munici• 
pi( de Gur • • '"lledad • Taptroà. 
Juaz.emnho, SioJ • doCann e r .. 
ra Br n<"a . ·a oca .. ,àn: o mo 
.\hdon :\liranda entren--ll'U 08 pro<lu· 
h,~ rurat, AtaKlr BorJ- Coutinho.. 
,J1 C•vakant1 Ra~ l.c.MJn,·,.d fta. 
m, de Faria . Ald(lmar1 Rodri,utfi, 
Lu1i dn C't""I'-' Ra1n e P trônio Mt• 
d m • 1e uh1mn p~feito do mu­mC'1pm dt (1ur}Ãll 

Tnd<' o pro,rrame, . nun.1a home-• 
na.j,!em opo,ndoCariripr 1bano .. 

~t~~nd~~: r:,~"l:1A~~ltFnre:: :: 
Gurjêo. <lt" propn«lade,, do r Ata1de 
Bor)!e,.. Coutinho. Atem d entreva_. 
tad . t1Hmm p ntb mal., d 
'..">\Xl produto da rf',1io. tod tnte• 

d "" pro_ble,mat1r1 do capnno 

~~\" 1 i;l· ti"~ deª~~~l~. quanto , 

Rede elétrica 
de Piancó vai 
ser expandida 
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CORRESPOND2NCIA: 
C,\&L08 ROMDO • A.-. S . S. ._ Na.,... 

~.!:.i ~~~ ";:-:,i~ : ---
REUNIÃO DE AMIGOS 

ANTES QUE 

ME ESQUEÇA 

A DCPlA fACI: llA. COR­
Rl'PÇAO. 4r .,_ C.,.,_ tk 
Â..,. • ,. • ,rwridr ,w,,. ,dodr da 
l.n 1 O ,_"C'O"'""tr• t • 
P••TttNr•krd.r ~,.. 
dalo,o/rne,.~"""•Aw 

NÃO BOTE AÇúCAR 

NISSO ... 

2' CURSO DE 

LITE-RATURA 

INFANTIL 

BRASILEIRO DE 

TEORIA E CRITICA 

LITERÁRIAS SERA A 

MAIOR PROMOÇ~O 

CULTURAL, NAQUE­

LA ESPECIALIDA­

DE, NA PARAIBA, 

ESTE ANO. 

PSICOLOGIA 

SOCIAL: Q 
HOMEM EM 

MOVlMENTO. 
l'm muno l1nçamento t _,. d• 

Edit..,. &o.,,.~. rt"Unuldo ln"» 
llh-11'0111': , ck ■u~ d,i, aaodt_,.. 

,.. d.t 8PK'l,liMS.d,t PSlCO 

UM LIVRO 

PARA O 
JORNALISTA 

PROFISSIONAIS. 

OBRA DE 

EDILBERTO 

COUTINHO EM 
DESTAQUE 

O,po11 dt- uma tamponda, u 
u,-rane Xana, ck C.C•bua.. o 
qond ~ 1 obr. l,ttttna de Edil­
bmo C-outmho fque w1M dl RT 
Pffl!'aado Pfla, · io Paul-.u 
drt Crh'"'9> ck Arte) foi Upc»Ui DI 
S.WIOlttt Ca.oo Ah~ • no lt4ll 

:;nn&-!~ti dc»Sffvldo: 

A\.nda eL!t ano. o p,2m~I dai 
r•• d o t-• c- r11or psr11b1no • 

mfmbn:a d1 ncw, A dnua de t... 

~d!lú.t~.~~i~~: 
1,nho pm,idlri o V C°"'"""° Nac,o. 
nal de- l.et, .. • Cwnc1u Humana.. 

LOGIA SOCIAi.., q!H' ltm com,,-ub. 
fltuJo ··o bome,m ~ mO\imento­

Trat,i ~ ck- wa l,v,o 1ntroduto-
r1e • P. ai 

GRANDES 
LANÇAMENTOS DA 

FRANCISCO ALVES 
PALA\"RIJ DE P-"ffRA~ . 

CEJRO F.J,.. \\ iewl tfff•uoi.. 
~dlPul tO~ 
iapn.._.,,~ do lwlOf q\» b 
.... ...,_,., ... '-- .. alapot 
... ~---C,U,8(:ff,o 
... ..,.~ ..... ~ o 
•utor~oaad61kde- &VMt. 
M Huncn- fot "9Wllldo. .,nct. 
ffl611(._ s,1111 o caapodt'~· 

~~u;r::li!.:O ~-
n'Olr cit f41Jn0M 

O~ ,res~fS~ 
O.-. L.... <l-b 
ti,r.t • •--.! .... "- -1..-r:aDt,&,d.t~- ftlrffl ..... ,-.ro...-. .... 
p,Nfflt• • .,,... '-- do Ro­
aant.llliaO, e CIWI 
("(IIDO~ ellMIIIIOld• 

O! 8.Al.ETFJJ«).., 00 \IAI 
C\ Rt "-ih-., \le1r1 ,.,..._.. 
EMe ll,Ul!Wftapitot.-V .. UÜC,,. 

,- ftut. 6 1B01t1a. ,... .. pm.eve 
'-Ylo4,._.,...lltft,,t•do-nplo, 
~ct.blieta.M cil 

AJtt,n, . .-~lno 
••it- do n, \11in,ru. A S.MN-1 

°"'""'' 
CkEC" tt E hu r1e1udo. 

toOnl~r"1nt11.•llfflffl10Lll­
ct.Ruaii.-AweondopftWIIUL• 
ff'O, dr~ • 
• t'lbllla,u1,..t..d,reqa1 
l,b,. o ~ .. iaeonto 1t11.c,Jral 
.. ~,c-od,,brbf.-llK8 
~-"4.-........ ,.~ .. 
,CttsC..,,.. UK--•tnef~pf'IIINl,'Ttl """••'*• ,,,.n .. 

REVERSUS 
Rogéri,, Vidal Moreira 

DIALOGO BLBITORAL 
MAffRl<O PlUAL 

• M• it .u Q\lrfO votar tm Taocttdo 
~r. Pfft.)dfflt• 
- MM. 1MU1'ilho.. 0\ 'GC+&lffdanio&tm 18 --• Mamie tl1 quero w,c.a, f1II Tant:Ndo --· • MM MO podt A Ni(-io t mel,,. ... 
- ~l•tv~mit 
- Cuardt.V WCOP1J11•• canchd,to 
~PNfflle. qut l'Mlawn1e ••JI ct. 
pot,&.oamudar o.nalDOo' dt.e,-i.:at•• 
ber NIID • inllt(jo • rtehwt - prttta• 
(G8do8.'-H 

tido, ..a qum, votar oo MaJal 

ABERRATAS POL1TI.­
CAS 

• Nttoiot pen. a h~6na de ~ 

potit.,,. ,a C'Ocrlp,o,vou que • PMOM 

,._am r•ro par. adqumr ü ~ mae 
1tVffldtmmu110Õat11to. 

• Dtcane. em \"fl'Sio adapttd1 para 

• d11& •ua RO'-lbo. loto mahlo. 
• A bma mm Yiá,-el ptra O ""'tt· 

no aeabtr com o Partido dot ,-,.balbt· 

dom t aUlffitu O hchce de df'tm!PR­.. 
ITABIRA' Emilson, Emir• EI" 

~ci'.!, '!~~:c~=~~~~l1tl'J~J~~:.:o,,1U,l~~:::~::-',.;~;,,,~~~=-~=: 
""· Y'; l • IO OW1 C09M:UA 110S IAJCIIIW'ltl qu( nic: 10M\'M Jlll(ltl:ll lt T#aDI OS t~AM.S~ 5,A,C.0 1111), ,uw,1•,.. 
to C9fl SM ""-UIIIIIOS Al ~ ( -UACAMM O ~.VCl"fO CQ.(S -....... MIIIIIIUc,.M 

" PoRÉM, S0eR0J GENff l'IIRA CQI· 
TA R A H,sTdRIA •• • " 



:'IJA 'CY MA11'0SO TROMBETA 

*** . ORFA DADE 

Nova idade ao 
lado de amigas 
• o falo éftPOlldo 
wdea oe aaos e lllal'Clldo 
- paade alegria. A 
IJl'Áima terçe-íeiJ:a ó 
a1a do anivenário de 

~i!i?' .!T:"'~~:> • 
81 I UU 8IDÍIU para 
banho de pitcina, 
caiplroeca e esmerado . 
almoço. AI_.. 
deverio ter inUlllen• 

-t:-i:,**~ 
Iate reabrirá 
com boa festa 
• O as1ociado do late 
poder6 per(eila111enlo 
aproveitar e■ te domingo e 
ver de perto a1 muitas 
benfei tor ias que a nova 
diretoria do clube vem 
realisando. Muitas delas 
já estio concluida1, No 
dia 22 de 1etembro o late 
promover, sua primeira 
rrande resta com uma 
atração artf1lica d~ sul. 

~~~ 

• 8- provivel que já amanhi o mNlico Ja• 
dat•Mfdeiro. che«uea uma dffln ifiototi­
• ...., pot1te'ionamento com relaçio ao pleito 
de J14Kada , N>m ■ IC\,ln• IÓCÍOI n peraado 
qoedt resoh·a apadrinhar a cudidatu.ra de 
MlttOI Cri1plm ., para q ue ela não fique 6r­
li". Se nio for bem sucedido em seus conta• 
IM. JniDIO ~nlara ainda um ~ to 

Parapsicologia 
nas Lourdinas 
• No auditório do Colêgio 
das Lou.rdinas terá inicio 
amanhã o II Cu.no de 
Parapsicologia, que o 
Centro de Estudo, deste 
Estado ,•ai patrocinar. AI 
aulas serão pelo Padre 
Georget Mackool, da equ..i,pe 
do padre Quevedo. As 
aulas serão diárias e 
terminarão na próxima 
sexta-feira . 

MARLENE RECEBEU 
O GRUPO GIAN 

• S..mpr, prótlÍl(a rm brftm rttd•r, 
M,.,,.,e,ie N1~ L-olto.. o W pro­
MI di .. o "º torde/ reoil• do 
ltllima qMllllo •feiro tal ,,.o., ('Ompcl • 

;,,:: N'!::::,::o:r&fr'rJt::;. 
fllMU d, .uu amÍJ(o., 
• EMboni Íll/orrrtol. foi t1m •flNfllro 
111.-ilo 6onito, "'41"COdo toatWM pelo 
1f111:two,,("GJff l'f!"'"-"Offl"A«K~duu 
Mit~H do ,,., , : MN'fr Fone, 
1MCMdo e.-,.,._ n.t,"CIIW'O a.,,. 
lu, N..-Velto N•~• , r.,..,E,Jwt \li, 
cW. CcutAa'°'" lemlinnÇO# 1 _,'Ínlffl 
1paro.&,,Mprt1.l'Of:I, •O...,.,,..,-~~ lllftHf"til­
~ dt Mn }Mtar pnporado 1Nlo t;! 
";~~=.•• 1:rUl~INc.:!:t- \ 'tt11 
l,w, G,,a('O ~ira. RolNrla AqMIAo. 

~!.t~r:: ,l t':u;:;:;::;. ~~:. 
CVINtt INl,,n. Rito Go•dl~lo, A 110 
1/onct R~, ... El~ Frril.._ 
r,,..,. "''""""ro ., o.. t,..._ 

Semana do Exército: 
lli11a no Grupamento 
l'mo m1R,,;a que llCra r-rlebrodo. 
t,1tJo vadrw.• f..lmmldo._ na 

~~'f 0~~)~!°13~1x:i::~'"a5~,o 
do~lorrchal J,w: All•rs d(' /,/1110 

t~t:;. a~~ 1:~.~''1t~~'J.f%iANA 
vo ExWRcfro, ('m no.•fld t a• 
>tal 
-.4tnanhô, o tomnndo do Primei• 

~rupomtnlo rt'tu11ra n11m olmo• 

ro,nu~ia~12~ ~-~~~·1 do dÉ ta do 

~td!;~d~0c~~~~~~~º 
1 '1 l~,otrpo dt1 Grt1p<ln1t'tlttJ. 

"1..-,a'I tnt que l't'O dit•ul.J,.'<ldO 

N~f~~/í~,C::.112t:~rá 
, '!ftt3!~th/::fi~-~1~'ºJ;,~cl'r", 
, nim n P{l rt1 cil)(1rão dt' 

Nr1..•uih,,m~ 

Wills Leal vai 
abrir seminário• 

• T'ant., n• fundado tifl cft. Jc>M 
Arnfflt'\l" qu.nto .., ~ dl 01rTl~ 
Gf'fal dt- C"uhuni da St<-rt1ana dAi &h1• 
uçio. n-.ntm~m a~rtti .., ~ 

W.Ü~~t~:~ ~u. ~ .. 9:l i!r~n~io 
amanh.i.,. .t da 11L"k. 

• A ro,.1Rft-ru•ç,ic- da promocio pttlente 
-,ni11co AIM"' nt ndoq~aaber• 

~.t~t:':!"~~~d! .\'~::!:n:!\ 
Pfl)f ,-r,ra !\lona dQ Sorono Ari.,:io. 

;,:r:; ::1i:_ir;,:., ,w:~ ~ª~~,,~:i:: 
do Hítl"'\ô"IUtt. Ra.imundo .SonatQ. \\'ai• 
df"mtu l>1111rtf' e JOH' Oct•vf'io. TOOOII os 
par1 1<1JN1n1,-,. d<, ttrt•rne t«t"l:>f-rio Cf',.. 
I IÍK"1100f. no fie\! liMI 

Notícias .. . 

Maviael CU Oliveira 

Recepção oo Setor dA! 

Comunicação Social 
Alfm d1- tnefnht-111• da &-cN"t•ria d,- Re-

~r! 1~11~;~~1d:1B~oc;~mo~ER. l)~lr 
S\!PIJ.N, ~r+111ru1 d<11< 'l't~11i;1>01tt11, Prelt i• 
l ur• d• C'a111t11I, C'RRA. Clu~ d(lll f-:n1:cnht'1• "°'• A"'8(J("u1çMI df' ~n,.,.•nhc•~ Civl• e /\ tl,ll()l'i lJI • 
(Ao dOf; RnRt"nhf'lm., ,\Jn·1nomot, 

N1111u11 t1 • •ft1r11,, ~. ,~ \oruJNl mf'n lO. h• \'f'• 
rft um • ln10('!' df' l'\'MIÍfll l ffflllltfAo (i()I MUf in, 

~~J!!1~~-.~1~;~1!~~~1~::~t1; .!rC'::~t 
d,, J)f'k, ( \'>m11ndn da llnni,im OtuPAJnt'nto. 
num mqlff'lt-1 

___ .... _ .. , .. 

.,.,.. __ . 
_,...._ . 
.mu. ~-s-......• A,,_ .. ,.~. a--­....,...,_,.. ., ......... .._. _,........... ---=-= --,.,.,..... 

..;...•:::r.: 
..:.-..:::=:: ---· EUlaoAdaUIM ---­_..,.__ 

1 Os 15 anos de Anália 

~ 

-· Se ,-o,d, IND pbciu em HA e 
q\lff aprendff a ••dllr(aozinha, com 
Jl"Upo ck> amip,, ou ffm os ftlho&), 
basta tddonar ,-,.. ~ 1- 1$30 e falar 
C'Oftl Soc.'OrroNeves. 
••• ~IW Amf'l.1a \ íit1n1 a nn~ni.an• 
,1m11nhi 81aefilti.adoca.,;;al.JMO(JaMI 
\º1t1r11 Nf't1>. Ha\'ffSUml'hu~ n•~ 
1dtnt111 de tltU!i avas, a rull l'a rt ino 

!\brqUN>. JQ~ Tarnbau. 

••• Su.rpttta nol meios da polll.ica· 
social: Joaqu.lm Br ilo con,•idou JA• 

~~~~!.ie:n ~:ª ~h::,uo • 
... A J>f'(a infantil ·'OC'oo•n•dordf' 

~n~=·~-0:~1:.0•d{)~:ª .. ~!t. 
l«u LA,,·e &eu lilho. 

Prooo Cic/i.ttico "Duqu,i 
de Caxias", na Lagoa 
~n11Hit·,r.

1
: 1e!~.h~ o p~~:. ~=I~: 

ç.lo d a )r11 d1c1on11I oorri~d1!-tiu "lJuq~e dt 
C11:nri, ' qut • l-' cwler11cio de Cld\!lmo da Para i• 
bl, rNli:u111n1111lmt-nte, dt ntrod&s('flmemor• • 
('ÕN d• S míUlll dQ Exérdto. Sio 70 volta, no 
ant'l,1Ar1umttmodu •·\•~" Otrof~u µuao 
omp,&o e n1Nfalha p& r• Ofl de111 11is clAMifin-

~Ojà~';.'~;~~:•d~F.~~n.:~aª"do do Primei-

Foram da1 mai, brilhanlet • • duu Ulti­
mu conffffndH do IX Ck.Lo de E1tudoa 
Sobre Se«u,.ran('1 Nacional de J>e.envoM• 
mento, da AdNll'Pb. A primeira do clentltta 
paraibano pn.fnaor Lauro Xuler Filho: " A 
A11tdt11N • /,n,ortd11eio P4N o Bro.ail .. e na 
6h lma ,u:,a•felra a do f>ff.felto de Joio Pea-

!~• ,:::;.'°:v~=:t~º ;:;:=~~ t;:~: 
" N ". M fellc.ilaÇÕt!!I da Coluna , •0t prec:,.la• 
,.c,1 M etll'ff! 

·•NO\~~~!-~~=~~ v:s~~j=•~ na 
1mu ltanM8,, l)llt& a 11,ol-. Prd~ttt do sf!ê". 

Pff '· e,wira a ' J/ Momtono Cwlad"d~ Jodol\t#> 
~-oo ·: aaenm l'Nlh,adb no-d1a,,30dfttetembro 
,. 17 dt' non•mbro 

Encerramento dia Z5 do 
Semana do & ército 

No sábado. 25. no encerra-

~~:º ~~s E~t~~;ª~as8Üeir!: 
~1arl'<'h&I Luiz Ah"f'i de Lima e 
Sih-a, o Duque dt Caxias. 
realiza r,se-á no Quartel General 
do Primeiro Grupam ntQ de En­
ittnharie d<' Cónetruçio. pela 
ma nlui, a lenidade Mihtar, 
sob a pretidência do General 
Job Lorena de ant 'Anna, de 

~~~ur:~:~:a~~~·Hc:;e
1::n~~:~ 

do Pavilhão Wncional . Leitura 
dA Ordem do Dia • Canto do 
Hino n nxi ail • Desfile, No do. 

;t,1~'31 2~1 t~.~ga/~;ê~8~Í: ~~ 
maestro Leôncio rará retreta. às 
1 :OOh•. no Espoço Cultur1 i. 
dedi<"tHln ao publico t m iera.1. 

SOCW SIS 

ANCOMARCIO 
POEMÃO PRO FMI 

O FM1 nio t aoim. 
O que deu fim a todu u coiNa. 
Nem vem a ter o cace • 
Tatvn em italiano . 

WUJ ffnturini, amitt,! 

e nada mais. 
E como Aula: 
porond•-· 
nio cresce a grana. 

Nio dá uu ao Andri, 
Nem malOI • Haroldo. 
o, sim. a.migo mio. 
po,&lore pras cabras. 
e tah,-e:z~ com ele. 
o diAco ""'° de Gal , venha. 

u.nca vai ao mM.ico. 
Só ait C'Ol'IIUlta. através de canu.. 
de duvidOlal int~ções. 
Na alameda da poe,io 
por quem chora, Ana Maria 1 
Por acas,o, chora. por 
não fazer juhl ao que ganham? 
Desculpem o erro acima . 
Eu juro que tem corff'Çào! ! 

Se não tiver, eu me 
desindexo de580 mundo 
e vou pra junto do João. 
Peles ruas. passa um 
carro. conduz.indo uma 
velhinha. e meu sobrinho diz: 
lá vai um porto oUÕ$! !! 

FMI, FIM . IMF. 
que im•ersões mais. . 
se pode fazer? 
Na praça eu sou o astro: 
fico sempre no banco central. 
e frequento assiduamente o Clube de 
Parii 
Mi ter John, da Mis:são 
apareceu na televisão, 
sorridente. compla.scente! 

e o po,•ão pensa: 
Oh. o ·mister J ohn ~ amigão!!! 
Diretas já? 

~U disse: FIM!! 
E um mal! ºfr. ! 
Nem OU\•ir falar. eu quero! 
Vooet tem de convencer o pcwo!! 

(Em lugar de conv«>nçam, 

se enganaram e escre\·eram:) 
Convenção.'! ConvenÇ'Õo! ! 
Votar é um ato COD\-eocionaJ 

nesse ~ pais continental. 
O p,x'O não está pN'porodo para votar. 

Disse Pelé. romo quem. 
um penally vai chutar. 
No plano alto. 

• todw sorriram e pensaram com anima• 
çio: 

Oh!.' E...ue negoo atl que tem razão!! 

Vai pro Colégio. menino!! 
- Meu f'U ja fu i, já m ~ formei!! 

- \ ·e novamente!.' Depoi,, não ~i.ea. 
que não o.t:i..,cti!! 

Meu título. irmãos. 
foi protest.ado. foi rasgado. 
espezinhado, eslraçalhado. 
Mas o pouco que sobrou 
(espero eu) 
da pra ser aproveitado. 
E assim se acabe. meu poemão. 
parqué espaço não u•m mais não. 
FMI! (desculpem!: FIM!) 

Copitonio ,inacrei,e: 
Veleiro e Meatre 

Caph• nia D PortOll do Estado da Pa,.f. 
bt. . .,., , <'Omunic'.'• ndo aoa late~ qu. 
~nt•o,'llr■ ffl •N abtrtu a l._O d ia t◄ do NWTtnte,, • 
1nitri('\'."- pan u C'attJOnM de MHI.~ Amodor. 
Am>1• AModor•Vtff',ro Podt:rio.11t liwctt'l .. rna 

~I~ ~ 1b:'1'A~~;.,=~:::::::: 
m•IOrN dt- 16 •nu11 • ti \ '..i.tiro. cenchda«- com 
idade at4' 16 anoc.. O. , ,ama M:rio realiz.-d<» IIO 
tha 1 · (pmn.uo} M ~•mbro do ano'!!' cwao. 

Os inte~ podtric> obc.er m•~ 1n • ~=t:::acl~ia. :ªl:OOrio~Triunfo. 

TABUA DAS lll.ARES 

tt.08.84 - Honi: 03h21m, At1: 0.7 • Hor•: 
09h◄ ln, Ah : 1,7 . Hor•: l~. Ah : 0.7- H~ 
!2h08rn. AII: l 7 

Jt.M.84 • Hora: b4h26m, AII~ 0 • Hora. ::~ : 11
1
~. \•:i HON lõh06m, Ah:: 0.7 • H°" 

~~.'"':'1õtl:R~e1Mt. d A•ip • M•ri • 



16 ESPORT ' 

Jogo 
Perigoso 

(,. , ,,, 1 ,-,/ 

O Autinho tenta 
fugir da crise 

H q;.' t•do CHC nades p,ora o 

~~!::!:"~~,.;: '°""""'---~-o tknko Maaro F«rnonM:• jo me 
con/id«ncio., qu• não contl­
,u,o. mcú, no dube de,:,oi.a ® 
JOIO d, tr ~o. o ,,..,.mo 
d«wr0 ocon.tec«.r c»m o RMal­
do Limo. °"'"' dlri#...t• obne• 
,a.do ü, a.Ln-rvbt-o.i ou MO t.-i 
NH14if6t1 ú p,""4llttt:r na Lu­
to.. Rit0IMWnte- é remar contra o .....,.., 

A po,içdo tOffl<ldo - Gcr­
-«>n Gome. d« Li.mo continao 
ainda "',,.rc..iúuf.o nr1otü.10-
• nt• "°" meios uportivo. do 
Capital A atüMdc do dlri#•nt• 
e/tqo• o d«,epc/o,,al' .. ,,... 
col.«gu .cau de bate.n.t«. qve 
n4o e•pcrava.m tol gato. Opa­
HOI não t ato ocredifGAdo nuUto 
n«HO laiatoria de PNHÔO de 
(om.ili4 e acham ou Gc"°" 
p,"OCIIU"OU llfflG duculpa H{ar­
rapoda paro pulor o folMeiro,. 

Qu •~ colaborou finon«i• 
ro.mentr d«ntro do clube em •u.a. 
~r:':!i:!~. ":mº ,!~:,,:rc:r:t;: 
Me.iro n em ,empre , tudo. 
Co,m..o ue.mplo riL-1moe o r . 
Domiciano C abral , ex­
J)N!ai.dente do Bota.fogo, que 
f'fflbora imbv.ído ão. melhor«. 
propÓeit.o. H viu traido pelo. 
prôp,,-i.a. dirigentH e de.embol­
aou quantia., ob.lU"dcu no ten-

:'~';2 o ~:~1ube 'i,''i.º,!~ 
do, o qaie acabou ftÕO COttff · 
gul.ndo, jó q&u" faltou o princi­
pal: ,okr odminiltror. 

E com C.n,on não foi dl/c• 
rente. O clutM, durante a '"ª 
~•tó.o, uuue .. ,,..,,.. com o po­
go..m,c,uo dtM nut-Ciondriot • Jo­
"'""'"-• em dia, a u~~ ape­
na.. do úhimo mi , . o enlanto, 
r,othm puglUUor a.o dirigente · 
,obre o. probl.ma, do Auto (ez­
« ro o /iNllt~iro) que ele não 
,ob,tro rc1porwk.r , Ge,-on tlá.o 
,:foica o dia-a -dia elo alui- rubro e 
Hmpre eatu-e duli,ado. 

E,-, criti«u odo~ 
n.do a.o homem Genon Gomu 
de LUJ'l4. qae conaidero do, . 

i., ru~itadoe, moa- oo diri­
.rente. E e bom que faço ata dJ. 
&.'LIÕO, para que mail tarde u te 
p,t:n,o.m.ento 1rjo. intcrpl"flo.do. 
A ,uo .aado: .omentc veio PN· 
j udkor o clu~. ruam momento 
imporl:o.Ate, jd que luue ntd cm 
1ogo o clo.ui(i.coçõ.o. 

jogj~,fti~i~dr:"!! 
boi.o e Mm pr,..pcctivo., fico 
d.i/iril corrtr o. H miluao, com 

~~. ~~z!:-':õ!"!,! 
C'Offl NeG bolo toda • i.eto pode 
wr o /l'Oft,to ~ equiUbri.o. O 
Go.lo não atra.wua wn bom 
mo,awnto • '°" ,a,.goci.odo oe ..... m.alltore, jogad,;,r-e, , dri-
xo.ndo o r«A&CO Jo.é Sa.,uo, t:M 
mou Ct:"{'6&1. Para t.'Clrior, ,,. 
M o conta.ró com Fcr114ndo 
Boio.M • Joira• LW, a.Um ck 
Cílm,cr qu foi ~nd.úto o.o Fer­
roclbu,. 

\."ou (il;:or torcc:nd.o por""'º 
&.i tória do Auto &porte. ~ tal• 
oirr , o ,o.h .. 'GÇ'd,o do {l,.tebol pu­
MVIM, qa.e com o l4o d.o Boto­
/o,o a Europa pudc.u o eu.o mo­
tiL'O,Çdo. ... 

Q dnPortltta Eugln.io Glu-

um rr':c:ú,:°d~n~•.r:-~d: 
fren te do Clube Alfé<ico •· 
peen , iDotnuvando a cada dla 
a prática do d porto amador 
a.a uele aodabcao. Neno, como 
é Populanneate conhecido, nlá 
tomando t.od•• u provhlblcla1 
para a ~ o do campeona• 

~-~~•.., ~-~ 
ai, , doe . 

AUNIAO • ---,.•-••* 

Auto busca classificação contra 
• • • os trezeanos em meio a uma cnse 

a túapedid4 <k Ma,,ro, o Auto &porte quer vencer o Treze 

Aquet joga a suq sorte 
hoje no GP da Austria 

O m•• w~ d.-. cirt'Ulloa em qu. • Fonnula 
1 ~ •Pf'l'"'H\U • p a dn A utodromo de Zet~ 
~,. ma uma,•tu ;' 1,,GrandePT+m10 d1 
A na,ad«-1m• :iUU, l 6 ~p,TVi.• 
t• pe,- n \l und .. ~t! · .• ..ed• Globo 1nirua-
m1un • M , .. .tu. u 1:. ~ ,da ho, . • partu :n~=::.:=idoi(ii~~•hb Ul!n0e co-

da 11-:~aª -C'~:"~~~ 

~~~r:;J;!:!-r.ft~a~•dnllN~~t.•~ ~~: 
~ =. ~':'~ ·.'!t~~:;~ t:'ud':> =~ 
!)001('11. Ambc.i,; fttam <"ada ,ri ma d 11tantes dt 
wu,, ronc.'Cln"ffl l f'II m•ill d1 1"PlO.. q11t -'o E ho M 
A~ l11 ( 1, .. 1. R..n,t "'-.\ (? 4.51. O.,..k 
\\ara-te"k l:!lf. Kd,• Ro1JbttJ (201 t '\thon Pi­
q""'1 IIRpontOI I. t.-ando«em ('ffl ta Ntad1fe­
l"P"TIÇ• , . pnnt1pelmtn1t. CUf' c:.n-oa da Mel.a-

:_~~~~:-~ --~ • t::n~:rotct 
M undi•I d-t 84 t>n1rp do•• plloto. da m•m• equi 

Num encontro •• que •tad em 
iol<> a ua claai1lcaçio pen o qua­
drangular decisi"° do IIOllln<!o 1umo.o 
Au10 Eapone en!Nllta o n.ie, boje. b 
16.30 hona, no oa"-lio Almeidlo, om 
meio a uma criN que ee iniciou com • 
r,n,lncia do prtSidente Genoo Gom• 
de Uma. O 1rtinador alvirublo, Mawo 

::::~"t= ~~- :,i::~ 
n..,e dominao, moouando-ae decep­
cionado com oo diri,en,._ oapecial­
mente com Genon. 

-v.,_ ,an11u do.-,..• iaU> ev 
tenho plena eon~ Poia OI proble­
mas internos ainda nio foram 1uficien• 
ta para tirar por completo o Animo doa 
io(adoo-eo. lnfelitmmte, clepoia de pen­
u.r muito, chttuei • conchJlio de que o 
melhor é sair . .i' que nlo tenho condi­
ções poi<o~eas para continuar 6 fren. 
te dos uabalhoe num ambiente tio 
conturbado. Para M ter uma idiia, nee­
te ú)Úll\0$ 30 dias eu ptNii maia de 6 
quiloo. 

O treinador alvi-rubro NlÁ ape . 
lando para que o torcedor compareça 
em musa ao eAt•dio A1meidio e leve o 
teu inct:nti,'O, num momento tio dificil 
e dos ma· importantes para I tua clu­
aificaçio ao quadrancular. Ele nio vê 
,upe.rioridade no advtnário e acredita 
que o jogo !leri. equilibrado e com mui­
tu chances da vitória ficar com o Auto 
Espone. 

Apesar de ter prometido pqa.r a 
folha de julho, o pret.ide.nte Ger9on Go­
fflf'5 de Llm.a. que ~ enviou a carta re­
nuncia. porém a me1-1Dâ nio foi dada 
entrada ainda na fede.raçio, nio cum• 
priu com a promeeu, (ru1trando ainda 
mais oa automobili.ttaa. Squndo íoi 
apurado. ~n dei.l:ou 1 milhão de 

O I Tome.lo de Xadret. "Ge.non 
Gomes de Lima" ser A e.ncerrado hoje, 
no Conjunt0 Luiz remandes Cavalcan­
te, no Alto do Mateus. A competiç1o 
foi iniciada no últ imo dia 4 e reíme OI 
maiores enxad~i taa de João PeMOft , 
destacando--&e competidoret da Escola 
Tknlca federal da Paraíba . O índice 
técnico tem 11ido doa melhore11 e 08 or­
ganizadores .se m<>!tram satisfeitos com 
a promoção. 

O presidente da A&l!ociaçio d08 

Moradores daquele núcleo · 
nal , r . Edmar Freire de Amwa 
tacou a importânciadoeventoto · 
reue da aS80Ciaçio tm prom0\1u · 
dades eitportivas, no sentido de 
robrir novos talent01 . EKlart<t11 q111 
ú tuJo do Torneio é uma forma dl 
menagear o vereador Ger'IOJI 0ocM 
Lima, pelo apoio que o mt:1tDO 
dando àquela entidade. tm IUII • • 
dicaçõe& que apartctm poaitiVII · 
te dOi órgãos competenttt. 

"' Àtn.JICe,r o DO\'O C11mpeio do mundo e u1Da Alemã oriental bat.e novo 
recorde mundial no disco 

M~~"t!A ~::~ri~t~~~ 
conte mundial feminino pua o lança­
mento de d isco na primeira jornada dos 
Jogoe da Amizade dt 1984. na qual 
atletas europeus orientais, menos uma, 
melhorarem todu as marcas maaculi ­
nas du Olimplad&1 de UJI Angeles . 

Meszynski lançou o ditc0 a 73.36 
met ros em Pra,:a , uma du cidades em 
que OR JOK08 estio ndo reafü.adoa 90b 
o patroclnio da União vlética , e1pe-

~~m!tó1f::1a~:.'&'u '\:ç':'~C:~~ 
:f~~ ÔaJi~:4 :~~~~a r::"i"~ IO· 

o 11&\to com vara, o 
Konnanlin Volkov;" que ficou cm 

M~"~~~.8 '!!.n~:~'o. ":º ~. 
nalista nas Olimpíadude 1 
5,!IO metros. 

KonI::n~1~to e::~r~:::~ . 
recorde nacional com 8,38 mtUa. 
tretanto, '8 mà-rca ficou abaixo dei 
metro8 obtido por Carl Lewia tm 
Angeles. 

ant~~~~r::~i:1~:n~~ n!t 
metl"OI de caminhada, 0t trispnmr. 
ela ificados uperuam am~ 
as marcas obtidas em Loa Aztct11t. , 

Kay, 5 anos depois do feito da travessia 
t.,11 Uifd aofaa&Jda u.~ 

do C'..-.1 ~ ~ f: .. l!n t ,., 

" ala"'- pPra\l:nWa,_Pf"IIOdo...atu1u. 
,. ~ •l.liM.. '• ni: •f~ qut- h•"• 
c-btcad& rí111 • ._t o 'f\M' d SIMM 

"' ·-· Afiaa..to. cWkal tb.p,•C-aaalda \lanc •qw-a.u--.,....._~ 
0 • leNlalO ♦ dt- K•yf'Hl"ltt. a 

i-ra1bim. .. ..,,... pnuca lftlt. aa.du•u e 
QW ac-a ..- U&Dof..rm.Mldrl ba pnlDl!\n .O,. 
a1111!rl< aia• •uu....., a nado.• C-an.l d a M•n 
tlwl Arn.- 4f" ,.,...rtulhar rui Acua fnada ('06ta i.n 

t•l!M Ka tl'aftN' f"ftt N po.em• 11o ck 1~ 
... I! ~., fl&fDO nadadt.1.-. t...,.. d. tnfffilta, 

O"'"Tfllt. -• a.d••- c,o,ao a da Mci1 .,.,.., 
'wua1,..,.nm,eaaT•"'ha ·•"'PNIGn•íet 

~ q~ ~.•a.. •PüM la, nabora 
a l:H'-.-U J p...,.,_!('abN:kl- C'ON voh• 
•-.d.l&ta • • • r •t.t Rlt'\,W da 

..,, JU•I DioM"rau flh ~ta 
í•toOftqlW, t'ID •..io a .i•Pfft'Ut 

•· • K.t,y Pl!M'lr•"• nn p.,n,oa,o M u 
doa \ta.t ·-· QtH f'neHCia de QU JIMI d~ qu,U.. 

nndf- a 1ni,1»1rM .. dt> &rfte"1Í• ptrm1ll! 
~PtU.•rr-ô-n1~ ,...._.,,l,. 

q...., n., h.1ba..,,- •bundantM na ~ • da 
N,fa .. Nle.a, F01,-...11Mnt.atqwk_,- r,.. 
"'~ M l.f't(& l,uni d,, C"•mnal da tt76. 
pa.r-a f'fltW! l rar a pra,•• d~ d( qüfll.m hllrM de 
••lf"rw~ an..-.dadt- com lt'fft.ah\U ftD todM 
.. d •m rn• t aberto 

H,,,.. ~ d~ ckp..a~ p-,tn ealoqtJot 

0.- ll'l""lh. dr:.t atw-tu br•••lll1~ cu,- teanca 
p ~•

1fn<'\t "· Ol1MP'-.:iM dt> to. ~~ f" 
\1 Ka P,-f'I.Jll~'°°""•&w-op...e 
...... at"11maatoJt,r....,oúapt111N'ff!um • 
CNl'lf" dot MM •a.ru "-••· t1M'O annt depma da 
tra"-..a q,~ • ~1)11 1atffftM"aonalmmt♦, 
K•)' r,._. ~ .,.... • tha.iaa q.,. 0 

•wPlaatlOPf'N 
A.1 7adochaltCWac,: d♦ lffl 

14 imd.tBrNU.a , Wqw,LroaNJt a lWldtdof• 
railwl,:w, k.ay . , ~ atuuu- .._ 'CUM ,. 

1 anaJ da \tan,c-♦ Cota 11 llioraa • 3fl IIIIDUloa 

atn, f!MOU o c:u,al fffil&ando, d.ta fomla. 1.1111 

.oellloalalHDl•do cklde~ 
C,oa a~16 ..,.delld.ad.- K lll!)'Fruc,e • 

1'llbmftl!V a Pf'O'\'I e... li c:c,mpttMior. ÔI Ch\"tt 
""PI.,._ , ~ i. du. .a~vi«lea • 
~ mfof-\•quea('Offtllle.U aaaribaallO 
canal «a de dot- no.,,. ~4! a du. m 1-
U.. M III INI que e,qwva l,, a J.7()4 quli6mf!ltol 
po, hora. -r wb.na. df"P'Olld.-hor-. pan lt"N 
.-. o i..,u- 1- ck e.o.iana ••pulado 
Pf'la C-banl!I h m m:mc ant Kllllt para a de· 
t11o·1oÇlo da proeza 

A tl!mp,l!'nitw • d• "'" ,·anav• entn now a 
q\Untt ,ra 110 C-.anal da M al'l('.ha A G\1,1,da 
Cc.lt,ra U,ntar11ca ad"'l!"-1& q w uma ctmad• de 
olfO e )1!11.t li h (~ ""va ), aJffl> de pad.a('OI, dt­
madeva N'lffl Pft'lt09. • 11r-edol, por UID NI~ OClt,­

letN> pockna• lftlpedar duie • nt• da CJl)fflptt,çlo 
22 ~'l! lf',-d,fft flKlfff Hffl h> <'Ol'l4A,qulnc:i.a da 
,,..,. t~pet,tadl! que varreu Mu. bam:- oc:tlnl 
rio. numa maratona aquàl1C'11 promovida pela 
Adm 1raJ uup O ac:1deni.. Rtou c:-onhecido, atr•• 
vM doa not1n ár'lo. YtKUlac:b )Mia lmprttld, 
c:nmo ' "A ~ •t• da Morte" 

"'óo d1• da J>f'O\"• . u m di ma de ta.nJo t.omou 
C'Otlta do. ath-t.u,. • lln rtndo at trqulpa de: cobe,. 
,u,. que. obil,n1o·ando o mau tempo. fkanai 
•P'ffl» nao antd,ta.nd<, que a conipet,çjo 
111o.-eb1to 

DtmoMtrando tal m a, K•y t ranc:, , atí,ou ... 
naa iil'u .. do (' ana l da Manc:.ha depoia de acenu 
• .-.mr P'I"' h ptllWIM quot toe tnconua va m no ..... , 

Ant• de pm,ttra, n .. •cuaa. tf'U eor,,o foi 
untado ('(lffl laaohna • fim da •menlur, naa pri 
lllf'• "" bor .. M'U ~W, ~ a \.effl pl!.Hl\lR d• 
'CU• Durante wdo • percur.o, Kay Ptancot ._ 
UNO - llo'"'C l"'Wal" 

Ourant• o t tmpo tm qua pe,man.ceu M • · 
cu• . Kay frm1tt allmffltou• onae vna atra...._ 
(N , ....... ffllldnn tom.nd• po, N1i ,,.. , o p,o­
,...,; ~1- l'Onlft, qu. a acomp,anhou d« pl!t\O 
, bo,m dó IMine n. 8rot.hu--. p1~ po, K 
O1tk,o f'r'\l&tMC.do. t.ambe111. pt-lo J'li td• P")V• , 
P.ut Rt-6 

Otpoea ele, 3h e Mm CM nado, Kay ,-,.~ a()o 

frtu uma (one queuudun de: Jtlly rwh que l.,_ 
at11111u ~ boraa « q~u, a oato lfllnutoa d.­
po,i. íoí atill(lda flO'l'ammt• l)Of' um• H'l',lnda 
qutunadura, 4"l.a vu DO raato, no tóru • peT• -Com ..-V hor .. de n&t.a("lio, a t'Offffl t tl& tU· 
bau CW dr. para l rM D6a,. eonformt • prniNo in ­
...._ O 1mpad0 do ""'°°· .compenbado com a 
m l-t"Daldada 4- ondM,. 1-vou a dutf:naa d« de­
_,,.10 ftllll~ 

A. qwlthdurM, o ce.ntoe(O e o •rti6o iav•• 
ram, paulaUn.«fflf'nt.-• • dN .. ténri• de OllltOl 
•tlott.aa, m ando um cli ma dl! 1ntert.ir1• IObr-e • vi­
tbna de K•y rn,nce ApenM o prof"f!MOr SalM 
nklalnvt,.. ot.i mlata. 

Decorndaa aa 11 hofH e 38 minuto., Kay 
r,.~ ('Ol"\Al!f\l iu •t.ni"""' o Canal d • Mancha 
,unt•mante com mail do1a competidor• que 
chl!taram vflOflOfliOI, • Ptai• de Wta&nta, n• 
Franf • Checando i t•"•· K,y rr•~ . apóa ca, 

mmhar lrM )ard-. l""• • pwNÇ!io__,~ 
.cu.ou bl1Klat poc m.u1U10,, 

lnda11ada ~l• lm,,..... • • ~i 
Canal da Manc:h.a linha tido diftdl,. • ,_ 
ttapondeu· 

M•it d1tk1l Ri ('Mfu i ~ti.t 
A tra \ ._...1a do Canal da MMC.ha toi .. tl 
Real11ot i o meu mak,r \'wdfiw t .. 
<"'°· Nio hi m•• ct..n. .. 

O.Jult• da prcw•~-• 
nh• M bra('adP dl! K.,- Ft.nct por ..._ 
iundo o ~uo olldal, • pnmwt i..111 
dad., 78 ~aa por •1nu10t. ........ 1 
na tf'rNir-. i , , n•qwi,ta,64, na ....,_ 1 
tut•, iO. na Mt1m•, 74; na lll lna, i't•-
76: na dkim•. 74; e, na dk1m,.,....., f. 

Notínal , deaeotdo COIII 0 NQ~ 
do pot la IJR de Londrtt. K-,y Pn,weMt11 
br11c•dAJ1 pua •tr•Yf!M&f o e.ai• )1.­
manlando u m• Mki•• da 70 . ,. .. 
10 



N --puallaaae.,......ia eedealamr, ~te, 
-~ qauto JoAo Batista Eactaio da Silva, que eec:laui­

llcoa entre os quatro -u.o-. atletas do mwado 
u pnya doe 200 IIN!trOS ..._, diapatada aos Jope Olímpicos de L<K 

Alagel .... ' 
Jllaa, apeur do auceuo, o veloclata, que checou a Joio p.,._ 

u 6llbu •aarta-reira, eondnua daempnpdo e aeceuitando do 
apolo du autoridadea para que poaaa dar -&eCaimento 

Joio , que <h!cou a Joio P'"°" 
na ültima quarta -reara. quando foi re­
Cl"bido com f◄ tu por autoridad I r,. 
milia.rft e amito1, ainda não decidiu :z º,= lu~'t:;~'t:~d:1Je~~ 
participar de urna maratona ao lado 

tem~~-Le.~~t.i~:ª~1o ~ra':r 

FOTOS: _ u 1uu atividade■ a- tipo de .,.porte, 

nos tftinament.ol.. pois pretende estar 
sempre em bma para participar de 
coml!_e'tiCÕN futuras, 

BR! /C GOMES Para comecwr o quarto lugar aa Olimpíada, ele enfrentou 
vúios diuabores e ... ieve até ameaçado de aio participar 

da eompetiçio por falta de patrocinador, IÓ vindo a couegul-lo 
depoi■ de muito apelo. 

Se de um lado ex iste a aJ"'1,a 
pe.1o SUCft.!O alcançado. principeJ• 
mente porque nio era nem cotado 

e:-.!~~Z:~J~:b.'J:~~~! 
do atleta.~ue faium rela\o• sua pe­
ripici,l_atP cht:(ar f'm . ~ ~~les: 

rom t-~~ ú:t&f' m~~rosr8
~~~da

0
~~ 

nh"f1'8id, de G11ma Filho. no Rio de 
Jflneiro. paro · seu 
itmõo ,Jono Ba 
em q\le t11mbé1 
culclf1dc. F.dva 
sexta-feirfl, para retomar os seus estu­
d.08 naquela instituição de ensino ca -
noca. • 

o ror~o~ st~i~a0n~r~'n;~~ng~e~oê 
difícil concifl!r os estudos com o 111le-. 
.tismo, jA que tem que dispensar ~ma 

~c~;~e fi~fc11~e~~nfci'!sfi~;1~)! 
pretende "º"ª' a estudar . jâ que pa-

~~.~~~i~. ª!h~~::!f,;• fe'~~!ta "é 
mu n&.~~:te, 11am ele. ê uma manei­
rn. prmc1pn1mente quando o ntlel a 
tem qualiàode. de se conse~uir algu-

~~l~~M /~~trni:~ui~r~~!~i tg~~~~= 
peMOn Que J>rnl ica at lN ismo no Brtt!il 
f carente, acrescentou que "80 estu­
da. maR muitn~ vezes a ramí lia não 
pcxlt <!Ar Apoio para a 1,ten1 e continu~r 
e, entoo, tem ra co1-
t11111t r av do )men te 
quando se 

D 

Apesar do iuce so nOI Jo_go 
Olímp1C06 de Lo, ,t\ngel~. o ,·eloc.1.!Jta 
não conseguiu at •~ra ,i:anhar di • 

~~:~ ~o oÍ\t~~~ft~ 1~~erJ1~ 
mfls proJ)9tllaa, princip~ mente ~ 
EArndoe Unidos, que rio tudada 
rom mal5 calma pelo at leta. 

Revelou que não pre tende deixar 

~~O S~:rjr~,~~~~: ~!~-,.~gl~~~~ 
poder contmuar. JR que no momento 
encool ra-5e dese.mpre_gado. Residindo 
no Jardim t :t de M110, Joio namora 
ha ..a an rom Gerlane. moradora do 
C"on,iunto Gei~I. mas no 1>resente não 
tem 1>ret tn!!lf de se caSRr. 

JOAQUIM CRUZ 

Abordado !lObrt o comP9rtame.n• 

~~;·~~:!t~;~'fh~"d~~1~,c;;r~8
~ 

Brasil 1108 8QO metlW, que recusou 
um a 1>ortflmc ntot no valor de 00 mi ­
lhôc8, dn ~"'undnçao Roberto Ma rinho, 

~~f;;~~~d~ ~r.~n:;oti~~~~'~:~t~\io 
(l m('Sm0 com <'le teria ace.itRdo " ofer,. , .. 
foi t~n~:h:tfl~1~Z ~!\~1

.deu~~a'
1~~~1! 

pei.t\Onl , e ele tomou essa a1irnde é 
porque l"Jlava rom;ciente d o que esta-

~~t'~~d~~~u e~e~~:·d~ft~C~da~r~ 
Hober10 Marin_ho. Quanto ao ,Joao, 
ele nllo recusarin, rectberia de braçoe 
,abertos • justificou. 

FALTA DE APOIO 

. . St oonsidersn~o ninda um prin­
c1p1Rnl<: nf! carr~1ra. frisou que as 

~Rl1 pr1m_e1ras d1ficuldude~ no atle-

~1;:;;~, jJt~~/~1~'f i~~~,~~eu~l:~:J~ 

- t::u !-8! daqui de J 0$0 ~ 
como um ,1.a.J9nt.e que i>@l:a a sua ma­
la. ,-ai ate o aeropotto e f'mbarca para 
06 F.stados Unidos pen representar a 
minha Paraíba, o meu ffiüil. Acho 

tes!í:e:°c;~::r:~º .f:'i~:~~~:: 
raíba , o ú n ico desde OS MUI 400 anoa., 
a ir a uma olimpiada e repraentar o 
&t.ado. . • 

DESABAFO 

P~ ele. as autoridades da Pa­
R.íba não acrtditaram que realmente 

~-~~~dmrm;~tar~ 
An~I E d..abafou. em tom de ~ 
,'Olta: 

- Estou muito ma~ C'.'Offl as 
autoridad c:ompetentee do Eltado 
da.Paraíba. oue nioSOtJ~ram vaJori. 
mr. dar ap>io e incentivo a um atleta 

r:J:~ S:ít:ST =!°~':tt.~õ 
~- ruera rii!ª~~!~1c:n ~':: 
Com a minha presença na Ol impíada, 
todo muntfo ~ a ,-er a Para1ba 

~':º p'!~i~~t_ ~mJ!~~ ~~ ~ 
,f~ ~~1>i~,_~:U~ Aniele . 

F. 11chn "li(' ,1 ,-eria ter mais 
apoio.. ter ma:.. 1r.cr.nu,·\'.I, não ~ pr• 
m•tn. m8"1 p a $•"0tRdft 9Ue tsta. 

~~h~~!~~ U&o '':ê.~i :su:: p;:i~~r! 
lug.u <'$lU a cu luta:€n1.ào o esporte 
lsz parle, d~ cultu~. . 

'Na ~ua q.11niin, bl" o governador 
Wilson BrAf?a tern feito tanto ~lo 
prwo pna,bs.no, construindo o Proje­
to Tu1pa, o Pru,Jeto Mutiria. poderia 
dar uma maior i?>tencia aoe aLleta 
da Par.nba. para 4u~ ,nulo eles POS· 
.. ~ wp~.,,a.r n ~t.ido mai .êon­
dtl{llamentt l" ffl eompttl d 3a 
natu tun. · A ho quu com a minha 
p~. u ipAÇao na limniada eu abri di­
, i~!t, 1>ara a l'aroiba; mas ,1.1ão recebi 
n~da m t NX'a, 1a.s como falei nnte-

~~;~y~1;i\,"!jJ!mf~Julhoeo de ser 

r, tt,·t>lou um fato in1ponant.-:: 
Se •~ 11 utoridades se C'Onscienti• 

,.-in>m que L'lf':rt-co ur;na t"Olldic-ão mP• 
e ~em rt>«l>er RJ)Ol(l d autôrid'ádes !hu p,1;r11 ttPffl!:e.ntar a Paraiba. re-
ate o_ prc-serit m('lm nto. pr~e.nto. C'MO("Ont rario, foi a UI-

~ aicndo queilâo de dizer qut se iima v~, QU represtnte1 o mtu t-..:sta-
:?t!~un~"f>~\~~ft~~ 1JJ>~~~~el:ª; do numa olimplnda. l'aS61tt1 então a 
de ~er peraibano, re,'<'I0u q_ue até ago- negt1r fl partir cia1 que sou paraii>a no. 
ra não N.'<'Pl'M'u n('nhumn t\juda fina.n- ·at isle1to com o papel que de-
~~i~t!.~d~~"!~e~ando cle,-eria ter mpenhou na ompetiçfto, quando M 

A uma JM"rxunta do repórter não OOnst:jCu1u uma medaJha de bton-
sobre O qut' ha\liR rrpresentadà pnr• 2e por a1>ena um «nt~imo, ,loão 
•d•em,, ~~!a""'m"nº,,.•,·,º•··llmp1ada, respon, Ba1i~ta Eulil:ênio ron11;iderou o t'Orre-

lh _,_. dor norte-amencaQP Cnrl Lt-wis c-omo 
-: Repmel\rnu tôdo o meu !dhho auto-.suhc1enh~ .• acre ntando Q.Ut, 

de C'rianc:a , de, atltta. para panici~r duranteououcocontatoQue mt.ntl'Vt' 
~~l~,~ O~~rii~r/ m~:i~ ~~ rom· o ,·tlôcista, notou que ele J:\'\'l.ta 
~rac: .. r &: me ni e nie considero, ~ -ntenospreza.r OI MUI mpanh 1-

u~I'::~°' ~: ~~~\~~~ 3:et~ut!1i°an~~~~ T eceu ta mWm "e,·erM criticu a 
S('nlnr a Am rics \,.atina. CQns.idtrou uma e1n~r~ de T\' br11sileira QUe, 
a s.uo 1>art1c11>11çao romo muito boa e du rante • cobenura dos J~ Oliru ... 
o t1ue tinha d ser fei to se fez. picos, nio lhe deu o n~rio aoot0. 
~~~~~j~"ftll'1o QUt· 1l0de faier melhor ãiscriminando-o dos demais atlcta!i 

rlo Bra il. por se tratar dt um parai, 
0\ITROS T(TULOS • hano..l:uo ronteceu quando Jc,ào • 

ela~ ificou para• finah ima dos"20() 
metro&. terido 'a rt'de de te.lnisio 0 

~~e:irg,r:s~~ºtufoh:r:,~ Jt:~~~~! 
ítmhnr a o va. wll! não 1>&SM,·à de 
um "roitàdo". 

Ao fi na.liur, o vt loc.ista lln('Ou 
uma men,a~ m l otl a tlt tt1 qu_e esti 
iniciando no , tlet ismo: contlnua.r na 
pritica d Mpone C"Om ou rn 
apotO d\15 autori~d• dH paraibana.a. 
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OTACíLIO BATISTA 
(Um meriestrel cai,pira) 

: • •. • ' • ! 
' '." . ' .. 

~=- ' • • . . , '' . 

Quando Poncio Pilat011 ~mava 
.Judrili cotõinia d. menos 

O divmo Mm maia df' 1rmu1 a 
l'ma e~ de nutdeu;I carr,•gt\·a 
Toda ,lffll \em t.einemunhava 
O rordtiro indo no tol quente 
F.u comparo o cruuín, atualmente 
("om m-artíri<w do Ct"rpo dt J UI 
O M ia:. caiu lewu, -to a cruz 
E o <·l'\Uf't,,.. c:-aiu lt"o •ndo g~n • 

A moeda do "°'" bra<1loiro· 
Caiu ntl\ que rio no oceáno 
A do banco tmfficano 

ines- corta do cnnNro 
O B Gr\ tanto ,o ,... r,i~ 

pegar M 8"( una conu~te 
Pódt',a ...ff roJorua t\· 1n1ftltt 
Só porq Kã,,ta ma do que produz 
0 ~ cailJ 1,\ ando t CN.t 
Eo ult\·Mdo1,t:ffl1e 

fo:U mt t:,rnbn, d() , lho patario 
M an tw - 11 ma~ de ce-n 
Uru jumento de lotf' tta um \'inlém 
St fuia uma feira com um to.tio 
Mu.cwp:ttl do cru:teiro mtu innio 

~:.: ": r:.'° '::: t:.!::n~, 
l ' N«na morada de urubus 
o lt ... (::ftju, ifvando • C'rtU.i 
O cruu1m caiu le\•ando a nt.e 

" Qu,-r\ ..,.., con"-, o velho mundo 
A C•~ S1xtin1 it o aticeno 
• v1a.,..t O dolar atJJericano 

g ~J' d~ c=:t~'tundo 
La no fu.n,do ai nova.mente o.,. ou doU ,,....,. do ocid,ntt 
Cam- Jeiam com .-. fu.ndol temi-nus 
O M · ca,u lh'ando I cruz 
. ) CTU,.,, n> c.-aiu le,·ando a 1tmte. 

Sru1r•. bf>m humor, critica, tudo 
\ e no tr■balho de um cantador te• 
mLM C'om uai. • n•e, obterlaçio .e 
matrt•1ntt e~ \'At tnlhando o seu cam,. 
nho Atrrma.ndo can1oriu, cantada, e 
o,c-du('il> lite~ria, ,·ai P._rantindo o 
~te do. mtnmog • que MO dn. { 
.,_ mai f'IO'\'O dav■ p,. pOYOIJ' • 

Amaióni■ t~ 
; ,- •• t lwrtl)Çll de pei pri !ilho. 

O , 11,o I m_uho bom de produçio e 
NJ ~ fiz: ~r NU Hffllpk». 

m lllf1° ric:e. m• tamWm aem 
- . ' Oucílío Batia .. 
d,z q"" t«OIIIN • pro('lMio Cffta. Cur-

~tr:'çou~°é1!~;~hdodt~ :~~ qd: 
conhecer o ffra .. ,I in ttiro. de faur 
Jrl~N ftru :-- ••l de der a sua reafi. 
uç.ao no mel 1er. • 

- A«ora tlle!mo estou indo para o 
Acr'!, oon,-ida,h !o governo dt 1,. A 
colõnie nord~, .... ,_ l.11 i mu.ito grande e 
a lfflte vai n. 4.ir a aaudade daquele 
p()\'O, irmão cl ... gente. 

" Mulher nova, bonita e carinhosa 
fu o homem gemer sem sentir dor"' 
Quern nio .se lembra dt86H verto1 can~ 
tadot por AmeJinha? W!O ai. minha 8e· 
nhora: é de Otacilio Batista. m u­
ce:110 nacional que tem rendido uma'" 
boa nota pli ele. em term01 de dittit08 
autf\l"li Oraulho? ' io, satisfação. · e rratificante, realmente. a gen­
u~ ver o m-ultatkt püblk:,o do nouo tra­
balho. E Mu/h,r nova. .. me dá es,a 
1nnirtC"ação. 

NOtl dOtl sentidoa. e\•tdNuemente 
ele nio che,ou a ir a Roma: 

para ver o Papa. hou,e a inversão de 
~1'8. Oi~ a Bíblia: ·•se Maomf não 
vai a montanha, a montanha nm a 
homt": E João Paulo. o no&80 atual 

~nto P~ re. ,-eio a _Otacíli9 e Otacílio !:J~ ele. e ua maior reahuçâo Ph· 

• Eu cantei para o Papa e ele me 
ouviu ros1Jtndo. • 

F.: ,-ndade. Ott mevna mt.neira que 
f verdadeira a tua afírroaúva de que já 
~nl~ para cinco praident . Revolu­
aon,nos ou nio. Fama? Ele ;, tem 

eo.:-::,a:e;t~ ~=:;:;,~,,:•!~ 
~ ,t, ao tempo ainda de Rolando 
Boldrin, Ele, Dima. e Louriv1I. Louri • 
\l';II , o mais vel~. me!<) m«on>r,, &a· 

:::, n!Z-:~ai'vf.id:/\~f mti~. a m~: 
npedito, mail culto e ele, correndo por 
fora , ~•ndo o seu how>pen.icular . 

• N6a nunca no. rivalitamo. pro. 
ítMM>r\llmerne. Pelo C'.'Ontr,no. 10m01 
mu· o unídoe:. Lourival. como o mais 
, 1 • é (1 aemptt foi) muito ouvido R:r nól. Oima , o intelectual da famf-

e':i ~=;;'~'7:~~t~r:;1~'fJ':11: :~ 
deu nome e tudo a ele. 

Meio narcisista, dâ prá nlir • 
• Pobre, rico ou remediado? 
• Sem nada• rttlama:r. 1ivftlif 

1~,=.:~:' !e =di=~• tudo 

diur u:°uê ~~u,!~~~:. ':~'5:~ q~=~ 
da, mnmo, a ttc:lamar. O qut a viola 
~ lhe deu. , o tuficiente para formar a 

ft'mília e ter uma vida m1i1 ou mez>o1 
íolizada. Em rctu mo: a ooisa di. des­
de que 111e tenha competéncia. E o seu • 
caso. 

- Qual a•fórmula dà' auCftlO? 
• Nio tem. iNo ai nio pc,de ter 

\'endido em rarm,cia. 
Te'm um pouco de e,rond~r o leite 

aí. O que ele quis dizer mesmo e eu en-

!!~d~!e q~;• ~;.e~~~-n~~ 
:~Mv: ~~~~jf .! :t!:n:'t:? 
.. • No meu cuo, sim. Origem, eu 

dma melhor. Af é t6 H'(Uir em frente e 
procurar a.e •Primorar. 

ntr -~lr::od=.r ~e~:~r~~~-. ':%~: 
m&çiio Keral para usar n01 improvisos: 
Mu r, que tudo é sempre im'pjP'>i ­
eo? ão. te.m o pulo do gato. 

• ~ • (alA), tem alauma coisa de 
decoreba. de aprontaçio. Mu. q mais 
importante. é você esta.r preparado 
p;tr11 OI desafiog. Ai é na base do &eja o . 
~~~!l,U,!_qui r · quem for podre' que 

t,; é o que eu JtOlto de ver e de ou­
vir. ' pra VOCft lerem uma idéia, difi ­
c::ilmentt eu 1>erco um programa q~e 

ele faz, diariamente .• Ili cinco e meia 
da manhi, h' nãoeei qUftntos milêniCM 
na Rádio Tabajara. Macaca de aúditó­
rio, mesmo. 

,ma~: ãou lhe dedicar uma gemedeira, 

Eu ba ti no 8eU ego e ele foi eensl-
vel. t. 

Não 90mente ganhei uma gcme-

~~~~~~u:i:~t!n: r~~ó:fc=. 
~ .~toso de se ouvir e de se curtir. 

:; e~=rt~ ~!~!"~!:aed~ha: 
tem ,talopea beira do mar,1em mourão 
perguntado, tem Quadrão, tem mãe 
pret.a e pai Joio. têm mourão em cin­
co,, em Mte. em dez.. Cftda um com 
uma car1cterútica diferente. 

- Qual ~ o .mais 'difTcil de faer? 
• O que me dá mais trabalho é o 

martelo ar1lopado, porque esse exige 
dtcAMilahos . O ralooe a beira mar 
também porque são Ô8 diJJSílol~ em 
cada !rase. MM o que eu f(08to mesmo 
de cantar lfto aa aext.ilha~. ooroue elas 
j' vem de 300 anos atrb. 

Interiorano de origem, me acoetu• 
mei por ra:roH de raízes metimo, a g08-
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o-tro,, ......... 
dlripntee, - bal&l­

de carttar flleaVI> 
- flDI lllolal .. •que•-----te.,-.... 
e-i,Jlltaflo da aa­
• da fala da IDllllo 111-

tNOO DO loJ 
Em mr,daate 

lado em PN-
laldaJmeate f'lmcAo. 

Wo •• Avealda Joio 
lcudo, mu qae qwa 
~ iutalado, em acomo­
ipe• aproprladaa, Do 
..,., Ida Unlvenldade 
tfflldaPanúba. 
O método de nabWta• 

1, reeducaçAo do deft­
• auditivo, foi eriado 
11954 pelo cleatlata Gu­
•• da Iusualávia, onde 
j idclalmente lmplaata-

~

IIIUindo-ae depoÜ • 
e Eatadoe Unldoe. 

1ro. Suvac, aecuado 
,..i.Iitta1, ainda ' a 61-
~ palavra em tratamen­
jtadltivo. 

WELLINGTO 

ll" Pwaíba. o Cen1ro uvag come­
i,~ 1 ser truturado a partir de • 

ama tMembliia histónca tm que 
Íi,çodo o desaíoo de mal, latde 
~-k\ tendo nuuralmente como 

ê:'-J',=t\~e~~f:r~ 
~ Cric,u:tt, portanto. na O<' iio. 

~

iuão para estudar a viabilida­
lbltítui~ao, em João Pessoa, pre­
ptlo atual presidente do Ctntro 
Walter Maia do fwgo. 

lmente. o órglio íunciona com 
da Stcretaria de Educacâo e 

,.t! ~tê~;W::,, ~~~~~~: 
,-lmentt no êxito da imtituição: a 

~J•1o ~~â.8:d~·ctrr:,:td~~~~ 
~ -~,. de Educaçio. 
~ípio, quando a funda('ào do C';tínd• tstava sendo 1,erminada a 

ln r_u~lu~u:• .. ,:~!":: 
,-üdas com a proelft de fundar a 
-iç-io, mai l4rde d latiram da 

l
pnwavelmente porque não ti ­
filhol deficientes auditÍ\'01 e fo­

demtimulad08 a perseguir a cau-

Flll l!cidru~~e r~f~~0b~~':~~~o~ 
içio de p11it de deficientes au­
por 1erem intere 1td01 natu rais 

111tnu1en(:ào e preservação do ór­
quaJ depende a recuperação dos 

A preçc,8 bem mai1 abaixo do que o 
01 dirigentes do Centro puderam 
·r um moderno equipamento 
trital pare o tram~nto dOfl defi ­
. No Rio de Jan iro. um g-rupo 

&ili abastados financeiram nu•, 
urn doe prime,1"08 cenLrQI u-· 

do pala, mas cujft uietência 
-1e até quando 08 filhos dot IÓ• 

•~ir:/::?!!~ !~~u t~~~~te.r:~,=: 
foi dnat i,•acla. 

Deu. íorma, mai tarde 0t1 criado­~C.ntro, nâ Paralba adqui riram o 
-~nto e preços m11:i~ eceJ.Slveis e 

IIO mercado custa, a preÇ08 Atuais, 
IDtnos do que aproximadamente 

:omi:~g~;~~i:i:udo a r,~:1t 
· está abtrta a todos 08 d ficien• 
ind_,pendente de oondição A6cio-

''°· 
-~~~;~::1r!º~08

cuo~:!!Te 

1 
'\ldom do Centro U\'ag de João 

, . Tod • a~, um11 grad\Jfl('io 

• ~~-m:;~t:,.doº'::ocS~~ 
"fe que é considerado p11drio 

Ma a América Latinn, par11 efeito 
· liiaçào e que inspeciona pe­

mtnte a representa 110 nn Parai-

Atualmtnle, o Centro dn Peraíba 
IIDll com 28 deficiente. auditi,u, 

triançu e adultos, e rHuhadOI 
lido OI m11 U, Mll1fat6ri01 J)OIIÍ• 

, htjt viJto o grau de ~upttaçlo 

~t:,~~:r.; :::;~/~~ 
tiri rtlacJo à mNHa fundamental do 

pera concluiulo do trfttamen10: 
81 9 &n(JI , 

1 ~::rr:1:~~~e~~~u~:t~o ~en~ª; 
'lllrlbr. df alguns conceitoe cmpl ri l'Ofl a 

~rtoda dtficifncf11 Auditiva: do que 

,..::to~:J:l!"t:een~.-~~~~e t~tt 
~ dt audicio, fator que eet1mula o 

J.. mento; e t11mb ~n dt que nio 

Aua.lO • ___ .... _ .. , .. 
9 

CENTRO Sf!V:AG 

::~e~m~d:·.:rot:i::~:r:~: 
sequê.ncia de nio poder ouvir. 

ETAPAS OE TRATAMEJ\"l'O 
O deficiente auditivo pu,,a {>Or 

inúmtras etaeu 80 longo do HAUJIIYO 
tratamento vtu.ndo I recuptt~io au. 
d1ti"ª· Tudo 1e inicia com um na.me 
de ano.mnt: e, que COC\i. te nume. en-

~:r;1t!s ~~ :'ar.8 ~!J:~ão ~~~ co!:"o 
deficiente, poua logo inteirar-se de ai­
tuações relatÍ\'U a vida do deficiente 

;::i •• ~.i'.'1:'p~r\'!'.;.~~ié :·~ 
atuais. Com isao, pre1end.-«, de ini­
c10. pe:squisa. as prová"-eis causas do 
mal: entre oufros objeth"OS. Até- a p,ó. 
pria ituacio tócio-econõmica da fami­
lia é pesquisada porque podt ~r in­
Ouéncia no probleme. 

Uma outra etapa do tratamento f 
o exame psicólogo do deficiente auditi~ 
\'O, 9uando ele é submetido a te&tes de 
l\'aliacio emocional. P9icomotora e in­
telectual. Depois faz.-se a gravação da 
fala e a pesquiu do campo opt.imaJ-a 
gravaçio é neeessí.ria para que. mai1 
tarde ~ pagsa valiar o desempenho d,i 
recuperaç-io. Em seguida "em a pes. 
quis.a de campo em que se estuda em 
que fffquência o deficiente pode escu­
tar. Em seguida é feit.a a audiometria: 
tonal. ve rbotonal e em c·ampo livre e 
logo audiometria. Tudo isso, também 
para se detectar o percentual ou o grau 
de audição ainda re.1tante no paciente. 

ANTIHIOTICO 
ão inúmeras as causas da de~ 

ficiênci11 auditi\'a. Uma du mai co­
muns e que ae registra com uma fre­
quência relativamente grande. tio 01 
efeitos colate ra is e timulados pela 
aplicação de antibioticos, tanto na mãe 
do deficiente, quando •inda na fase de 

j t't'~e:·~i":to :~ra~~!~!t~ci~~ 
causar a deficiência ,udiriva. ~ h4 Ulmbêm M cau a ainda não 8eteNa• 
du. 

de d~ d~~i::i~~ '::u~~= ~a);;~~e 
~!t:1!°!~:!·n~So~~t~~•j~: Pe~~ 
soa. já falavt1 fluentemente ft04I 2 an°" e 
meio de idade. quando a ua audiçio 
foi tensivelmente arrauda J)t'la •~ic•• 
~~ ;:e~~1~d:d;•9~~:':r~~~~ 3~t 
medicamentos realmente perigo os 
para a audi io, segundo algun hPf'• 
cUlli&tas do , uva~. 

Ana ('ri tina, em conse<Juincía da 
reacão colateral do anub, tico, regre : 
diu a zero, praticamente. a ua capaci• 

dedede felar. em face, JutU.mentt, de 
nio poder O\Wir, enuetanto, eatá tendo 
uma recuperação ronsid rável haja vã • 
ta o tnltfm~nto a que tá ee 1ubme• 
1endo. 

De't>endf'ndo do JffiU e das e:arac-

~~C::,lie;~d:J':1::~t~:~i:~ 
a todos en.a,-ios das atividades ~ re-

1pe.ra io. ~ apen&S a algumas. H• 01 
qu são u,eitos aptn&.9 a uma delas, 
OUlrOb, enquanto • se ubmettm a 
todas elas. principalmente quando se 
trai. de crianç muito ~uenas a.in­
da. Jé os adultos. comodifictlmente re­
cuperam a ca1)8cidade de ía.lar nuente­
mente, - dbpenMdos de algumas 
ati,•1dades de tratamento. Geralme.nte 
tle do submetidos ao tratamento ín-

~!tºi!J:>~~ j!.;,tt:r!_..r•::1:~Nr!:. 
melhora a comunicaçio por outN>I 
meios de percepção. Enquanto i~ 
aconselha-se que a criança de\•e ter 
''trabalhada" com a mtnor idade pot• 

iivelHâ crianças que nio falam porque 
não Ou\·em: M out ras que nio falam 
ma. não são surdas • geralmente em 

~~': :a~,·~:~1:::e~~o~ rei~!t~~ 
geral está definit i\'111men te comprova­
do de que não existe o chamado surdo­
mudô, no que at · o Código ivil che-

~nÍ~e~e:::a uifi"ci~~i!' T:;:>ceftA~:i 
pnra n ciência. 

men~ de:ºt!~!~º ~=~.de:b:1ud~ 
J>era as criançu. Até mesmooambien­
t~ em que ~as \ ' Í\ em tem uma iníluén­
t1a rons.idenh•el no pl'O<'eSW de recupe­
rp~ão, o modo como ela são u11tadu 

~m ~~; ~l~~u-:ia,rl.~ ~~e:a~nc3~ 
nroblema, lhe dão amor. etc, são ma.is 
l\Jetta. 11 urna recupusção num pro-
~ mais imNli11to 

O preconceito é um drama que 
arompanha o defidenie aud1tÍ\'O no co­
tidiano. O maior xtmplo d proble­
ma e o grau ac,ntuado d reJeicão d 
d"fü;ient~s auditiv~ no meio social. 
~t~:t~!~n:~1f"tl=~I~ len~.~~II~: 
d111,·o foi reJeitodo no edurandârio 
C'hapeu1mho \'Mmelho. em fflce do 
problema. 

mentt uma carnpanha de HC'la­
f'f'Cimento Pod na contornar uma 1i­
ru11 iio d ~. sel{undo m:ham 08 t>Spe­
~lunas do Centro Sll\•ag de João Pes-

'°"· O PAIS 
()g pe.\l dc,g d.tíicie.nts que Mtio 

sendo submetidos ao iemento. no 
~~tro e~v:f~=r~ue o p • ·o un:; 
reabilitaÇiO ptrfe.itaraentt viá'\·t.l, 

haja~~ &~~~•~d:df:i: 
mãe da menina Ana Cristina que teve• 

!r!t~=~:!i •du:ig:::t• J: 
q~ o " tratamento é ma.ra\i.lhoeo. de 
resultados satisfatórios", acl"t"SCf:.Dt.a.n­
do que a filha deHnvolveu b tante a 
recupe.reçâo. 

Ati o problema de inibiçio pode 
iel' contornado no Cenrro U\.-ag. Ana 
Cri tina que até iniciar oa trat.aman , 
não admitia usar apattU:aoe para rec:iu• 

.:~!~r:.C.:.:J::.° a uti1iú-los sem 

Ednilde Aranha. mãe dt deficie.n­
te auditi\'O e coordenadora do Cent.ro 
em João Pessoa, di.Me conhecer outroe: 
métodos de recuperação auditin. mu 
o \"erbotonal é o que mais dá resultado. 
A filha dela contraiu a urde:z e.m fa~ 
doe efeil.08 colaterai do medicamento 

~~:f!d~~~8fcto'~~ ~ueio ª:i~n~l 
co. embora seja ,-e.ndido abertam,-nte 
nu farmácias. segundo ele . 

t1ubm
0
et\d~•r:n~i°efi~~~f to !u~'fti\:S~ 

procura desenvolver a fala espontanea­
mente at.nw das atividades diúias 
de criança. O rh imo corporal e mu ical 
também são utiliiadm no tratamento 
para facilitar a emissão d08 íonemu 
atra\' doe movimentos do corp0. 

~
1
d:f.ia~i<f'.8:di~vT:~:l~!~:

1i 
um ~urso utilizado 'no tratamento, 
para timular odi4ilOlt()atn'\ dode• 
sen\'olvimento linguiJt..ico. 

10 tratamento mdividual atua« 
mai t'IJ>e<:ificame.nte na dificuldade 
de cada um dos deficient . O adulto 
Jeralmente é submetido ao tratamento 
isoladamente - até agorft ~is frequen• 
tam o &.i\·ag de Joio Pe!!i808 

Ôs adultos nunca vão ao uvag na 
~pera.nf& de \'01tarem a felu. em face 
d lifflnações impo&tM pela ua (ala 

~:t;;~~~:!ª~n%ª!i~u::t:i~CJ:::: 
tf' ad'\tertidos das chance que têm ou 
aio de chegar a falar . 

mi t~ra d~~l~~l~1:.s~~~n~~:: 
um Centro de Reabilitação. Eat-'- abu­
la ao publico. mesmo aquele. que nio 

~iifd~~d~~~:~;:u'::°~ 
cobrada para a complementaçio sala­
rittl doe l'f'abilitad . O Centro "'u-

:!:à di~l~c1:t'i~.~r:}td,F:!: 
ral da Paraíba, e da Secretaria de Edu­
cacio. 

AI m da Secretaria de EchJCll(io e 
Cultura e da Reitoria da Universidade 

~~!~~adJ.~:ir!:~.:.~~~:t::r~ 
sonalidad do sociedade local , como o 
deputado Evaldo Gonçalvea. vice­
presidente do uva1, se empenharam 
de alguma forma na implantaçio do 
órgão. 

O M&n)OO _ -=---
t'!guindo aua• conce~, v UIJC!• = .C()~~~ 

01
<1oªX!~e:~ .~dit,: 

'\-O. gundo aeu m,todo, deve--N pr{. 

~ali: J!~i~ ~•cU.=~~iti~= 
~~n:l~~u~n9!~!1: ~ a~":irrf!.d': 
e aqu 1 9ue devem ser atenuado-.. 

A aud1omet.ria ve.rbotonal , a pon. 
te entre a audiometria"tonél e a \'0Ct1\; 
ela mottra Qual a J)061ibilidadé d 
ap~itam nto do aparelho audith-o 
COl\lff\•1do é qual o au11 extenalo de in• 

Os P'!quenos 
def1cien1ces 
podem ter 
o e perança 
d recuperação, 
pelo 
tratam ento 
que lhe é 
dispensado 
e o uso de 
modemos 
equipamentos 

terMidade. qual a ua e:ompreensáo em 
cada campo de frequência e a pouibi­
lidad de se chegar à tramferi.ncia da 
ci:1C.':;~~ ':S~ camp01 de fnquin • 

A idéia de CAfl\POI audit ivo. opti ­
ma · é nc-ial na teoria \'erbotoo.aJ . 
EiiSa teoria parte da idéia pratabele­
ci<,la deq_ueel exinem e queaioeem-

~::~~td!eÜ:,~~~ =: 
eia. inw,iuidade e local, para poder 
tran1mitir aa informaçõea da fala ao~ 

rebtoê~":e:::!:n:~ ~1!::·vu• 
botonaJ u.i,iu da eletrê.-.ica a conatru­
çio de recu1"9011 tait que poaibilit&Nem 
a traMform.aç-io da íala em fu.nçio da 

mel'õ! !"'~~ d~oe .W.'T.~m do 
ptÕprio método, como um recuno de 
tran mia ão nece: abio. Eles 1io 

uva,-1. U\0 ag~2 e Mini uva,. O pri­
meiro i uaado nos trabalhos em ,napo e 
individuais com anacúai001, ou DO inf. 
cio da reabilitação. Posa~ uma Kf&Dde 
e:ztenüo de frequêtlaa (de 0.6 Hz até 
20.000 Ha) com amplificaçio IOW por 

:::. ~~tr !~bi~!. ~=r 
de de ter estimuladas todas u fre. 
quênci85 abra ngida -pelo seu campo 
auditi\-o 'lue-, quase sempre, eatan a,i . 
tuado basicamente em frequênciu ba.i­
xas. Possui o si tema de filtrot que J)OI · 
sibifüam também a trana.roitdo do 
som de rorma não linear. e Pode eer 
usado com fones ou vibradores ou com 
oe dois rec-ursos ao mesmo te.mpo. 

O uvq: - l poMibilita a criação de 
campos auditiV08 optimaia que aio 

C~P™:~diÜ:~!m o n~~~ofr~j:J 

~é8m d9: v~:d::. de patlca idade, atra -

0 U\'ag-2 , o aparelho usado oo 
treino ind ividual c:om deficientee audi­
th'OI em fase adiantada de N!abilitaçi o 
e quando da nec-eMidade de determi• 
n11('io da p tese. 

tr'll\~ da audição da fa.la 1m 

r!Tre:tt:h::.º0
~t::e~e~~ 

lhorar a compf'ffn io. O uvaa-2 ~ · 
aui um i tema de filll'Ot de quatro di -

=Í~li~1:'i'.n~~:St:i!:::ii!tiv:d~'\ü~ 
tra~m. 

Pode &e.r uaado com fonee e com 
vtbrtt,dorea Qu com 1..mbol 01 recunoa .. 
Poissubi um modulador para a emiuio 

~:e;u! C: ';a~!t~d:~~=-•~~ ':,~ 
fl:>rneceuá.rio. 

1 Mini. uvq: f: o uva&-1 em mi­
n iatura . E transistor iz.ado e pouui m•­
oor capa idade de inte:naidad e, por 
lltO, nao pode ae.r usado nu aulu d• 
-po. 

O viee-pre&idente do Ce.nt.ro uva, 

::i~oiql.~i=~u~ ... ~1:' ~ : 
me~~1~mr.~t>!~• ~t: ~dºota:~!i 
Jmente a deficitlncia total de meioe 
de trilamento de surdH na capital da 
Paralba. 

entà~m ;;
1=i~0 difv':id~!undoª~ 

filhos de~ientee. me ia de uma vez JJOT 
Mmana. para faur tru.am e.nto no 

~~ ~8f t ~~~k~:.: 
008 fa\'Ol"áve.f. nio tinham como faú-­
lo. 

O corpo de reabilitador. do Cen. 
tro uvq da Para.iba 6 comJ)OIJto de 

Lin.: <=~>~~~ c':T/7~!,«t: 
e•). J,1>1di-'i• Lima (paicó~a) Lour-­
deo Ramalho (ped-•J e Aúxiliadon 
(foooaadióloea), 
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MCJT(J 
Uma opção de 
transporte 
barato que 
·pode custar 
a sua vida 

A pesar de ser considerada 
por muitos como um meio 

de transporte extremamente pe­
rigoso. a motocicleta, aos pou­
oos1 vai assumindo o seu lugar 
na paisagem urbana. De início, 
vem a justificativa: a moto é 
muito econômica, em termos de 
consumo de combustível em re­
lação aos demai veículos em 
circulação. 

1 uito procurada, inicial­
mente, pela faixa mais jovem 
do público, a moto, está. paula­
tinamente, se convertendo na 
ucoqueluche" até mesmo, da­
quel mais austeros cidadãos, 
sobretudo nos finais de emana. 
Tanto é verdad , que, nos últi­
mos mes a procura por esse 
meio de locomoção, aumentou 
con ideravelmente na conces­
sionária . 

A facilidades para aquisi­
ção, os consórcios e ouuos tipos 
de negócio, tomam a motocicle­
ta ace ivel à pessoas de todas 
as categorias profissionais, mas, 
via de regra, são aquelas pessoas 
afeitas ao e porte e â aventura, 

que mais preferem o motoci­
cli mo. 

o comércio de João Pe -
soa. preferencialmente, tem au­
mentado de maneira impre io­
nante, a procura pela moto, 
sobretudo, a de marca Honda, 
de todas as potências. Desde a 
mais conhecida, a de 125 cilin­
dradas, até à de 400 e dai por 
diante, de acordo com o poder 
aquisitivo do interessado. 

Para se ter uma idéia, uma 
concessionária pessoense, a 

Motomar, vende, em média, de 
35 a 40 motocicletas por mês, o 
que represente mQ de uma pa­
dia. As mais ,,endida , são as de 
tipo CG - 125 cilindradas; e ML 
- 125cc. 

Idêntica procura se dá em 
outros re,·endedores, através dos 
mais dh•e ificados planos de 
pagamento, traçados de manei­
ra a atraírem cada ve-z mal$ os 
aficcionados do motociclismo. . 

a Motomar, revendedor 
Honds, o modelo mais comum 
o CG - 125 cilindrsdaa, está cus'. 
t.ando 2 milhões, 390 mil cruzei­
ros. A moto M L - 125, à sendo 
vendida a 2 milhões, 786 mil. 
Os preços aumentam, de acor­
do com a poténcia do veiculo. 

A mais cara é a CB - 450 ci­
lindradas, especial, que esú na 
faixa dos 10 milhões e 90 mil 
cruzeiros. Pare os demai gostos 
e de acordo com o poder aqui8i­
tivo de cada um, os preçouão: 2 
milhões 998 mil para Turuna ; 3 
milhões, 600 mil, para X-L 125; li 
milhões, 140 mil, p/lra a XL 
250; 7 milhões, 120 mil r.ar• a 
CB 400; 9 milhões, 28 mi , para 
a CB - 450 cilindradaa. 

VIVER PERIGOSAMENTE 

De&de o seu urgimento. a 

motocicleta empre foi concebi­
da como veículo típico daquelas 
pessoas que apreciam viver peri­
gosamente. Na maioria dos ca­
sos, o motociclista é tido como 
uma pessoa amante da velocida­
de. da vicia ao ar lh,re e, por isso 
mesmo. mais vulnerável em 
caso de acidente. 

Alguém já di se que a moto­
cicleta é um meio de transporte 
sem a menor margem- de segu­
rança. O pára-choque do moto­
queiro é sempre e testa. diz asa­
bedoria popular. A diferença en­
ire term motocicli ta e mo­
toqueiro, e ~ exatamente, no 
fato do segundo viver livremen­
te, sem as convenções que a le­
gislação do tránsito impÕe. 

Por isso me mo, os aciden­
tes com os chamados motoquei­
ros, são sempre fatais . Quem 
af11111a i o. é o sargento PM Jo­
sé Carlos Moura, da Companhia 
de Tránsito da Polícia Militar, 
baseado em levantamento feito 
recentemente por aquele órgão. 

Ele adianta que uma gran­
de pareeis dos motoqueiros não 
respeita a legislação de trânsito, 
nem mesmo no que se refere ao 
uso do capacete, um acessório 
indispensável à egurança de 
quem viaja de motocicleta. Em 
caso de acidente, ele reduz os 
efeitos do impacto sobre a cabe­
ça, e parte mais vulnerável do 
corpo. 

O capacete, segundo o sar-

gento Moura, é um dispositivo 
de segurança exigido tanto para 
o motociclista, como para seu 
acompanhante, "mas muita 
gente não obedece, a legislação 
não é cumJ?rida, e daí1 os cons­
tantes acidentes de motos , 
sempre com vítimas fatais". 

Ele diz que os motoqueiros 
ão atreuidos e, de certa forma, 

representam obstàculo para a 
maiQris dos motorista!f que tra­
fega m na cidade, devido a irre­
verência e ao de respeito à sina­
lização e demais normas de 
trânsito. "Eles avançam os si­
nai , andam em alta velocidade 
e dão muito trabalho para o pes­
soal da Cia. de Trânsito" , frisa o 
sargento Moura. 

OS MAIS MULTADOS 

'o setor de processamento 
de dados do Departamento Es­
tadual do Tránsíto - Detran, as 
estatísticas dão conta de que, 

mensalmente, são aplicadas 25 
mil multa por infração das nor­
mas de trânsito. Desse total, 70 
por cento incidem sobre os mo­
toqueiros na Capital; 20 por cen­
to, em Campina Grande e ores­
tante nas demais cidades d9 In­
terior. 

egundo o funcionário Ivo 
Severiano Alves, do Setor de f:s­
tatístics, até dezembro de ·1983, 
cerca de 2.407 motocicletas esta­
vam regi tradss no Detran. Esse 
número aumentou nos primeiros 
seis meses de 1984, mas ainda 
não existem dados concretos 
acerca do número exato de mo­
tos em circulscão atualmente na 
Capital. abé-se no entanto, 
que, 7 por cento da frota de veí­
cuios motorizados existente ;.,a 
cidade, são constituídos de mo­
tocicleta de todos os tipos e 
procedências. 

Para trafegar de motocicle­
ta é necessária a carteira de ha­
bilitação expedida pelo Detran. 
Anualmente, o órgão fornece de 
150 a 160 carteiras, nas catego­
rias A-2, e A-3, para motos de 
até 125 cilindradas~ acima des­
sa potência. 

Para "pilotar" motos e diri­
gir automóveis o Detrsn confere 
ao habilitado ums única cartei­
ra, contendo ambas as habilita­
ções, mas o motoêiclista, para 
obter o seu documento, tem que 
se submeter aos mesmos testes 
q_ue ão ministrados aos ·moto­
nst.as. 

ó adquire a carteira de 
motociclista quem passa pelos 
exames de vista (inicial), psico­
técnico, J>rática de direção, teó­
rico de legislação de trânsito e 
paga uma taxa de 29 mil cruzei ­
ros, quando se tratar de princi­
piante. P,ara mudança de cate­
goria, a taxa cobrada pelo De­
tran é de apena 10 mil cruzei­
ros. 

MOTOCICLISMO COMO 
ESPORTE 

No Estado da Paraíba, o 
motociclismo vem sendo difun­
dido como esr,:irte apre~ado 
pela chamada ' faixa jovem • do 
público. Tanto na Capital como 
no interior vêm sendo organiza­
dos, anualmente, competições 
que reúnem grande húmero de 
motociclistas ou motoqueiros, 
como ão chamados na lingua­
gem popular. 

Para os chsmadcil caqa 
natos de Motocro#, exa. 
motocicletas apropriada,. i 
mais procuradas para • aà 
das, são a XL-125 ta Xl.lll 
que estão "Sendo vendida • 
grande escala pelas lo,iM • 
cializadas que, além do fflCIII 
dispõem, também, de toda1 it 
dumentáris destinada m, • 
queiro, como blusão, capatti11 
outros acessórios. 

Em João Pessoa e Cefil 
Grande foram · criados ~ 
destinados, especifioamenlt 
motociclislas. O Moto Clubt 
João Pessoa, situadonaA\'IIÍi 
Tamsndaré, em Tambaú, ,Ili 
no momento, com as suaslllt 
dades paralisadas. Em Campll 
Grande, desde 1982, f'wl<-. 
na Avenida Almirante Banll 
no Bairro do Cruzeiro, o Á,­
Moto Clube, cajos estatuim 
ciais já foram publi<m • 
Diário Oficial do Estado. 

Ambas as entidadeuio­
ponsáveis pela promoçio • 
campeonatos de ºmotodGI•• 
que reúnem anualmente, in,i 
número de competidorei. ll 
J oào Pessoa já está sendo 
nizado o m Campeonatoll!Jt 
tocross, tendo como locàl, ,.., 
zends Caboclo, às mlllflll; 
BR-101, por iniciativados::'l 
ciclistas Ylton Veloso FiJhl 

1 Olavo Cruz, contando eolJ 
apoio da PB-Tur. 

Como das vezes an~ 
o Campeonato deste ano jl 
ta com a adesão de grandt 
mero de motociclistas, q\11 
submeterão a provu d• ~ 
gem, habilidade e espírito~ 
petitivo, concorrendo IOI 
mios que serão atribuídll 

primeiros clsssifícad01. i 
Para a reslizaçio d• 

peonatos desta modalidlOI 
portiva, é necesséria todl 
estrutura de apoio, detd• 1 
paraç_ão da pista, normal 
pontilhada de ob táculos, que 
verao ser ultrapasaad01 
motoqueiros, •àos cuidad<1 ,, 

assistê ncia mid'' ambulatorial, quando 9f 
nece ário. 

A exemplo dos pro · . 
de automóveis, os m~ 
disp<iem, também, de v~ 
pos de sej!Uroe sociais, 
à eua disposição no m 
através de agenciaa qu• 1 I 
no setor de &egulOII pri, .. ~ 
todo o Pais. 
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O RESG4TE DÉ UM POFrA 
FÁ7lJIA ARAUIO 

lnDll--• DOdil, 
11 ele julho de 1964, io 7 bani da 
- hi. • bordo do navio ,.._ 

", ·~ de volta - o 
m«ria de um colal)I!) cudlaco, 

&!-de iclade o poeta paraibano 
Cmpollo Machado, um d• mu 

'"' • que • Paralba conhe-

• tanto nessa madrugada! 
r !., o pranto d05 te~ casado ao 

~

urna . mie desventurada! 
pod ia ver-lhe o rorto santo, 

nh'NI. a p61pebre cerrada, 
üo ""l*. logo em cada canto 
oDu uma IAgrima eng:a1tad1! 
_ aio credes. bem sei. porque 

fllltt! 
quando ela morreu. chorava tudo! 
dois cfri08, lânguidos e trates, 
· i tua cabeceira. 

c:iorando. no eeu pranto mudo. 
môo de lqrimas de oêra ! 
Pali,rota . (alava COIT'f:Umente 

, de espírito versátil e e!ltu ­
Raul Machado foi também um 
~ dt Leis, começando como se-
~ da comi.Mio organizadora do 
iir.o- de Estatu to doe íuncion'-rioe 

durante.a pmidência EpitJ­
Pt.ot, entre 1919 e 1922. A partir 
tatão. dntmpenhou funÇÕtl e u-
- carp dt ttlevincia na u pital da 

· a, o Rio de Janeiro, auferindo 
o di1tintivo de um doe maioret 
dores do Poder Jud icitrio. 

H:art cívica, foi Promotor da 
Militar. Audi tor de Guerra , 

· · Totado do Conselho Úperior 
.Ji..tàfa Militar. Min i tro do Tribu­
lllldt Segurança acional, excercen­

Jltf fim as runçôes de Mini lro Cor~ 
da Just iça Mili tar. 

N, irta do Dir<ito, Raul Machado 
11 lt(Uint obra publicadas: A 

i,o Oinito F\mnl • 1929: Direito 
lliliror • 1930: Código P,nal Mi­

de Altmanho (texto original e tra-
• J - 1932; Dinito Contra a Ordem 

lii;,;, , Social • 1944. Muitu d ... a 
--.., lio hoje adotadas pela E.cola 

· de Guerra. 
Üpfrito versátil, nunca a injun­
doa carroa de relevância. com 
• rt1ponsabilidade que exí~a do 

ltlta. tiunm-no esquecer a ~i• ou 
~ de cultivar 11 1en.1ibi1idade. 

· pelo contrário, quan to maiortt 
lllrttJOI maia apurava o goato pelo 

~
~ maí.& recorria AI muau e pro­

l aprimorar a forma . Dedui -ae 
lfUI liv~ calcad01 na ohKr-
~ ao apwo da forma linguúitica, 

tprimor1mento do ArtHanttt.o lite­
. Sio elee: Crilta UI de Bronu , 
: Á1"4 dt Ca rd/io, 1919; ,1,., 
~ 11)24: Pó,,oro Aforro, 1933. 
~ • pt.l~ Academia Braaileira de' 4-/~=-1~',1!.'t=!. 

Al~m d ~ Hnos em ,·t.r'S08. 
publia>u em prosa: Prk,A bolic-wni.sma 
do Arte, 19')...5 e Dança d~ ldtuu, 
(1939). en aio e excertos de cruice lite­
r6.ria1 respc.-ctivamente. que ape&ar do 
cunho quase didátiro nêc> · ~ndem a 
verve do e:umio J>Ofll 

E é como poeta q .,:(' luul Mach11~ 
do .será lembrado l' ht·nntnf\l«!ado pe.la 
f~undAçíio Casa ,J<W' Amjrico, ao ter 
sua obra inclu ída nn prop-amaçào d01 
"Encont ros com a Poesia", realiiadoe 
quinunalmente, quartu-reiru à 
noite . Apre idente da in t1tuiçào. pro­
re880rR ~faria do Socorro Aragão. ret• 

Mlta o obje th-n ptimord1el da promo­
ção: " Fa:r.er ~nascer o amor pela J>Of· 
Aia. hOJ am a 11Cftl de dtsflparecer ntt 
80Ciedt1de de con umo, de massa, . A 
Fundaç.io, stntindo o probltma, q u,r 
f'ffgatar Hte paço. no momento em 
qut 08 recitái de poesia são manifesta 
çõet como outrH quaisquer. no entan­
to 80b o J>HO do. me.aos d romunicft• 
çio ettio rele1.1:t,doe II plttno seeundft. 
rio" . 

gundo Socorro Arasio. para ft 

qual rio tudf\doe diverM>I poet11i1 
hrasileir08 e portuR\JeHS • Alguns ftin­
da vivOA, tm animadas noHN constan ­
tes de aprttent11cõe . declomaçôe.s, de ­
bat e aud1çõea mu~,ic 11, oa "Enron­
tros rom • Poet1a" propici11ràu n 1n-
1ucimb10 literino. ra,endo rom que 

os autores conheçam 08 traba.lh0& unt 
dos outros'". 

Para o proi . r \'il9on Brunnel 
Meller. 06 encontl'OI de potaia. além de 
res,:atar algun nomes conhec.idOI de 
poettt.s brasileiroe e partu , oon­
tribuem para a di,•ul,::a('ão e criação de 
um t'f.pa('O onde se p('l8M discutir 
idéias e apreciar a artt• dt entir ". 

Vil~ n informa que. entre outroa, 
alem dt Raul Machado t.io ntt pauta 
d0$i E:ncontros de Poesitt ott seguintes 
poetnJt paraiban : Am ~rico Falcio. 
Eudes Barros. Pervllo D'Oliveira, Car­
los Dia 1' ... ern1rnd ~ • t rJIO de Castro 
Pinto; Augu<11to dos A~ j6 íoi home­
nageado numa da quarta -reirfl.l. 

Entre os valores dos ou tl"08 Esta­
dos do Brasil, figuram: Carl01 Drum• 
mond dt' Andrade. Vinkiui, de Morai • 
.Jofto Cftbral de Melo I eto, Mário de 
Andrade, C Ilia Meirtl . 

JA Oi poetas ponugu ec homens• 
l?t-Rdos serão: Fernando PeMOê. Flor~ 
bela Espa.nca , Bocftge , Camõel e ou­
trQI. Antero de Quental foi homen•• 
~•do n11 quart a-rei ra p ttda . 

Malgrado pua algun 3egment08 
ja 90Ciedadc 9tja a p,oes.ia enquadrada 
-..o âmbito do upêrlluo. feliz.mente 
ainda podem~ contar com a sen ibi li­
dade de allf\Jn dirigent de órtt:iOI 
rultura,~. no sentido 'de nio deii:ar 
morrtr a pae ia Nis&o tudo, ~ de parti • 

cular impor1'1ncia o inte.reue doa pr6-
pri01 autom. 

O poeta J aftltn Filho, que eateve 
recente.mente e m J oio Peuo,a. para to­
mar PoMt: na Acade mia Pa raibana de 
Letru. d i o ae,ruinre sobre Ra ul 
Machado: " Foi um gra nde poeta par .. 
n•iano. glória da poesia paraibana j 
altura de um 011\-o Bilac. Sobre 01 En­
contr08 com a Poesia , rea liudoe quin­
zenalmente em J oio Pe!IIIOI, pela Fun­
daçio Casa J• Amériro, JanM:n con­
t ide.rou .. de grande inttteUe para a 
cultura. no momento em q ue pre6e.rva 
01 espaços devidos ao_ poeta • alma d• 
noMa pétria h tmui•"· 

Vâa.nM Moog. esttitor gaúcho que 
,-eio j J)()i8e de J ansen, representando 
a Academia Braai leira de Letru, afir. 
mou que Rau l Machado é um Poeta 
" deploravelmente H ci uec ido'', ma 
" ainda é tempo de resgatar 06 seus ver­
eoa". Para Via nna Mcx,ri, "Raul bri­
lhou em ua época e aeu espaço. 
revelando-se como o art i:sta de 10netoe 
rabulOS01'

0

• Citando o que con1idera ·•a 
obra-prima de Raul Machado - U,i-ri­
mas de Cera. um dos m111 bt-to. poe-, 
mas da L1ngua Portuguesa", Vianna 
Moog citou como "inexplic4,-el" o rato 
de ficar o p0eta relegado "só porque 
pertence eo Pamuianismo e ho~ ~tio 
em ,qa os poemas sem métrica e &em 
rima du HCOla Uter,na mais recen-
1~--

Concluindo, MO"'f declarou que 
•• mpl'f' haverá paço para a poesia, 
independentemente d tpocas -e de ~ ­
colas ... pois o potta tum contemi,oni­
nti0 do primeiro d ia da Criação". 

Entrevistadas por ocasião da pe-

:r;; d~
0 R!~f~~:ct.d:~v:~"frmt 

Lucy e Aila Machado também o consi­
deram esquecido. " Apesar de terobru 

adocaê:las no Ex rx ito e de ter se de8t• • 
cado tambfm romo ,omaliata e como 
poeta, Raul tem hoje como prémm o 
e quec imento dos conterrâneot", 
queixaram- e el . 

Para LU<')' Machado, ''torna-.se 
mais d ifícil ainda ('Offlpreender o dee ­
prest 1gio que sofrem cert01 art tas. 
quftndo se ah€- era Para iba uma terra 
onde Abundam tantos VAiores. sobretu­
do li1uãri01". Concluindo. ela con ide. 
rou que "em vida. Rau i. 1e"e ter com­
preendido a ingratidão da terra. 
transrtrindo--fóe muito cedo para o Rio' 
de Jane.iro. cidade onde verdadeira­
mente foi adamado. vindo aqui de 1 
,·u em quando para ,,i itar a fam1lia e 
algun amigos"', 

Aila Machado. a outra irmã do au­
tor d .. P6ssaro Mor10",dieM: queatéo 
belo l&ngo- ançio que ele compôs com 
a muJcista Erminia Lubrano. no Rio 
de Janeiro. fai.e.ndo uceuo. na época, 
no cenârio cultural paraibano jam■i 
obteve projeção". 

A propósito, ,·ale salientar qu a 
pe('II a que Aila se refere • """ilêncio" -
mü ic11 de E rmilia Lubra no e letra de 
R11ul M achado. seré executada por 
uma catitara lirice. que rá acompa­
nhada mlll'i alm nte por artlltu con­
vidad01. 

O encont ro com a J)OiN.ia de Raul 
Machado ainda nio te,-e a data tipu• 
lado pela Fund•oio Ca,a Joeé Amlri• 

oo. mu aabt q nio e:scedenli m li • 
mitet d t ano e:m que &e come.mora o 
trigésimo aniwrdno da morte do pot:• 
ta. Como eprewntador do trabalho 
e estando a p~parar a biografia do au• 
tor , durante o "Encontro de P 1a" 
:te,.....,,.. dar n..heo - doa di· 
Vt'l"l505 lin·oe (de PoHJU e ensaio. lit~ 
,,riol) que o J)Ot'ta ~ u, todot es­
got ma& que wa famfha pntil­
me.nte n01 cédeu pua euudo. 

Cma pande e exprftSiva obra é 
como consideramos o COOJUDto d• cria­
çõe que deíxou Raul Machado, 
tomand~ ittrompreen fvel o fato de 
nenhum Ntitor ou poosa"-el por ór­
gão. cultura mte r pela reedi• 
tio d ..... obru . . 

One-nca.ntadoa, hnutar-noe•iamoe 
a tnda,:ar. ''Tera p,auado ll poni■ pa, ... 
n ia.na de aulol"I!§ c:omo 01avo Bilac .. 
Alhe:no de Olh·ei'"-, Ra1mundo C«­
re1a. Raul Machado? Ou ainda ..-ate 
\.'Oharmo1 a declamá-la.. embaladol 
pelo nLmo boro80 d@ ,,r brotad01 

dentro da conttpÇ"fio da "U'U! pela ar­
te'"? 

Com peno ao trabalho doa poe-
tu citad • de Ola\'O Bdec e unun­
do Correia. pelo men • pod m01 a.fir ­
mar com se,urança q~ ropl'9 foi e. 
continuara a ser prt .. tiJiado pelo 
pubhco. que nio de.~ su, 
«ua,·u e.d • dos ,·ates nacionais. 
Mas. com peito a Raul Machado. 
podtti■mot afirmar o mesmo! .. ' 
meq pro,·1nca.anos. romo pranur a 
rttdiçào d obra de autor't"' qur nio 
tém uma h tona melodnm,tiC'a de 
10frimentm u1stenc1&1 ou prof"111ic,. 
na is. para imprimir remoreoc ao meio? 

Ademail. como pretender que o 
públi('() pl'f'Sllfie um autor de obr 
gotad~ . m li\"f'Of, para o consumo 
db peaoR " PO-\JOro Morto ou Cristou 
d~ Bron:.i. por exemplo. ao lado do en­
saio Peit, AbnllC'ionumo da Artf'. pode. 
riam ser obr obri,atonas nas las. 
n fünriu. n b1 bbot publicas e 
prh-·ada Por outro lado. a reproducio 
d~ J)('e.'mu do autor n~ antol<JCl ew­
colarf'$. DO& J('lffl • ""''t!ital e almana­
qu~ , .. leriam romo reseauduHu tra­
balho. podendo tendtt ao de ou­
trü r~ de lg\Jal 1mportaMaa para 
• cultura bnmJe1n f parucu!armrn~ 
a paraibana. qur con1umiram grande 
pan dr u ndu a cnar. 

" Pensa em Uncio' E no 1léncio 

~ AiPlendt o pe~men10 <"nador! 
Destina a luas hora mai! renas. 
Para o milagtt de uma ideia tttl flor! 

Esta e a pnme-ua trofe do tango. 
c-ançào q u Raul Machado compôs 
com Erm1ma Lubrano • ~m• muei­
cal que fala do holoca tode urn amor, 
da renun<'1a e da dor de amu bem no 
est ilo romênt1co-senlime..ntal.. falando 
tamW.m das hora d tinad a cria­
çio. 

Demonstrando dominar oom mes­
tria o triàniu)o da idéia o admir6v·el 
poela raracterizou..._-.e, como ine.xce.-dlvel 
m trific-aOOr 
...... do aéf:rbo pun,ir da.ta saudade 
cheio 

m u . M-m teu rr1SO ameno de luar 
mio utna an.sia infimta. um mfinito 

a io. 
rm d~jo mrontido • amargo d• cho­
rar! 
(Primt1ra uofe- do J)Ofma Na Pro.,a ). 

Românbal A" , notn.1,\1 nontn-
t ,...-ncialm•m• uag,co. Raul ~lftl:llado 
encantciu pb.1t.--ias no Rio ~ 
20. :\O e 40. rt,.,tma çomo 
"l.op,m dt Cora", ··Po.1u 
" Quadro Anu.go", "hnperfei • 
ma1 p,od"io .., r tsqutt"id , • 
Wmo. aqui ~tr&mOI! du 
para rtti iro: _ 
·• 'o t"Stranho desalento qu~ me in,·• ­
de. 
A imair:em lh·re se tomando ra,·,-. 
Que dtle.rença d• pres.,i,·idade 
Do que tu te d" para o qu eu pensa-

~ J\ens dr 1<>mbra scurtcem tudo 
Qut eu te.nho n"alma para te\o'tlar •.. 
~teu grande nho. num enJe,·o mu.n­
do, 
TT1dU10--o, apena ptlo meu olhar1 

Duranl t ultim an de sua 

~~&~,~~~•ê1~~: ~=~~ ~u~':i:~ 
Direito. MM nem por esqueceu a 
pc)8ia que traua no an,ue. E d 1960. 
port.1:mlo quauo an apen ant de 
seu fa.lcc1mento. o }h"YJ"O A.ia, L.iln:No,, 
onde aparece com toda a pajança do 
art i ua maduro, p nto para r colhi• 
do pelo publico. Público te que ul- 1 

ta.ria cs,m a re«hçio de uu ob,_, o 
que f'epre&e.ntaria um triunfo para eu• 
alma, tua famil ia ti aeu~ admiracfot'fl ,. 
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Muaeu Fotográ/ko ~~ROBERTO STUCKFRT, 

·Motivo de júbilo ao fotógrafo, no seu. Dia 

Boje, diadeclicadoaoro­
lllcrafo, ilavfri r..tividade 
pua comemorar a puaasem 
deeta data. o eatanto, o 
motifl maior para o júbilo 
.. ia claNO dl!"e rMiclir na 
crlaeioL- Joio Peuoa, do 
Muaeu J<otocr'ftco "Robel-­
to Stucltert", que-" inau• 
snndo num fllturo breve. 

Eue museu, aefundo 
1ea ldealiudor, o rotclcrafo 
Arion Faria, vlea PN!Nl'­
•ar, em ben;n'cio aa com uni• 
dade, a evoluçio da IIOCieda• 
de, alravM do reci•INI roto­
sráfteo, a cidade e .,. ti­
huaanoa por ela rormad09, 
rusataodo à po1terldade 
imapa9 do panado que de­
ftm Mr eterni&ada1 em ro­
tol, para o d~eite e eetudo 
de gerações viodouraa. 

Arion Farias, atento ao 
que ocol'N!, também aoali• 
eou a ,ituação precuia d.,. 
Cotó,raro, Lambe-lambe 
inatalados em João Pu oa, 
lrualmente ameaçado,, ae­
,undo ele, de sen,m ultra• 
_.dos, brevemente, pela 
1ecDo1ocia doe f_, ..... COD• 
COl"l'eDt 

GLILHERME CABRA L 

Hoje comemora-~ o get:lo, ou o ri . 

~.:,~~~ ~e~~r ~=l~= 
dê ma.is talcu, mu por trâJ Ja outra, • 
cima.ra fo~ca), realiu • façanha 

fld.au:l ~mo mu~~-ººt':rt1rn~ \~~ 
comemora« o Dia do Fotógr-afo. 

Mu . pelo meDOI n te dia de hoje, 
e1ta data nio vai puur de1percebida 
pelo& profi ·onais'qut lidam no campo 
a.,a arte. Os fotógraf01 e seu famU,a­
ret que d jarem, podem ir. li~ U 
00\-e horas, para a Praça Joio P~. 
onde mcontranio um ónibus estaciona­
do i espera desses profi ionai . Ovei­
culo (oi conseguido ttni,i:, de forçot 
em;>rffnd idoe pelo fotógrafo Ation Fa­
ria& do Nudmento e Antõnio alvino, 

~~:,~~~.C::;~io ~~~~ 
ri. todo. OI qw ape,re,ttre.m no local 
PIJ"8 uma iran;. localiuda na cidade 
de apé, pertenct:nte • Antõmo vi­
no, que ira oferecer em fotografOI, uma 
feijoada para comemorar o t.ranteu.f'IO 
do,eu dia . 

Porim a, oomemoraç6n p,Pla J>U­
~m do Ô,a do Fotóuato nio .. ,... 
lnnlÓrio ·-. - ~,oeda. Onlffll. mo. à noite, a parur daa 20 bôn,., 
foô ...Juado na sede da >.uociaçio Pa­
raibana d• ln>prtnN (API); na C.p1• 
tal. um Fonim de Otbates rom 01 fot6-

:!f ~:o z:~~r:t 
r=~c~~-:t=}i° oeJ~ 
inaldo MaJ..quia.,, Antôn~ive.ira. e 

o pr6pno.Anon Pariu. que. juntamtn-

~~~COlived; ~m~1~' 
Social da niwmdade Federal da ~ 
raíba (l/l'Pb), orian,-, ""'""' 

Apegr diuo. e como ae oio baa­
'-m ta ~ ofi>l<ís,-afo pa. 
raíbano., Pot oc-atiio elas comem a • 
polo tranocv dt - cba. •inda pod• 
• vazicloriar por~ ô-. cJ.u. ... 

O mot.avo para ate ,o é por-
que, de.nro de maia •lium tempo, ele 
ser. contemplado com a criação de um 
8J>OÇO deounado para •i. jô denomina­
do d• Mu..u F°"'Cri{'IOO " Robortp 
tuàert º'. 

O M.._, F""'"1á(ioo "Roberto 
tuckm '' M tnioootn em VIM de ,ubu 

, tona no mu du realiz culturtü 
no Eatado. A 1dm jô Mt4 tomando co,. 
Po e broc.ou h.à ma,. ou men01 ttrca de 
tm m na cabeça /i< Arion FariAo 

"Como eu aou um t~ento in­
quieto. fiquei anguWado, parado an 
uaa, .em fa7er nada", diMe Anon Pa­
n a& ao dar a tntendu que foi vaçu a 
NU últi111<1 --. doa prof_...• fun. 
acnánm da Ol'Pb • que fo, PoMivol o 
C'Wtivo d idfia: a cna('io do M 

f'~K"Ode tter levado pelo tempo 
· proporcaon.do pela greve un1 -

ftmtána, Anon F'ari•, (profeMOr de 

~~!:~1w~ 1e~~~~f 
em ~ laçõoo Públicu. todoo na UFPb 
do Joio P-. •"m de -.-denador 
do t.botatório Fot<>,uUoco do P U • 
çio do Sm,ic,o. umWm no C.mpua 1 
,.. Cap11.a f. pottOocenU oo CUl90 de 
C-uru-io Social), lembrou que • 

sua inic1auva " partiu da neceuidade 
de ttpeiiiw, para os 4Íun08. como fonte 
de informação, o funcionamento de 

::~'::e~~ do ~!fc~o~o !t'Yo'fl:h 
de pólvora de main 10, nel{ativoe em 
chapas de vidro 1 ◄ . CÓJ)1as em oon­
tacto direto, limpada de nuh primiti ­
,·a. ftnômtno da in,·ersio df imagem. 
atra,~ da ob,eu,·a, pro~ tm vi­
dro Polido etc:·. 

- Foi nene pt.riodo da ftt'~. em 
tempo recorde - l'NMlt.ou -. que medis­
pus a organuar, coletar e utaloear pe-

f:m 'a,~r ~':n«:7~~is.-~~!rvt 
dual com fo«v."afoe antigos de Joio 
Pt8501. N te ultimo caso, o trabalho 
empreendido con is1e na aplicaç•o de 
um qu t1onário para lr~ar uma J)fe• 
qui.u ~'-fica, no qual nittem 
porww,tu .... .,."º do dàdoo - ... 
profll&ioa& . dentre out Nll. Para o p,i. 
mf'im cuo, referente • criação do Mu-

=p~!r~C:m:~::ou~.:ert''. 

M~ ~=ÍJ~~e~~~t~~!- o 
que .. o nome gerido para a Sala fi a 
do pata1bano Roberto Stuchrt, i' f&J. . 
cKJo, por ptr nctt a uma famíha ih.aA~ 
tre de arttsl.&.! de ncwa Lena, todoa fo­
t.ógnf01. tendo o nouo bomen•.reado 

5:~~~do te ~umº~~ oe}::: 
,:rafo oficial do Pmidtnte da Republi ­
ca, por cinco presidente consecutívoe, 
deuando, com teu falecimtnto, o ■U • 
caeor. u filho, Roberto tuclcert 
filho .. 

ACERVO HISTORJ O 

Apóia lran.«>mdos 88el t.râ me• 
, Anoa Fariu >' conaecuiu arnu 

lhar eqwpa.mt.nt.c:. importanta e hi.­
t.6no:.. que conat1tuem num acervo 
da maior valia pen a mstal.açio do 

~~~J:~~c:~~ ~ª81j~ 

Dentre uma important .. , ele citou a 

:,:!irM'~"rn:1
pal tf:tu::-:fqi~i~ 

na de fole 18 x 24, com tnl)t, no atilo 
lri~rP~:~ª .,.~ tt-ü próprio pai, 

Outr peça, de valor inatim,vel 
fio uma dmera f~ da mart":a 

pcttJ • Gra.phic 6 x 9. cbm ,·itor diieto, 
doada pela fotógrafa profi ional Rita 

ilva Figueiredo. de. Rita F otografiu. 
Esta câmera era utili:tada em reporta ­
gerui fotogr,ficas _de c~ amt _ntos .o.u 
acontecimentos vt nos. Fo1 muito util1-
u.da na Imprensa, pela ua. ,-ersatilida­
de e emp~ de filme 6 x 9, com oito 
exposições, ou chauis de filme plano. 

ni<Klt ~~ ~~~ d:/=t~~ 
uma câmera fotográfica 18 x 24, em 
madeira, com fole e crel1)alheira. O 
chassis em madeira recebia chapa ou 
filme ~•rígido'' em tamanho 18 x 24, 
poli as fotografias eram cor iadas em 
contacto, i to é, no tamanho do negati-

~= a:<;i'i~J:~:da~te::e ~=~ 
inadeira para os tamanhos 13 x 18 e 9 x 
12, sendo este últ imo utili:tado na Pa­
ra lba a té 1950, enquanto a máquina 
era tssada nos ateliers fot.ográficoe até 
19-15. 

Fari~~tir!':isªJ~i~~tt~dd!°r a":t~ 
LeaJ: uma cãmera fotográfica da marca 
Nettar, 6 x 9, de fil me numero 120, 
fabricada em meta) e de. fole, com obje­
t i ,• a 1 : 4 , 5 f-105mm Nov ar ­
An.astri,tmat,. Prontor- V. Zei.u Jkon, 
acompanhada de eetojo de couro, sen­
do de fa bricação Germany, util izada 

:~Jº~:8 ~':~~nt~ fui:::St ~= ro~ H=:: ~~~~:~ot~'1i:0 
de limpada, que funciona com trêt 
baterias de lanterna, tamanho médio, 
em metal cromado, 1oem fecho inferior 
exte.rr.o. Acompanha o reíletnr. Esta foi 
coneedid• Por Leonardo Efiieu, do 
Foto V•v•. o profi ional ma~ ant~ 
em Joio P : uma objetiv• original 
de 106mm, para câmera peed 
Grophic, ◄ 15, com f-45, t.ambém cedi ­
da POr Leona..rdo Eliuu; e, finalmente, 
um bocal reduçio do lámpada de -• 
" Editem" para tipo roeca " ba1one~". 
para r<c•ber lâmpada do nuh PF-6 
Ovo de Poro). Eoto poça foi doodo por 

,-erino Hudton de AU\-edo, do Foto 
Hudoon. • • por úlumo. a limpada Fc,. 
tot1Mh número 22. C'\QOII filamento1, no 

:d~~te~i~:.:i~:err::~a:~ 
r em 8t'U anterior, o que pl'O\,-ocava 
um mcand imento 1oemeJhante a um 
nuh •l•trônico de nu....,, Guio 32. O 
anil do fabriuçio f 1930 • foi do.do 

!j~:,~,ú;;,a._ E=~d~':i~f:~J: 
di:.:.i~'R':. dNo'::: ':;fr•ío Fi-

Por outro lado, quanw 10 loul 
onde terii lNCNl~do o ~UMU Foto­
gri.Ji<'O " Robeno tucker:", Arion Fa­
nN ín(ormou que nada ainda foi acer­
tado a te rttpeito. Ele. para iNo. foi 

~1t:!:7e \ :~:•~ic!r~:~1~Lui; 
;1:~:d~Np~':;a~'t1~: ~:r: 
mo $,qundo ele, OI contato1 tio wn­
do manlldoa com o covemador Wileon 
Br~ para tanto. 

Outro Ponto, o k>cal onde 1e:r, ínt.• 
t•lodo r .. 1a. ~ doooonhocido. Mu. 
avllOll Arion, que ,e ventilam a pc:uj. 
bílldad do MUNu Fotocr,fico ter int-

~ce~uU:1 ~ 't:~1:zt 0
·~~ 

b1retoria Gerei de Cultu ra (DG~ou o 
Muaeu Sacro, na t,reja de Slio Pranci.t ­
co. Pouivelmente. quem aaeumiri a 
D1rer,io Hni o própno Anon Fan ... 

'Pe.nnmoe em criar um Mua.eu 

com ~a,. a11tiras. m&1 corn ambiente 
dinim1n. <' ~rt- 1bran,ente, e rom 

:::,~rA~I ~:: ~~i~do 1~':: 
&fflí~ e didaiiro, voltado à comunida­
ae. onde poMA· Pl'Ofl:Amar aulu para 
u diver'NI escolas, ,ia.ando criar noe 
tttudant a consciincia da imeon,n­
<"l8 cuhurtl de uma tecnoloiia que 
abriu uma Janel• para o mundo, por­
que, afinal, onde ettiv r o homem 1, 
d~~:Y-[:!· .. ~:x~:: !J:1'r!~:;. e 

"Elta meta abrani ente do mu­
seu", continuou eli, ~ f apenu fun. 

~~dt ªb~~ :11as i~ 1~~~ar.: d~~: 
m«u.i. trad,wd• polo un!lv.m, que, 
tio importante para. o ettudo de outnq , _ 
rtM do a,nhec:imento" 

Anon Fanas diNe que "1 riqueza 

~t;:!e~!J:.nô":C,ª ._ca!t~=~e;;: 
uma fpoca penencem • todot, ao m -
mo tempc,, e por iMo meret"e ftOMa 

:::t: ~m:, r r!:H~~~:. P':; 
fai parte do patnmõn10 cultural , • C:.e­
vem01 formar bü hlàtônc.u pa.ra o 
tu~ p•n que, maia' tarde, nio te 
fonne h1p6t.ne com conceilol, poli 
ada documento perdido reproHnta N!· 
trato deup&J"IC'1do de uma H11toria . 
Temoa que fol()fr1!1r o antlf(), o atual, 

meios mais econõmicot. PorouúOllll'I 
no futuro, o lambt-lambe'vaitft'~ 
vido pela tecnolO(ia doa fotoll r. 
num fu tu~róximo coJocariod(I 
nas au tom,11cu\ tipo Polaroid.l~ 
custo, e a com ' , romentou. ~ 

E lo tom~m ,arantiu qUfl~ 
doa f~r•lba 6 unido. •·S...preqll 
con,'Ot'O a tod01 el attndtm • , 
pam , todoo oa t ipo, de~-
co çam•nto polo ~m d!.., 
' f0 do <OlÓl<TIÍo) ', - !", 
Fariu, bioNdo nuuu, po,j!o<" w =ã~~:~.~"! ~ 
da Paraíba, Onico órtio que ~ 
ta l categoria . 

E, finalmente, a titulo dt 

~~ ~~.: "':j~.f. 
meiro fotógnE mundo foi t 

~:fSo N~:P Cha~~=.c 
=:r.iru~~o

1ii~:o~ 
parecu, Por outro I•~ 
quem inwmtou ou M ea:ittiu · 
da dma11 fOl<>J1'"1ca. S.bo ... , ,·li" 
q\l_e o it., lf1no Leonardo o•:J 
(,l 2/1~19) foi quem molhar~ 
I C ffll N etcura, qutaer,,iudt~/111~ 
po pata u c:im .... folocrtft<• 
J•. 
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A grande festa da. cultura --------
Jllllbira é feita de ...... 

tinp, brejo. Gumbln 
-tenúi .. tara • mil-

• poetaa, de cantadora cle 
lolbetae de conlel, .,__ 

plllO na feira, Guuallin 1 
iiao e muito mail por -
ilustres, sua biat6ria, NUI 

00, lelll eeJIIIÇOa llr• 
suas praças, eeu futebol, 

folclore, seu arte■an■to. 
111111bira é essa terra de muito■ 

troa. 
Naôa mais Gu■rabir■ do 
seu Povo, eeus coetumee e 
· • da Igreja que ru puta 

sú• história, resta d■ padroei­
da cidade: Noosa Senhora da 
. Nada mais Guarabira do 
a criação pioneira agora da 

·a de Cultura do mu-
'pio • uma instituição que ee 

pa em estimular e preser-
1odu as manifestações po­
.., existentes na região do 

· paraibano. 
Criada pela lei municipal n• 
, atendendo aos cohstantes 

os !los artistas e da comu­
. , guarabirense, em projeto 

itado pelo atual prefeito 
io Toscano, a Secretaria 

Cultura tem como objetivos 
mover, estimular e coordenar 

produção e divulpção de to-
os bens culturais já exi•ten ­
no calendário da cidade, 
Com sua sede situada na 

'a João Pessoa, onde ali os 
bos e pássaros executam um 

,1btico bailado mu sical , 
ormando o espaço vegetal 

cidade em raro encanto, a Se• 

~

ria de Cultura do municí­
dirigida pela professora M~­
Alverga - com quem mant1. 

mos contato recentemente ,. 
não somente realizar e pro,­
er ações diretamente ende-

~

adas a um processo cultur~l 
erminado. mas, também, irá, 
um só tempo, preservar e di• 

t,1.mi:tar a cultura em suas ma­
ifestações,mais autênticas! in­

livar toda a sua produçao. 
A CIDADE 

Con hecida anteriorm ente 
nomes de Guarabira ou 

· b1ra, assim chamada pelos 
· ou mesmo lndependên­

âa. quando ainda era vile, em 
enagem_ a Independência do 

osil, a ensolarada.• e até m~­
ll)quente . cidad~ ~e G_uarab1 -

denominada áe Rainha do 
• 

11
, está situada numa de~ 

·o da Serra da Borborema, 
i uma altitude média de 89 

tros acima d'o nível do mar e 
encontra distaríte de João "'°" cerca de 96 quilômetros. 
Tendo ido habitadas pefos 

ios Tabajares e Potiguar":", 
>rigihárl\,s do nação Tup1-
Cuarani Guarabira foi descober­
~, fundada pelo português José 
[IÓÍrigues .lia Costa Beiriz que 
j~ lou na cidade 6 primeiro 
~nho de cana com eixo de fer ­
~eerguell', no local: uma capela 
I"' homenagem à NossA enho­
• da Luz. 
! Guarabira si! acha r~vestid_a 
~ um coajunto de prédios ru1t~­
llll que contrastam com a arqm~ 
litura moderna imprimida por 

as construções . Em seu livro 
~bira através dos tempos 

lllim se reporta Cleodon Coe• 
"°' "Telas do passado. O refo~­
. mo urbano deixa os velhos 
rados incólumes para uma 
ação valiosa do que foi e vai 

ll!ndo, em seu expansionismo, a 
Lapital do Brejo. Esta cidade 
.., nos tempos do antanho'-._ · 

Entre 08 prédi espa lhados 
Pt!a, principai• ruas da cidade, 
- •ncontra o sobrado pert encen­

•~ 1 lamilia Pimentel , localizaqo 
i rua da Catedral, que e tá sen• 
do'lombado pelo lPHAEP e que 
Pto\•avelrnente e transformsré. 

nesses dias, em um museu hist{>­
riCI> e fotográfico. · 

Contando com uma fecul­
dade de Filoeofia, Ciência e. Le­
tras, criada pelo decreto pfesi­
dencial n• 68509, de 15 de abril 
de 1971, elé de várias escolas de 
t• e 29 graus, entre as quais, a 

•que leva o nome de Nosaà Se­
nhora da Luz, hospitais, cine­
mas, bibliotecas, rádip FM, 
Guarabira irá contar, brevemen­
te, .com uma grande rodoviária e 
com um teatro, que está sendo 
construído . pela administraçãQ 
muhicipal , com. apoio do 
MEC---S T . 
OS NOVOS RUMOS DA 

CULTURA . 
- A idéia da criação de uma 

Secretaria · de Cultqra em Gua­
rabira suriiu no exato momento 
em que a comúnidade necessita. 
va de um maior 'tonvívio com as 
iniciativas culturais, através de 
um decisivo e necessário incenti­
vo do poder público no sent.ido 
de criar uma melhor e bem mon ­
tada estrutura para a realização 
de acontecimentos culturais, e, 
por outro lado, era necessária, 
urgentemente, preservar os valo­
res artísticos até então adorme­
cidos e em vias de extinção. 

Sem dissociar-se as ativida­
des realizadas pelo S ESC de 
Guarabira, onde a atual secreta; 
ria de cultura tem realizado um 
excelente trabalho. a nova insti­
tuição se propõe a realizar um 
trabalho etravé do desenvolvi­
mento de atividades paralelas à 
educação formal, sob um con­
junto de.ações dest~ adas à PM:· 
servaçào e promoçao das mani­
festações artísticas, em suas di­
ferentes formas de expressão. 

esse aspecto, ressaltou 
Marisa Alverga, ••iremos incen• 
tiver o pleno exercício dessas 
manifestações, part icularmente, 
aquelas de caráter mais popul~r, 
incentivando, com isto, a cria ­
ção artística e o desenvolvimen­
to e aperfeiçoamento dos valores 
existentes na comunidade". 

Guarabira tornou-se pionei­
ra em criar uma ecretaria desse 
tipo. A Secretaria de Cultura de 
Guarabira é um complemento 
ela educação nas escolas, com a 
finalidade não some nte de 
apoiar os valores culturais exis­
tentes, como também, de des­
cobrir e revelar as novos expres­
sões artistices . 

MAIS ESPAÇO PARA AS 
ATIVIDADES CULTURAIS 

Apesar de pouco tempo de 
criada, a ecretaria de ultura 
de Guarabirn já realizou variado 
leque de atividades, entre a 
quais, fest ival de bonecos. desfi ­
les, relretas, aprestnta ão de pe­
ças teatrais. teiras de artesana­
to, exposições de artista parai­
banos. Eventos este que já se 
integram à paisagem e ao dia a 
dia da çidade . , 

1'enrio carta branca pare 
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decidir e resolver 08 destinos da 
vida cul tural de Guarabira, con­
tando para isto com o total apoio 
da prefeitura, Marisa Alverga 
nos reporta que a apresentação 
recente das peças "O coelho es­
perto" (infantil ). de Péricles Fa­
gundes e .. Pra morrer de rirº, 
de Cristovam Tadeu, foram 
muito aplaudidas pelo público 
guarabirense. " Vamos ficar lé­
vando de João Pessoa, todos os 
últimos sábadôs, êle cada mês, 
uma peça infantil e outra para 
adultos. Queremos, com isto, 
que o público se acoetuipe a ver 
teatro". 

Trés feiras de artesanato já 
foram realizadas, neste curto 
período. pela ecretaria de Cul­
tura. bem como, foi realizado 
um painel de artes plásticas, 
com trabalhos infanti , e um 
mural poético que contou com a 
participação de todos os poetas 
locais. Marisa Alverga nos infor­
mou. ainda. que a ecretaria 
pretende manter oficinas de ar­
tes plásticaS'. de teatro, de litera­
tura e dar continuidade ao tra­
balho já existeQte na oficina de 
bonecos. Para tanto, já manteve 
-contato com artistas paraibanos 
e com os integrantes da Oficina 
Literária : " fui ver de perto como 
funciona uma oficina de litera­
tur.a" . 

Em se\embro, durante a II 
Semana Cultural de Guarabira, 
a cretaria de Cultura. com 
apoio do E C, irá realizar um 
grande festival de violeiros. Está 
previsto. ainda. a criação de um 
jornal cultural com o objetivo de 
informar a comunidade guarabi­
rense sobre os even tos e ativida­
des culturais realizados na cida-

de. '."rodo este trabalho é uma 
continuidade do·que já é realiza­
do 'llo E C. não com tanta in­
tensidade como está acontecen ... 
do lll(0ra. endo gue no caso do 

E • as 'a t ividade eram reali­
zadas apenas por comerciáriQS e 
destinadas a el já as da ecre­
taria são dirigidas a toda a co­
munidade guarabiren , e por 
que não dizer paraibana?". 

- o E C realizamos, to­
dos"os meses concursos literários 
em prosa .e poesia, e os premi 
são sem pre em livros de autores f 

paraibanos, na esperança de que 
o povo leia os nossos bons auto­
res.e conheçam mais a nossa rea­
lidade. O painel poético que. ini­
cial mente. abrangia apenas os 
limites da cidade já atinge qua-
se todo o terri rio brasileiro. 

Já a Toca do (meu) poeta - , 
revista que ocupou o espaço dei­
xado pelo jornal mantido duran-
te 19 anos pelo ESC - tem a , 
participação de poetas brasilei­
ros, entre os quai . Leila Mico­
lis. Cleide eronese, Arici Çur­
vello. bem como de poetas gua­
rabirenses presentes nos nomes 
d e Moacir Camelo, Elias dos 

antos. Conceição Cunha, Chica 
Calado, Raimundo Camelo. en-
1re outros . Esta Revista é uma 
homenagem ao jovem poeta - já 
falecido - Geraldo Alverga {fun­
dador da presente publicação). 

E como não poderia deixar 
de ser, a criação da Secretaria de 

ultura. em Guarabira, já yem 
despertando o interesse de pes­

as ligadas ao movimento arUs-
tico d a cidade. Tanto é que. -re­
centemente, foi realizada uma 
grande noite da cultura. 

ob a coordenação do t.ea-
,tl trólo1t0 e escritor Antonio E~­

minondas . que at~almentt: resi­
de no Rio de Janeiro -, a c~da~e 
reviveu toda a efervescenc1a 
artistice dos anos 40/50, quando 
despontava pion~iristicamente 
no cenário cultural, da região. 
através da realitaçào de sema­
nas culturai . apresentação de 
peça t.eatra.· • mu icais, reci­
tais, etc. 
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NAVEGAR É PRECISO 

Português 
/ . 

·constroi 
um barco 
para voltar 
a sua terra 

Rngerio \ 'id1l ~loreira 

Para comecar. ele conter­
ninro de Pedro Alvares Cabral 
e ~arante ~ue tem o mesmo 
esp1ri10 a,:entureiro do d -
cobridor do Br il. Não teme 
tempestades nem ,·ent fortes . 
Para quem nasceu a beira-mar. 
o oceano não passa de um velho 
ami~o mi$terif\SO. 

lmaJ: ine que Joaquim 
Vil"f?iliO Cri~pim, 57 an . casa­
do. pai de sei filhos . decidiu 
fazer al~o semelhante' ao que 
Cabral fez no século XVI, com 
uma unlta diferen\:3 - a rota n, 
sentido inverso. E com uma 
\'ant~m: não está tendo os 
mei-mos piOblem enfrentados 
pelo d cobridor do Brasil para 
con<e~uir uma embarcação. 
.Joaquim procurou um caminho 
mais facil: decidiu ele mesmo 
ron. truir um iate para Jançar-

ao mar com e familia rumo a 
Portugal. 

Al11Umas Jiessoas podem 
ate con, iderar que "seu" Joa­
quim quer fazer uma loucura se 
a,·rntu rando no alto-mar oom 
um ,·eleiro de apenas ,lO me­
tro<s. Mas ele não en ara a im . 
" ei o que estou fazendo e o 
b11rro tem total se~rança". 
diz. 

Ha mai,, de tre m . ele 
e <eu ~enro \\'alter Londres tra­
balham na con t rução do iate. 
num estalei ro imp rovi ado 
num quintal de urna casa. na 
rua Monteiro Lobato. Toda a 
eSlrutura do barco ja esta con­
du1de. o que vem inclusive. 
chamando a at nçào dos que 
trafegam pela rua. T omad de 
curi idade. seu ,Joaquim e seu 
genro, de \'ez em qua ndo são in­
ieirom pidos no u trabalho 
para dar explicações. "O que 
fazernu~, com o maior prazer ... ,ca. 
rante. 

Durante rnai de JO anos 
u .Joaquim dedicou- a caça 

"'-'bmarma E atra,·es dela já li­
nha con\ t \ ênt.:aa em Portu1tal 
com all!Un.• 11po. de embarca­
~ - inclu.~h e no que diz r~ ­
peito & (Yln trução náutica. De-
po1, que cheKou ao Brasil. -
romc, tl\"~e dando M pri -
meir,"" pru • ron.struiu uma 
jsng~~• ' 

) 1e!o-m o a ím ainda 
falta,a -lhe experrênc1a ufi­
ciente para R\ nturar-se a 
con. rnur um iate. · que uma 
de ua filhru fez um cru amen­
tn perfeito. <'asou- logo com 
um jo,em que fabrica, a moveis 
e barco,. Quando eu Joaquim 
colocou na cabeça d con truir 
um 10te para \'iaia r a Ponu~al. 
íe, U"" de tod"" os .eu. direito,. 
e lan1,iu o d ,-alio para o Kenrt 

Predi~po to a a,- ntura.i; , 
Walrer J,ondre. aceitou a pro­
posta e desd maio trabalha no 
embarcação . • egundo ele. ape-

r de nunca rer con.1,,1ruídn um 
barco de .. ,<> porte. a unics difi­
culdade qu• tem enfre~tad?. e 
com relação ao materraL ,:: 
p 1 ·o compra r em Ree1fe ou 
mandar bu ar no Rio de .Ja­
nerm•·. di1 

Apenas na parte de estru­
tura do iate. já foram investi­
d 5 milhões de cruzeirps. :,./a 
garagem de estaleiro existem 
mais 3 milhões •em material. 

eu Joaquim. que tem t irado 
todo esse dinheiro do bolso 
teme que a inílação leve tod!'S 
as uas reservas e c!e acabe em 
poder realizar s,,u sonho. 

ü arn ' 1 cá lculos 
sobre os prh ~, esse iate 
vai ficar <'1 J de 25 mi -
lhões. 'ó cum " JJdtle de mas­
treação seu ,Jo,quim calcula 
que ~estara em turno de 6 mi­
lhões. ··M vou t":tzer uma pro­
posta para algumas empresas 
paraibanas n_o ent idn de con­
seguir a vela do i te e em troca 
colocar sua propagande. no pa­
no". revelou. Ele não faz ques-
1ão por exemplo, de nave~ar 
pelo oito-mor fazendo publici­
dade de ·•e a-Cola é isso aí". 
·· r,m f\>nuj!111 é muito comum". 
dll . . 

A conclu!>ào do iate é pre­
,;_ ta ra fe,·ereiro do proximo 
ano. eu .Joaquim g taria de 
deixá-lo pronto até o final do 
ano ··mas é querer bater um re­
corde". Na ,ua cnsa, todos es­
tão entu iasmados com a id ia 
da viagem a erra de am • . A 
unica exces ão, é a sua mulher 
. D. Maria da Conceição que já 
lhe di e que vai de avião. Mas 
não é porque desacredita na ca­
p•cid~de do marido em te rmos 
de ron tru,ão náutica ' ' tenho 
medo~ ,entir rnjõos duran te a 
"iaj,,em 

a , a cie <'Ontornar 

~tS::, 'ºQ~~i1~oj! 
ia 11t11 , vai 
( 1i. .... ..,tr pele 
l"1>-- •• • nie e per-
<'ll ,~ ni -1' 1m tem 
anlf,',t~~ .... f, ,. ainda 

- ._ "" rt.,1:,a;t~ 
a \i aJa r. · t " n 'll(ttr J>llra 
nato pc<. Ja-. f do Ouem qui-

r lr eom1J(u h ,· . di e. 

~ão foi oarr t•·luricuque 
n le ,·Nt- n con ir iate. 
St-u .Jo,tq\ll m pN ~ classifi ar 
a JCtt-i., como uma independên­
cia "t tiv - e de pa~ar as 
pa-.: ~en, d B\'iào para a mi ­
nha famrlia \'i,itor Portugal se­
riam no m1mmo. 6 milhões d 
c_ruzeir,,.. ~ !õiÍm prefiro in,·~­
tl r um pr,u('(1 mms e construir 
um horco. porque além de não 

r um d inheiro que você invcs­
l P ~em rt.- torno. voce " ia)e sem 

prt )(:upnr com horário nem 
rom o problema de ter de 
rle-.lof.:Br -... e pare out ra cida­
de,, . F: uma questão de comodi ­
dacle·· . clefine. "e um investi• 
ment o lucrativo". 

'.\:ào e pensamento de seu 
-Joaquim . mo. ele quise , 
<'onforme afirmou . poderia 
mullo bem. quando chega a 
Portu~al desfazer-se do rate e 
embol,ar uns 30 mrlhões. " Mas 
eu não penM> em fazer isso. 
Quero !,O vi itar meua íomilie­
re- e ,·nltar. Eu gosto muito do 
Ara'.', il" , afirmou 

Au {eterefro 
do pró.rtmo 

ano. Joaquim 
Vir11l10 

C'n .... p1m. 
t,m {)()rtt,~ui$ 

dC' ,;7 anO/ 
qorr crmC'luir 

1,m horco 
f)Orri rofta r 

o~ l('rt'Q' 
f1Ntana.s 

E A TERRA HÁ DE ER 
UM IMEN O PORTUGAL 

Ha cerca de oi to anos .. Joa­
quim \'irKilio Cri pim che~ava 
• Para1ba com um empre~o ~a­
rantido na Companhia 1ordes-­
tina de Papel. Era o ~•rente de 
Produção de celulose. m cm­
pre~o conseJCUido graças a in ­
cervençào de um patri('io, ta­
nuel da Luz Florén ia que o 
de,xa\'a na C"ompel como seu 
~uhstitut o. 

, eu ,Joaquirn ~ um1u o 
ca~o em feve reiro de 1976. 
Quatro me~es dep,,i" n•10 a 
familia inteira para ,João Pes­
soa. Trabalhou na Compel du ­
rante qu1n ro a nos. at que 
<1u_and_o a fabrica apresentou os 
primeiros sinto ma!, de falénrie. 
emh•rcou no Proj to .Jari e foi 
parar no Para. 

C'om nove meses de traba­
lho no Projeto foi ron\'idodo 
pelo diretor da C'omJ>(ll a rens­
<óiUtn1r ... eu C'OtJ(O rom dl\'e~as 
vsmtagen.s: o dobm <lo salário 
que ganhava no .J. ri . 1lem de 
ca~a. rn rro e ga.solinn .. eu ,Joa ­
quim ••~ressou a ,João Pessoa 
como gerente de produção da 
C'ompel. Trabalhou por mai 
tre •nos. • t que e <'om pel foi 
vend ida ao grupo \ 'otorantin 
Por questões de d avenc~ 
com parte da direloria da em ­
presa acabou por abandonar 0 
cmpreKo ano pn,..'l:ndo 

Durante esse período, seu 
,Joaquim procurou diversas ou­
tras empresas. inclusive no 
Maranhão. mas nada conse­
guiu . Nesse espaço de tempo. 
receheu diversos onvites para 
retornar a Portul(al. onde reas­
sumiria o car~o de chefe de pro­
dução no Socel. empresa d e 
fa bricação de papel e celulose 
da região industrial de Setubal. 
a : quilômetros de Lisboa . 

Heu .Jonquim ,·eio parar no 
Bro~il exntnrnente por is~o . 
l .c:,~o rle1)0i~ eia ,,itorin da He\'O• 
lu Ão cio~ C'rnvo~. em Po rtugal , 
"ape~nr de não ter tido sn.icrrn~ 
nPm derra mamento de s.an ­
gue ·. ocorreram ~•andes altc­
roç(>e!-i 1>0l1tica!<i no pais que 
ot in~iram as ,rrandes ernpr~es. 

~umn 01>eraçào denomi • 
nada "soneomento'· todas Oi-

1>e~'i0as que ocupavam car1,?os 
de chefio nas indu í-it ri iu, portu ­
~ue,..a.._ furam d~pedida1<o parA 
qu(' ,~ operario:- tomassem con­
ta da fahrira . Seu -loaqu1m ero 
~•rente de produção da S0<·el e 
acabou sendo c-o locodo na nlfl. 

,Juntamente com ele. t(){k"' m .. 
diret orc--s e ger nt es adm1ms­
trat ivos. num total de l lleS · 
SOtHi. 

Os que foram despe<11<10, 
entraram êom uma ação Judi 
cinl no M inisterio cio Trabalho 
que depois de ter sido Julgada 
rie11 ~•nho de causa aos 1mpe­
trnntes . . · que quando .;('IJ 

O IATE 
"O que vocé e tá 11 

nfü, e so um barco. e U"' 
,a ... Foi a. si m que ele deflll! 
ina• que esta construindo~ 
~enm. E niio houve ex 
,ua 1,ane. O barco tem 
cidade para- beliches, " 
no J>Opu. 2 na cabine t 
J)l'OA . 

Alem di · tem um• 
dC' t;,I nr, umn cozinha. ura 
11 h e Iro, 11 m pequeno Jab:o 
porn o no,·egodor. um 
mnla~ e 2 roupeiros Xa ,i 
' \uc fA ra J>a ra Por1uKal ro.• 
, a prcvi, ta para ma~ dó i 
,imonno. s. uJoaquim,u · 
int~ ntnwes do ne,•~ 11 
tronc\mira e obser,and · 
c01irdenndas. ou seja. o r . 
l•titucle e lon~itude. , "" 
assim. é bem capaz qu, 
de :!O dias de nagcm · '" 
quC' pr('vé para otrat-ar nl' JIII 
de l.ishua • ele e ua r,_• 
1ermi 11c clesembarrandool! 
cfin ... . 



OS Q..ASSIFICADOS COLORIDOS DE 
.,_ ...._, clomlnp, 19 de aroato de 1984 

HÁ UM ANO ESTAMOS 
· JUNTOS PARABÉNS 

.· PARA NOS! 
ós confiamos no mercado, e o anun­

·ante confiou e·m nosso veículo. Há exata­
~ente um ano circulava o primeiro CLAS­
' IU , um classificado ã cores, com uma 
ama de abrangência capaz de atender todos 

egmentos de serviços, 'de automóveis a 
móvei , de animais a documentos perdidos. 

O CLAS IUN ve·o trazer novas cores a 
mprens1;1 paraibana, incorporando-se a uma 
endência nacional de valorização do peque­
o anúncio como forma de superar o impasse 

fios grandes an unciantes, cada vez mais re-

- oETRA'.\' - Departa mento Estadual de Trâ nsito 

~ CO:>.FJDF: '.\' CIA - Assessoria e Venda de Imó\'eis Ltda 
C \"EIW E :'II AH - Incorporações e \"endas 

CHOL:\ :\° U - !mobi lia ri a e Construtora Ltda . 

C DIPREF.:\'D l:'IIE '.\'TO D fO BILIÁHI O FIR:'110 L T A 

t FORD F:SCORT 

C PR-Tl ·tt Par8lba Turismo . A. 
[ .J. S. R A 

- 11.DAIH HO4ANDA 
~[lc; - ~~:'llPREENDl:VIENT S IMOBILTÁRIO 

: rRrnIAL 
: som·n1 - 1 
, H.\lll ~lR 8i Jl\ ORPO.RA QE L 1:Di . 

GR OLA [;TOA "\ A ~IET' 

ROM _VE 

•--., 

- J . f:;-1., IAZAH & IA. ,LTD 

t raídos. E a democratização da informação, 
com o cuidado específico na qualidade. 

Um ano já é uma afirmação de cons­
tância, no a e do mercado, que cresce cada 
vez mais, demonst rando um vigor até então 
insuspeit ado desse segmento de mercado. 

Estamo de parabéns os dois, anuncian­
tes e veículo. 

E peramos que essa convivência se repi­
ta por muitos e muitos anos , porque peque­
nos anúncios continuam sendo uma grande 
idéia . 

D :'11.-\LT 90 - EGO - DISTRIB IDORA 

C PllOFOT( 
::::; EPI - D PRESA PARAIBA:-.:A DE IRRIGAÇÃO LTDA. 

Q STCQ · ' F ILHO - I ·o. & COME. DE MOVEI LT DA. 

D I LOM 
O \AL PR 
O BRADE . 

u · mo ,, _\1 cA.: r 

·_.. _... :· ~ ' ,,, 

OE LTDA. --: 

DE AG 1 

INA 

omcrcial eículos Peças 

-· 
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M.(ffRNU)ADBSAN'l'A 1ZABBL 11 (ONZE) - ~E.ALISTAS ==~r-·Taaloü AO ·INTEIRODISPOR 

CHEGOU!U 

TUDO PARA SUA FESTA 

DE ANIVERSARIO, CASAMENTO etc. 

(Bolos confeitados, tortu, doca e aalsados .) 

VOCE: ESCOLHE O TEMA E NOS ENTREGAMOS A FESTA PRONTA 

End: Av. Almirante Barroso, 705.tém.,o ed. MÔNICA 
Fone: 221-0236 (Entre as avenidas "Corema1 e Mulmlano f i«ueiredo). 

OE/IGO ATUAL· OOVIOAOEJ • 80ll1 GO/TO • 

ff1Z8110/ ll/TR/ PAl'lfl PIIE/EOTI:/ OE CA/AmEnro. 

pre.rente/ SHOPPING DOMIMAR, TEL.226·5654 
AV. N.S. DOS NAVEGANTES, 222-LJ.11 

ÇJ\,.S~ AS BICICLETAS 
... .. ~ - -
PROMOCAO DE PEÇAS 

E ACESSÚRTf'~ CALOI CROSS 

·" 
,..._.._. ---
• ( .Q..,..,1 
- Q_Q_ 

Cobre COff.ntt B•rral0ftt/Berlint11 

- Q.._Q_ ~ 
;~ !!!'!.I S 

Fone: 221-2822 

O•rtoe CekM CtoH 

CASA DAS 
BICICLEI'AS 

• Rua Bará'o do Triunfo, 333 

---~~- Fone: 22 1-2822 a.;:::::"-..---1■ 

--



Ct.'\TRO 

fc_.SA Sltu.d• na 
t• Allniranu Ban-o­
., •• COS • C'.enlro, 
c-tnakta ffll ~ •* 12 • , ,uO m. ,-tt l•ul, Com doi, 

c;::1;·1:0:n·:: 
iialct, tacoemoni• 

hrfdH ffllHI•• 
,Utk ... Com 02 M • 
lit. t l pequena. Mia, 
l •N.rtot MC'.la l1, Gl 
M14W, IJ WCI -. 
..._ Coai•h1 , ÃrN 
4t ltJYl ('H , D•P • 
ti•JHll•a C'/f2 
fl'"M. 11 q11u10 ..... ,,. . ,., .. 
t.,.teUO Pre('o : 

tbl Lw1hud1 •• 
"_,_ Tu'llra , • 

;:.t_-~r:...~~~ 
. , ~ ,aNltffN.">ftl 
. .. i.. U111u1rt. -•1~.o.,..,. 
~ · - ..... •4•. :=:~~~~; 
llllllft.a k •• ,r1 .. 
-f:: ootiU'9l,tl •l1, 
'1....:1. IO .-..n._.,,, 
,,. r.nÍ••"• e•• _ .... _liO• 

""" P•~· Cr$ , .... 
\ '\TO PR O 

! \~,'1,_Rua Odon Bt-• 
lfflt..11' li. Cenlro. ~tt= ií:;~::= 
~Cori•truld• -.-.,u..._r.rc.,. 
f""11 02 .......... . 
llwk, quat1 ol•od11I. 

CE~HO 

CONFIDÊNCIA CRECl: 
N•.'6 

Rua Duque de Caxias, 131, 
Tel (PABX) 221-2736 

João Peeeoa ASSESSORIA E VENDA DE IMÓVEIS LTDA 

IMOVEIS PARA VENDER 
P/!:-';:1."d~~ ,r-e~·:e 
;"ui:~~· if!r:l:r": J 
qu11.rt0t IM! ndo OI ,ulte 
111111 , , e rraÇO, lav11bo. 
Pre co1 : C ri 
350.000.00. 

PRAIA 0 0 POç O 

CA.S.\ s1u,•it• M "'ª 
S•"• Ca,111 ca.,11 P11 • 
do P oço F,+-,t t NHI♦ 
8nri l)l'l'IJIMIO Co l'N• 
(100 rn~ros) Com 
tetrato (serr ti. atw,oo 
o avta). 02 tl1H 03 
ova11os l e,ido 01 
S!.111.SI WC t,ot,M 
C"ooa co,,..,.,, • •ta OI •~o•&~ Ot.11'1• 
º"'9''1>1' P""'Co cri 
''"''º 00 

CIE NTIIIO 

A.P.IAf,MENTO [, 
Ct'lt''I• ♦ IIQ,al'II.,, MO 
, .... .no,.·-r-o,roe.cJ 
Pf'l'O& M A• Ga• 
Oto•,o n• 21() Ct"t'O 
8IOC'o A •OO• 
~"" 111!!0 "°' 2 f-'1!",I~ 0c,,.,. O •YO'OUl!d ,,a 

1 cbo S•~ SOi'""', 
1t-1•~0 ••ra....oa Qll 
Q\11'10:S. v.c • 
Co:-,..ti• e""'ª n.o- fff 
.,.e-o~ Pn-co e s 
,Otw'l~OO 

MA.'-AIRA 

C.u • '.\bn11ra, ~­
li.,ad, a A, . '.\l on1 .. 1N 
da Fr-anct, <'Om WTTII • 
C'0, duu ulu. U 
Q\llrtN, M'lldO 011\1.I• 
e•, WC ,ocial, NIPI, 
~ah,. '"" de '"" 
, 1('0 df'p. COfl\Plt'I I 

i:;:.: •;~~~~:., 
r-om putf' tí1111el1d1 
Pt-laCEF 

IIIAHAl~ a 

t•~• R ,1 [,,..,.,1..,, 
t.11._~,, . , .,,. 1 e: "O 

-,'lfi""' O "'4 Côl 
ç,XI.IP1-tt! ,..,. "IC• -O,. 
~ •.a CEF Ar"'IOl,H 
dr(!of'I\C t ~ H /;O"" 

ACltO"'mACJl 'T't"lt' 12()1!', 
<! to lr!'I Gl·lgtm P' 2 
IUI L>I " "•co 'lllofl 
!•W•'IQ 9111tl•M,t- 2 H IH 

com P••ou • '10 l ou• • 
1011 l~ui tf' I l'lal \\'C 
soc• 1 ••ea "'•"'•cot­
aer O f' l'l'ltt•~• 
P'f'(,0 Ct l • ~ 000 ot'(I 00 
I H"Oo 11 fl'l•l"'6U • 
1 !'1aM .. ac, , 

w .•w,a dr. ,m·"'°' 
" dt- 1> , p/emprt«aaa. 
C'o1n 1,a.r1"' ffuncl ada 
pelo l,ndete0. P reçe 
t r• .e:.~.uoo.oo 
l' HIS TO RE Ut; x . 
TOR 

CA." \ : :-i1tu111da • Rua 
'io WlbrM. n• .35.! • 

C'r~10 Rt'dmtor. C'.orn 
lf'rta(O "()(1at. O? ,a. 
l&,. 3 quart~ (~ndol 
,ur1,1. copa/~ounha , 
~C IHia l, IUffllO 
1111td•ndo I:! • 30 todo 
murad-. Toda rr•• 
duda . Pr,~o: Cr 
11.000.000.00. 

CRtSTO 

CASA. • R_,. N.-e.1 
,_,.,.o, fll:ect,... 
1»'111'\I a ACatl.all",e"-
10 bon\. Co.., ,.,,,,m 
,...,•co 1u•u lou,. 
101 IM"'001.klte• 
~-C IOC' IJ CO:•"M 
.::~-w:••·-',..<1• 
~,ços P~· crs 
t 2 000 000 00 ~ 
Q~ C<\ 1' 000 000 00 ,_ .,., .. , 

c111sro 
c,s... Na ru, JOM 
F,a"'( ~o dl $ ,a 
0re-~ ....... cott9io[s 
1~...a· 'to Ct,1•0 C('f"'I 
\!,Cno, •• ,.. C0,,1 
l"UICla f...,,t, S,i 
.r. c ~e~robol"'I «-,., 
3 tN..-o, ,, s.:i~. 2 
u,as WC soe• ~o­
oa tN:-"'-1 • Of'O (("!" 

D1 Df'..,ll~C"'"" 
1a1 1t .. ♦-'l. ! W,,,., 

oe atin;o p •utos1 J-111•· 
d.,.. tlf< Pfee;o C 1$ 
• 000 000 OO•tf•~ 

• 

C!IIIITORt.OIENTOIII 

CASA. f\ua O IOKO 
'3COfT'lte'tllC(>~"\.. 
(MIY 0t ab'",OQI. 2 
\l"-5 ) c ... a1101 j1 
l""tt:I. WC toe••• 
copa•c01·""" l•ü OI 
fflYIÇO.I df'Oit'l(Jt...­
P <IPQO C1 S 
1!> soo ooo oo,..,aoc,s 
1'40000000 lnl~ , .... 
BAIRRO OOS t;..,1 \, 
DOS 

CA~A: Ôtirna no,1-
d~ia. IONlbada na 
A,. \laJHti . uq 
c-.m•Muanh.i•,ffft• 
tnido: lff'T'll(O IIW'Clin• 
cio :?l x ti. •araoda. S 
ull ... r•biMIPf." 

·a1. ~ Pflll btiadex 
ltll'IJlffldo.aioi,a.cou• 

•nha.attedeM'f"'i(oc., 

:::~«: .. ';'/.!!!:!:: 
1 .,.~1q11ar1,..1~ndo 
li! ,.,.,,c-,.1. ln-nta "tul. 
Prc-<O: ("r 
t,,l. .... !D.Ili 

PK\I\ 00 P0(,-0 

C,\!-- \ : Rua Ptott-c•· 
d.a, ... ~ - 1.,._i• do 
l'O('O. ( ' ,_INTa(VNII 
·· 1 •• 1,n \111do de 
•bri,:o ".au1 \ !""H• .,,1. ,. . , _;. .. 1.,, M 
q_,arco,,.. \\ (.' ..«i.al. 
('()f>,l.t'Ot•n"•·C'Ol;'riba 
unih•r. •rv-• d# 'J<'f• 
• k;,or,,. t dtp, ffMPI. 
p tffl~.td.o. linan­
"~do Pt"la C't.T ~ 
e-e: r,, !;_IJ .Olt0.W 
C..-do. m,lb,;.,.,,. r,. 
.... ..-•• dOi: I, Pr.,.~t•• 
~ dt< CrS IGO.f'll'IO. 
ate- ,11.nt:,ro dC" •. 

ffôGER(CENTRO} 
PP[t)IO $e-('o..OOl_,.D 
p •f'• t ••16••0 co~o 
O!'ft•"f' •l"l'­
amo •o toç.- 1,:aca o 

P!'f'COCO"• 

APARTAMENTO EM 
TAMBAUZINHO 

011mo •panamfflto IO(;.ali:illóo no e o .. 
lk,o Tí!l'flbaVl•ntlo t - - 2• • nOa, Com02 
qv.nos l ,v,ng WCr sooal. c:cn'"tta. a1t• 
Oe senui;os. De O' f'mp1egad e ~à;• rt.l 
garagem F, n...nc,aca 10 Pa,.. n P1«:,. ,> 
OICl"lavf' C ,S 3 500 000 00 

CASA. A1aa Ma>imt o 
, ... naoo 29 P<1>1,i,. 
"°"ª tf"l',.no P•~ 
tt'ffl ttf,aço •• l 
<IUlll'l.0$ WC 'tot,tl 
C()llfll\ ..... ele •♦ r• 
••C'Olldf'Offldlnc.,.P-..C:O 
CrS SOOQO(IOOO 

<.~!\'f"rDtSCIA 
C'Ht'Z OAS R.\IA~ 
PONTO CO "\IER· 
CIAL: Lotalll.Mlo na 
\,·. Ô-lll1 du Arm ... 

L~::~:~b~~ 
Mf'dtndo aproxiia•d•· 
IIIWlllf' i ,_ 2:Sm. Eic~ 
H'lllf' ~t'O~io f'fll 

~:•~ ~~r~~ 
ff roro. ~ C'rS 
t!..000.006.11. 

J \ROIM IS 
DE )1.\10 
e· '-"\: Rua ln,-pt-tor 
)l ahiao l.u.u, ti . 
80111 acah•mc-a10 . 

~·o:r.~lr• i.~7:.,.ª.~i 
4uar10 • c-opa,Nti• 
aha. 11.rft. Jlff"\iços, 
dc:p. <0m.p1Pfu 111--c-m• 
PN"«..tu. 1 4uar10 f'1' • 
tC'nlO, " (' _. .. a. tod• 

Ç.-=..:,-.~cr1 
C,\~ROI!\,)\ , 

f,N"Wftlf'ap,lrUlfflf'il• 
to loc-ali:udo ao Echlí­
C'"IO PoltHro, 101•1· 
IM'ftlf rtlornudo"' d~ 
C"OPfado cooi tino aca• 
bam.,.nto , r, . ,r,t< 
p mar, Nnn aprou• 
madanx111e- lOt ffl dc­
a rN . \ 1.,-ta pan,orimi• 
"'ª· ("OIUt<ndet'. t Q11ar­
t l >\n!C't. ,aranda .. 
ri, !Mar . N< ... Pl""f'(9 a 
COi:r1 IQilr . 
TAY6 ._ 

CA.S4 Local. :aoa ~• 
P•a,c. A. M Of"HO Penoa 
"""'"'°0 C •U(. r-rtbl"IO 
at,o,l! ()of'OI (.l l' IC.H 

P r •co c , s .,,, .,. 
\1 A.' \IRA 

C \S.\ : Loca Iluda 
\ , , ~-~· Com tf'rf11· 

ÇO ~f'\indo dt abn&o 
p auto, . ? sal••· 3 

\~~:i.''!:~~! 

Venha para o melhor do 
BAIRRO OOSFSf ADOS 

A PARTAMENTOS Localizados na A v. - Mascarenhas de Mora is. berr 
0

prox1mo ao Mercado do Ba,rro dn!il Estados Edific10 em rase Õe 
consu,.c;."ao. Apartamento com 64 me1ros ae area. Com saia ui 
Quar1os. WC/ social Copa, toz1n~ àrea e serve os e oaragem 
onvau a O Pro;a C iS 12 000 000 .00, 

"OMELHORlNVESTIMENTO PARAA AFA.\l fl.lA -. 

-· APARTA." PJ\'1'0: 
Shllad.a a Av. Arn-

~t;r.~=tt:: 
• • Apt• •• 101. Coat 
ti Mia a.mpll 11/dob 
•--leL IS qwutoa 
he• d o or ••lte ). 
W todal, , O.pa/co­
ilitha, , ,,.,. de 9tt'-i­
e,c. f' ()ep. Completa 

~:.~º~:t: ·J::: 
emte.. Lolcalludo •• 
1, iudar. PN(o o.., 
ss.000.000.00. Sudo 

~2:d:0:.·~~A' 
TORRE 

CASA· Localidda. 11~ 

'"· Jlla.ttl. Ta, ora , 
Frftlle ~ u i Sffv,ado 

BESSA 

C A: Localwida. a 
Ru• l~ul& Raimundo 
B. de C.rvaJ he. Bem 

J{!!t, 11
sut

1T~,':::õ 
::!:~ºe 3~,.:_ ~o\~,:, 
a<'•b•ntenlo, Co m 
i.mplo lert•QO- :? ••la, 

TAMIIAUZl l+HO 

CA..SA A~ ~rM'Ot •e 
IC"""«fr Fl"l'nlC ti.li 
Acabam.,ito dlt 1 • 
Cor,,Oo!•an•O.Cco,,► 
t,v'2a TOQt O..oMC• eom1,.-.. ,.,r.,IPCO s 
Qu•rtol 4 ffl0o 2 I'-' t i 
cotlM• &rH Olf Mf· 

ÇOI dtO Piem.ore, 
oada wc ,soc:•1 • o-,. 

, Ottl'I P~ço Cri 
30000000,0 "~ 
CollCIOI PttÇO C,111 Cl\l"le 
CRU 000 000.00 

,.,_ Ouun.i.. Rt-par- 1-----=------=,c---:=-::------t ..,.. .. , .... ,..,;... TERRENOS CEl<TRO 

f'tc , p,.,. co: Cr i 
..... loo.oo. 

~ts oos ~OFt.S• 1--;:===MIRAMAR========:::::7 
CASA Ai.+a Altettfedu 
da C\11\M r,po -.., 
Rec.t,,t.u a1,11~ 
tl\'I ltOU l•rr.<'10 
medo"ICIO 16• 30 ,....,1e 
$ vi Col"I te'"l(.O (ff'f• 
.., !"ICO CM •bt1Q<tt Mll 
P ?·1-,. ""'"-S lqu,a.1 
tos H<f'dO 1 1,11te) 
WC so e• • co 
~CO:NI-I .... de. 
''(O e Of'-O 0"-"'~ 
9'0a Dtee:o da e~ 
Cr1 1 $CIO 000 00 

..AAOl'lit t)Õ.EMA,0. 

CASA R Fra"'(1 a 
lo'oura s " Cor, , .. 
r,i,ç,c 3qw,1 .. os; M<"'do 
1 Su. ~ 2 aai;as C'O· 
~ CO: W> l\a l'M 0t 5-'• 
" '(01 e- 0.:: C f'°'T' · 
to •~ CHa "O• 
P ••('O C• I ,, ... "" 
J AAo,, 1,,1 tl 

Of. "'"'° CASA lltw lnSOf'IOT 
"'ª"" "º Lul'IIII g · . 8am 
ICat,,l'"'l..,.,o Com..,. 
d'"' lf'fl"IICO 2AIIIS 1 
, .,.l!e 1 Qu -.'101 CO • 
~ •co,r""l'\a •·dllle'f, 
~ COI oer CO"'Pl♦t• 
p ..... ~. 1Q..at1,0 
e-.rtf""'O w-c soe • 
Ioda ç• a"8 P tec,ô 
Cr121000 00000 

•vPeoqo " 

;" .. S: :;,.~:S'' s:;~ 
" e.as ,.pa rtic:ó-u ~e 
Com t•rra("O e'T\ ·1.· 2 
SIIH 3 Olo!arto s (1 
s.~ t e) WC I OC>&I 
co~ .co: l"NI •~ 
,_,,.. ,c,os e ctepr...., 1,a 

D' f'l't"Pf'eO~• P~o 
C'1 22000 000.00 

CA~BOl~HA 

A!ó : , . , tuZ.­
rN . n• i.! - aroboi­
nha • C-abedc-Jo. Con .. 
lruida """ tft'T'f'IIO de 
I? ,: G-t. t'l-•1• 11••· 
otaiepllloffi~ ~du.a, 
n,a, , • 51 ~ do 
m•r ,tOID•nbalbf"dto 
de pri.meiriuima qu•• 
lldade. Banhr.iro, em 
m,rmoN'. Armário, 
f'm bulldo, PiM rni 
•.uo&lho. ll,JuJf'ro1 " 
IOU("H aa.nlt,rlu • 

:;ih~r""~!,íd .. l.~ 

TERRENO Magnif ico terren<1 
medindo2, x60 no melhor local ôe 
Mlramar. Com duas frentes-, n,u. 
centet oeste. V"tsào pano111mlca 
para o Cabo Branco. A rea com 
mansões ih edificadas. Negbclou,­
gentel Pra; a C4 35.000 00000 

,1 \T\ Rfl>O'll-' 

GR.\XJ ,\ Loc-ahud• 
"• ;\h ta KNlo .. da , 
loco aP411, • Pol~i• 
~od 1-' C"df'nl. ~ KPIII 
de C"NIIN d• ndade. 
C"o,- 5 ha. Com •~•­
hu. frutf'in . Cana­
da por urn ru,c-h•. 
c·asa« .ondoc-,Ca.s• 
priM"tp.l C"Offl I ffl . 

dea.rNi,com tqU&NM 
CI su,u,>. WC ,oc.,.I, ? 
,..1 .... .:-opa. <""inh• . 
lll"Hdt't,,tnl('Oiled,.,.p, 
P,.r-NP"fa•d:a . ~~ 
('r$ u .oo. 
CRtSTO 
02 T(AAE OS I l"'aoo, 
M Awa AII\IO<"IO Ca . 
O~•• 9 · l. .,,_ -,,"o,o 
20!r3Q,c.act.a ~ • P''9'CO 
C rS 1lOO00000 IOI 
OOcS IO!es. 

CRISTO 
TERRE....,_O: Localiu• 
do no Lot.,.am.,.nto 
Cristo RN!ntor - Lo1e 
!3 • Quadra 8 %. Ter­
rtllO media do 10 s 30. 
f'ttntenortt-. Pf'e('O : 
C-d l .!Ot.G00.00 

Tl.RRENO, l.oc-aliu• 
do a o 1. 01.,.amenlo 
• I . Ja f,Pff"\1do por 
an• e h.1.z.. )lNllDdo 
I! X Jt. m . Pl"t'('O; Cri 
?. ,000,00. 

J.aqo,i,,I 130E '-IA.10 

TERRENOS ErcelMtH 
'Otetl'lo J a--Otn '-' t,.\IOI 
li Co""I t • 11,1...,... 
, ,.......,,. ÂOv • • 
lt ♦!o,i• l l'M:1,;t ,,.., 
ac••to POI' ,._ as•••· 
tao• 011ma c ons1~0 
na '11:ll'lhan.ca ,\pef\a• 1 
!Cm ctoc...,110 dac •CMIO. 
P~ CrS •000000.00 
lO1111a, POI DOU:<"0 le<fl• ... 

CRISTO 

TERR&:'OS: .1 Lo4.ea 
aAtl"M IM Cru-. Re­
dftltOf' . na Rua Anl.al-­
do COlta.: PN(o:Ct-$ 
l.SGe.000.00 oad• leje. 

GRASJ .\ 
E~R..\0.\ DE C -
REDEI.O 
GR...\-..J ,\ ,med,ackttl 
he,rtaN". ("1)• 11.ll{Wl e 
luz..Todattr'l'ad•­
f'~taca d• «-i1t1f'nto. 
Toda pla.nta,da. e .... 
pro,u• p•r• aor•r 
C'Oftl lff'ffl('O. t! ... la • 
e, 4war1 l1'ff1Ch ti 
qa1lf'). W C Hcla.l. ~ 
..-,C"Ot.lllha.. ª"" de 
~f'df"P ... NI· 

pr,pda. """°' c.s s .. ee 

COll8 R.lS 

EqRENOS Ool.s lolH 
an.:oos mechl'>Oo 2411,0 
F19nte Svl P,-ço C ri 
1 ,.00 000.00 

A.V RUI CAR"'IElAO 
fERRt:NO Jro(t,dlftd,o 

lQI lO h•n1e Sul 11>­
cat.:-11140 f"8..,t ♦ I FlAT 
Pr.çoe comboner 

EPrTACIO P SOA 

TER.RE...,_0 : Na A-.. 
Epitádo ~ ... 
4vlaa Nia A-.. Paull­
- Pu\6. 1'.,........, 
d.utde lt 1, ... ~ te 
aorte . Preço. C ri 
li. .000.00 

C RISTO REDES · 
TOR 

TERRE.'\' : s,,ua• 
dq• no Lotf'•mf'ntu 
C'ri:llto R~lor • Rua 
Amaldo Co,t• . Lotn 
a._-,11:• • ._ 01 . 0% e 03 
da quadr• n• t . Pno(oo: 
C'rJ i .SOCl.000.ot. 

. ÁREA EM 
CAMBOINHA 

'l'E~ ~ O: Excelente lote 
medindo 30 x 2 m, no melhor 
local de Camboinha . Pertinho 
do mar . com prédios e casas 
novas na "izinh ança. Frente 
pa r a o n ascente . rea de 
g r ande va lor ização. Ideal 
pa ra edifícios de a pa r ta men­
tos ou grupo de casa~ de vera­
neio. Preço a co mbin a r . 
Facili ta-se. 

IMOVEIS PARA ALUGAR 
n,TH.O 

1 0 -1 \~ l. 0\11-H 
( 1\1~ Uu1"t\t f'lf'n • 
'"'" lu ,h «)m f'"rtU•\ 
a 11t, 111 , . r "'t'f'ffl• 
t1;i, .. ,tni1d• , S11tu1d•.,­
M1lre 1 1, f Ulb 1)1,tQ~ 
de- ( "1n ia .. f' 11 (;ai 
0 Joor tf!. ( Gm :io m dC' 
•re• t •d• uma C"O M 
\\(" I' pron111 , par• 
fone ,onamf'n1a d.- lo­
,.,, .. . l)ou1IQu,•,_ a rl f'",.I 
nat , ~ ll\r11 ro,, . c-1•• 
f' a'- , f' IC' \ IUCllf'I 
(rSl!il.(IOll,00 

\tA. , ArR.A 

cor PAULO NE10 
C ["fTl'ft ~·! .. .., ..... .. . ~ ~ ,. \ " 

~ • l. AS Ô•""' ' _.,., ., ... º• .... , 
Cf'~•~ o.,.. C'A S 

t.:nt• l' \l l O ' E1'0 
n .• -..nK 

""AI +\•Lot-•lluda na 
A, J ua ,.,., T••ora , .. , 
3K 1-df P•uki :\f'tO 
( "m1...- ••l• Ili <'om 
•pro\ '8 m df' '"'• 
N1 .. .1otru ld a , ffm 0 1 
"( ,...-:, ,11I MT'lndo 
par-• qu•l•qut-r l'i111• 
co mnd •i• l'rf'to 
C'rS .0,000.~ 

BAI RO nos ~..,.A· 
00$ 

(' A:0-i\ O11ma rt<•• · 
dni,ria &ituada a R11a 
'faotro O "'• Ido 
t',•0•10. " ' 33-4, Ral.r-­
f'e d .. Et.tado. la• 
~1

1
~~ftdo l•nha 1eJ.,.fó-

l'orn lt<ruc,o,021ala• . 
WC 110C"ial, lkqv11ft01 
it,tndo O! •1i!hN <'Om 
ar .,.o .. dl<'ionado, ), 
lop-...,.01:ifth• . •rea dt 
"" ito, , Dtp. c-ampl 
11t ".,Ptt«adoa e., • . 
n•p.llaut0tt p1.el• 
u , e-... P..t"ac hon-o,. 
1rnr,1a,_..."II• PN'('O 
( r i U0.000 00 

( \IJ<l RR \ '( 0 
( \ !" \ ~•hu1da • nia 
\ l •l(l r- 1-~C"l'nto Un,i, 
11 · ll.l l • l ltn'O. f'ebo 
llra 11f'O. Com Tc-r,-. 
ÇO 'l(l(' ia l, l QU.,1o., 
1, .. ndo 1 .. u11.,. ,. cOOo, 
N ffl •rma-r,o, c-mbull• 
do, , :! sala ... e-opa <"0-

1.1nha . df'p. <"Om pl~ 
P. t tnr,1"'1.ada e- ª""' 
df' ,tr•1co .. . f>r"("O; 
f r'S . OOll.00 

CE~tRQ 

~ Al,1,S t õl"a1,:ao11 a 

:~ l':f:,.~ º•·o.'! .... , 
C• •~· "ª •' '"l. 1 . ..... , ·~C! ~ 
P..-. C· S ~ :W 00 
, •• ·~·. •l'I.' p 
C l ?C'l'(W' 00 

1 

8.\IRR() 1>0~ E..ótTA• 
1)()!' 

t ·AS...\ • Ot••• .-Ml"-'i• 
M•la,'8a•A.• ~rcip,, 

s .. 1ne dcie E.t•do._ 0., 
,wo.;,-...r~ l..,.... df' 
•birfn p.aiUGel, 1•W­
t•• t: ta l•• 'l'"t_. _.lal. .,.OMJ"I .. ..... . ,.~ 
U' ·, ~~-­
.. Wf'\ .u.. .. - ­bt.'ª'ª Pr"f• C'rS 

JAGlA.RlllE 

E 
S• 
- E 

EGIEX 
CENTRO ESPORTIVO 

ROCER 

TA.\flML'JJ~'HO 

Associe sua família 
ao clube da vida. 

O esporte e o lazer mais perto de você. 
• Natacão 
• Futebol 
• G1nast1c.a masculina 

e feminina 
• Sauna e massagem 
• Dança moderna 

Tudo isso vale mu ito e custa pouco 

E bastante Que você adquira um titu 
lo da catego ria que deseJ r para 
Que você e sua famíha passam usu 
fruir de: todo o un rverso de modah 

dadc-s esport ivas e serviços que o 

EGIEX oferece a seus associados. 
Agora, tem umd co,sa. io detxe 
para a ultima hora. porque os t ( 

tulos sio hm,tados mas as vantagens 

EGIEX 
CENTRO ESPORTIVO 

• Sa~a de jogos 
• Reab,htacào 

cardiaca 
• Play'9f"ound 
• Salão de beleza 
• Berçário 
• Quadra Polivalente 

não têm limites 

Informações e vendas: (! CONFIDÊNCIA 



• JoM .._, clomlap, 11 • ....... de 1184 

ORGANIZAÇÃO BOMFIM LTDA 
DEPARTAMEN'lYJ DE ALUGUBIB DB BIOVBB 

RUA: GBNBBAL osomo. 11& CBNTBO JONBi ••• 

CRBCl:009 
Alue a . .., uma casa 
ao centro, contendo 
20 cômodoe, 1 • ..,. 
dar, amplo macl~ 
nal'Dt'nto, ideal para 
Clinicas, EmpttH1, 
Repartições ou ftai. 
dfncia llituada à Rua 
Maximiano de Fi­
gueiredo, 597 • Cen· 
tro . Aluruel CrS 
500.000,00 

ººº 
Alura-se uma ótima 
residência situada à 
Rua Maria Pessoa, 
66 nas imediações da 
A,•. Epitácio Pessoa 
• Bairro dos Estados. 
Aluguel CrS 
200.000,00 

Aluga.se uma resi• 
dência sit uada na 
Rua dos Angelis, 23 . 
Conjunto Anatólia . 
Al uguel C rS 
120,00.00 

Afuca-ae um ótimo 
~mento altua• 
do ao Parque Arruda 
Câmara Apt• 303 • 1 • 
Acesao • Bloco " 8 " · 
Tambiá. Alucuel CrS 
120.000,00 

ººº 

Aluga-se uma exce­
lente casa residen­
cial situada à Rua 
José Gomes da Sil­
veira, 900 - Cri1to 
Redentor . Aluguel 
CrS 200.000,00 

oc~ 

Aluga-se uma exce­
lente Sala comercial 
localizada no Edf. 
DOM ADAUTO · na 
Rua Visconde de Pe­
lotas - Sala 09. Cen­
tro . Aluguel CrS 
140.000,00 

Alup-te uma ótima 
casa reaideaclal ai· 
tuada bem no centro 
da cidade à Av. Joio 
Machado, 879. Alu• 
(uel Cr$ 230.000,00 

DOO 

Alura-se ótima. Sa­
las Comerciais situa­
das na Av . Duque de 
Caxias • Edf. lffiGIS 
• Salas 402/1304/1305 
· 1403 • Centro. Alu• 
l{uel CrS 
70.000 .00 (cada) 

DOO 

Aluga-se uma resi­
dência situada à Rua 
Sebastião César Pa­
redes, 55 • Conjunto 
Castelo Branco li. 
Aluguel CrS 
70.000,00 

Alup•• uma exce­
lente Sala comm-cial 
locall&ada no Edf. 
ESQUINA 200 . 
Tambaú. Alucuel 
CrS 100.000,00 (Sala 
107). 

DO D 

Alura-se uma resi­
dência contendo Ter· 
raço, duas salas, 
três quartos, Cozi­
nha, WC Social, Á· 
rea de Serviço, 1itua­
da à Rua Manoel 
Cãndido Leite, 1821 • 
Tambauzinho. Alu­
guel CrS 120.000,00 

000 

Aluga-se uma eitce• 
lente casa residen­
cial situada na Rua 
Caturité, 92 • Torre. 
Aluguel CrS 
150.000,00 

. ARIMATÉIA IMOVEIS 

TAMBA(" . , . ..._,_ 
1 il"U'Nftllec,a ............ 
uder ~lf' •ui~-· 
lf'alChMUidarlen"ft, 
1'"""8('. 1 ....... -,a_ 
can-oa.~lati­
lbO, 3 •'-• ql&HU ~ bo..,...~N&.•· 
....... ~·-· ~~-•·--­w.i.d.~ l 
qu <'•• 41ur4 a ­SV•nla·,...,. .abut.Í• •.-.1 .. u•el.M.a 
fJ,l .... P,...,Orl 

. ::.~·T·':. ••t:; 
s Ht .• tt.tt C, 1 
. ........ M , r i ... 

)IAS:t\l.RA - •---­
- i n,_... ,.,.,_ 
coonru ícl•• , fnat• 
t:vt.-tffT'ffMt tame ­
AMlldlM'.9...__P• 
todel••ualida&h. ~ 
~. MI' ftaudada 

1 JS.Ml~HO,M e 
S d..lOCIIOO,tu 

BESSA - A V M­
POS SALES • ~-.... 
TES 00 ~ CO!'o'TOR­
"'0 · v--• odl9• n... fr,mt..aallN'1Uf'• 
»-t, 4-aar, ataM• ..awi._ , • ....,.aw.M ~-•Sút Pr. 
f9 v1 u.. ... . 
•• •r• 4• ri 

.N «a"'· ,.._ 
8Alflll0 008 E8TA ~ 
00 ...._ .... 
•aad tdM 

Fone: 224-2142 e 2?4-9928 . CRECI • 363 
Rua Gonzap da Silva. 95 • Sala 2 • T~neo 
Jardim 13 de Maio (Ao lado do DNOCS) 

~-ÜMt>el 
. .... ...,...,. • ~ IMoMUórioe 

lrftl ~1nilda pro­
ximo I A~ Epitado 
Peuoa ,, c.ontendo ;. 
~u ,tntdo I whr, t 
do- tann.1,._ -bu-
1Mf-. hb. ~ pa , coa. 
dt1t ll-fthP"'(•da, 1• · 
"*ª"ª· •-"" il~ .er,.f,) h.~~~,:---~~ 

a.uumf r Cr i 
11.J!N.OOI.N P"a~• 
,.., N nJw de GrS 
DI.I00198 outra ,-

25,toO.OOO.OI 

BAIRRO ESTA­
DOS • n•llk..,. I • • 
celnte ~-, COU • 
t.núda ~ a.mp ..... 
~" ótima locallu • 

t i.::-:~~ 
~ da c:-.N Crt 

, ~ - .000.00 

,i!AC ARIBE • -... 
MaM M1ma r:aM be-. 
..tizada, co.U!ftdo 
twraçe em "'L'\ -..­
'1(,o ~ •bri10 pfc.r. 
ro , te.d a 1ndt:ada , 

:~•-~U ::i!t 1 :!: 
"1,. compLeta p/«m• 
IW"S•4a t UM '""' 
acabaantti lac:lv..t .. 
Mal .,_arlo._lM,. 
1140. Pre.e:o C ri 
11. _ __ __ • 01 

IJ . ... ,Nl,N fi■• •• 
d.da pela E.. r, 
1irtt1ac-,o •• walor 
01 ••l.toe.ot 

JACCA.RJBt • ._. 
4._••• IC'.••• c:o,a 
2a111 a.e.., eN., WC -­
d a L. t:1t111uda et<. 
Pree:o C r i 
I L.IOOAf0,.00• .. 1ra ..,ers IM. ,N 

J . ll OE MAIO· \fll • 

"deraot I c♦M com .. 
~nl~ cómodos: 1 
'"""ª('O· ?aJ. 4qta, coz. 
2 we ~I. •~ ~ 
~•qulfttaLCrS 

:;,~:rt:..•.~· 

PRAIA POlt\tOSA • 
c:au pan ~ • 

:!':!' r:;:.:.~ 
•PN•i,...damftlU' 
l80m1.d. c om .lqh 
t,Ndo 1 1ult.:. wc:. tO­
d,iJ, i.«n~ em " L 
1&lu ampla.a. perp, 
i.do i ■du.a~ - coe • 
ah '1U'ffl &naanol e 
lltO'"ri1 .. co■c:N!C. O, 
µm ■ I , ffltl ■ I , 

~•nSa •roupa nc:. • 
dq. p/ffflpnsada 01 
r,.,.000.000.00 

"TAMBA ZISHO 
11ma raridad e, 
\ffd~•.. o:tt.l•nle 

i:i ;:. ~~~P:: 
.... .ctobamnlode 1• 
c:/Jqhla~~O 
a - ri.:-. ~u~i«aw 
tipa Apt• .rab, HP&, ~-=· t-~: -.1.-. ,·,eva. ,.,.. 
:: .. :~ :fm.i:"" 
c arr o • C ri 
IO M .OOl.00 t mal, 2 
._ Cri .O.ICIO •• ,IO• er, se.ooe.•.•· 

CfUSTO • «ndenio. 
n.eelfflle up Mim• 
loulluçio c/:lqh 
tudo 1 •ufl e, c •b. ••rr•<"•• 2111. 4!e,. , 
~wc-:lal, Ú'Mlk' .. , .. ,('. ~ -
:~,.r.7:."::::~.::! 
• c:• 11 • ~- ltoNi,.,. 

,., C":an-. - t•l4-fOM ler· 
cte . r i ,.ooo .•• ~ ...... 

pr-.. •I•~•• r i 
IM e ..ir.d,e 
(:.rJ . ... li,. 

4u.W•d• 

CE.'''1TRQ • PfffflUla· 
te..um Jo udarde~ 
dio por U H terreo 
qu•kiuer l nformaçl)a --

CRA.~JA . \l't:DdetlOI 
cranJ- i 811 .. do eta .. 
ll'O c:/c■ .. do -♦Nda, 
80,ét deNC;07SPft 
de. ma..,u, Ioda C'Jft'• 

Nd■ dll l\Olclea,a­
mea ,._,.,.d .. • •taca 
de d.nLo c:/J.S b•. 
Cr1 21.IOO.IOl,OI 

CASAS PARA ALU• 
G'ARt 

BAIRRO D08 ESTA· 
008 . • l111ram• 6U, 
1na C&M , Nt.Uo R.úttl• 
c.~ a.t..NMOI 
wl'-'• blt. luaN, ~ 

~i':.~~ :.~ ..,_ 
CJU~ -•·•ª-­
(:0 .. Jt.u 1 ••ti.,. 
.... p/- ...-...d,a 
01 tflUOI.OO 

Alup-ae ótlmu Sa­
la, ideal para _Co; 
mérclo ou Raicl6ncla 
1ituadu no Edf. 
CABO BRANCO 
CENTER. Al uruel 
Cr$ 90.000,00 · 

DOO 

Aluga-se uma Sala 
Comercial situada à 
Pça. Gen. J. Neiva, 
24 "A" Jaguaribe. 
Aluguel CrS 
50.000,00 

00 O 

Aluga-se duas óti­
mas salas no Edf. 
ALTAMIRA, ideal 
para comércio ou re­
sidência. Salas l03 e 
104 • Centro. Aluguel 
CrS 50.000,00 Con• 
domínio. 

BESSA • alu1•moa 
casa com 3qta ,eado 2 
tu ltu. Preç o GrS 
220.000.00 

~7'!?~~:f=. 
p{Neritôr lo loc.Uudo 
"ª Rua Almeida Bar.­
r eto. Pre('o <lr S 
129.000,00 

F.PJTAq ro PESlj A 
• (Mlramar-alur••H.. 

S:i: !~.' •::~ ~i 
500.000,00 

CO NJ DOS PRO ­
FESS:Ofl.ES • •IUC■• 
mo. C9M bem Jocall• 
c ada . Preço Cr i 
ISCl.000,0I 

CHÁCARAS • More 
bem .em poluiçlo e.in 
IOC":al prulleclodo· ~-eaa .... s c:Ma6rM 
pan Tftidfflcla ou v 
r&Jtflo: porq'"' t\c:o na 
Praia de Tambd : •n• 

~:..: :p,~ Et_~~f. 
ro medindo 3h40 , • 
leda murada e Nfll 

:?à:;.;J..:~ CrS 

TE RR RNOS PARA 
VENDER: 

8ESSA• A\' CAM­
POS S ALES - BEI ­
RA- MAR ft RETOR­
NO • wendem .. n~ 
lfflt• 1...,.... a beir a • 
mar llHdlftdo lh5CI, 
Pra.ço r i 
J.I.OOll.000,00 e outN 
mediado lOdO, l'rffl te 
ll{C&mpoa s.1,._ e.-, 
... OOl,OOCI.OI 

MANAIRA vende­
MtOl t~ lhlO rnu­
rado t!ffl " I." . PNÇO 
Cr1 UOCl.000,00 

BA IRRO DOS E.~ 
TADOS · ,ftM!tmo.2 
-...deletT'fflOlrn., 
dí■do 2hl2 murado . 
Pre(.o rf 
14..000 ......... ...., 

MA.""" IRA • Oor.11110 
11 . ~ .. 40 

·Aluaa-ee uma nee­
lente aala localiucla 
na Av. Cabo Branco 
n• 1518 • Sala 08 • 
Cabo Branco. Alu­
(Uel CrS 250.000,00. 
Ideal para comércio 
ou realdência. 

D OO 

Alura•se um moder­
no apartamento 1~ 
calizado numa daa ,. 
reas maia nobre de 
no11a capital, à Rua 
Ft-ancisco Porto de 
Oliveira, 753 • Jar­
dim Luna. Aluguel 
Cr$ 230.000,00 

DOO 

Aluga-se um Quiti­
nete situado à Rua 
Jaime Lima, 51 D • 
Conjunto Verde Mar. 
Aluguel CrS 
50.000,00 

lenlN ~te■ de tom-

:: : 1º !:~,: 
01 22.000.000,00 a l 
Cri 3.000.000,00 

CRISTO • vend•ae 2 
lotetdt:,tft"Nl!n .. C!Oll• 
Jucadoa 9en' p/qu■I• 

:~Ã.':~::.~::!~ 
rado em " L " tam . 
ZhSS . Or$ 
12,000.000,00 

CABO BRANCO • 
wendemo• escelenle 
tarreno medindo 
201.30 murado. Preço 
do tarreno . C rS 
IU 00.000,00 

B&SSA • Vmde-• 7 ==~~:.r;; 
3.MOm2 tocai plano. 
Oi as.000.000.00 

J . U DE MAIO - "fll· 
demM I ten-eno ao 
Lcit Jard im E1ther 
medindo 10..30, 1\-ente 
n■tceate. PN('O Crt 
2,000.000.00 com ,. 
rua , lua e 6nlbu• na ...... 
CRISTO • Vf:Ddffl!M 
1 terreno medindo 
1h14, prÓdmo • o Co­
llclo e bem loc.!a.11.u· 
d o. Pr~o CrS Cri 
1. uo .000.00 "' de 
1 hlO . P rec-o Cr i 
U00.000.00 

TAMBA UZINHO • 
•endf'mo1 tt1rreno 
laln : 560mt• 2 1\-ente 
,ui próa.lmo à n~IH • 
te N!lid~du. PN!,ro 

~ ,~~Of:-~:r:i:: 
'F,.paço Cultural. p..., 
eo er, 10.000.000.00 

tAMHAO • (AV HUV 
CARNEIRO) · vende­
"'º• 1 lerre.no 1am: 
U• &O esc•le nl e 
s-/c-.truçjo de t'din. 
do, •uDef'•mfff'•do ou 

:;:,~~:~♦-~~c:b-::~ 

PRA IA PONTA OE 
MATO • '"f:ftcfa.ot 1 
~ .._,,_ ,t,b.lmo 
à Pulo , ,,,..ta ae,w 
~ C,J 4.100.000.IO 

RAIRROOOSt!l'A-
008 - ~-­,,_o lnl: lha"" 
('OC'rl 7.a•• 

GRA~JA, _... 
lltkludoa.11t ti­
••('IIU,à U la 
Cft'Cflda , -~ da c:/rapia .,._ 
c::""111. eoc.-Wrti,'I, 
v•c:••· caM dt_,. 
da: rioptf'Wf c/w 
HftNdl , N ti .W,. 
ct.lu d'ipl, 7tJllli 
dec:ocoo. lluulàti 
ele . Pno (' 
16.000.000.Dt 

EXPEDIOOSAll· 
os-, ....... 
no 13d0dt_.. 
C'rJUOO.Nl,N 

PONJ 008 8A.'iC, 
RI OS • lt1t1114'ti 
200J · •·m'-- 11i 

1 l~delf'f"l'l!Nl ­
do 1h30. lhJl t ~ 
dO c:/t.,u,,tu.r,.,. 
lf'fta1ttrtl•PN(W 
tomblntr. 

PENHA · """"" 
•~oi&.ln•1'4 
larn : Sh:IU q 
M!.fN)0 .000,N_.-W 
,-r.alfOt'~ IPfill 

1'0HRE 0 .,,,..... 

f'aNIINllf' ltrftM 

"'-IUIH, ~­
fflfft'Odod•Lorn, • 

~•~c:.~:nl~li 
•uOt-111 e 
11.tlll'IO,OOO.• 

.J,\Rl)IM H SI 

~."~i:rJ 
t'ftnt•aa--,t 
Cr1 2.100,00I.N 



s 

D IA L Av. Almirante Barroso~802 ·-Centro -

. ...____. Fonezl21~:J·sno-Creci_·-267 

V-- ---­............ ·­.... o.o,-
~-~ --·-­... ...... wc...i. ... , ..... ...,... ·-·-· ............... ...... 
n.~.:.Z.. Cr i 

MANAIRA 
Ve•de•M ._11:tt.l•ate • 
d,MrtSw-eial" )oca. 
Iluda N R..a: Sitvlti. 
Cllt,avH, Co•taado: 
T~ Social, t ... 
IH.J qu.art-. ~ 
uma s u ite. WC Mt"ial , 
cod nlla, i. rea de 11ft'. 
• i':'O, u• 4uarto de 
IIN~jo. canil r chu­
ra-.t.teira. 

a,rv--­__ .......... . 
t:...~ o: -:-r.•--::c..=: =--:-:=: ~­°' ==..::..e---v ............ . ---------e ......... . .... 

-=-r " ~~wc:: 
dal,-. ......... --­•7r=-- Cri ......... 
ca1STO REDEN­
T()ll v--­-~..wadal• ~-•-F-­___.. c..a.. u-. 
N■&ca4•: JaNla , 

= · •...!;:i ........ .:::: ...... ....... --... WC_.,.lNtalua, , , 

:.:: ;e:,:: ... 
heço .. Clrlaw: ers s.• .•·•· 

caJSTO REDEN­
TOR 

v ....... '"· · ce-. ...w..dal lf. 
, ...... eo.J. 4-IN­
~ . l.c:a lln4a .. 
r•• Jo• •• Mania 
Lda•, eeateada: 
.ernçe NCUII, Mla 
.... J...,_,, wc 
Mn&l, CNI■ ... , la -- -~ ._ C'-w: 
Cri I.ICIO .• ,N 

Vftla-• ~ ---a.a.u-.... •-= ,,. ... Cla..U.. 
P..-.tra , ee•~•= 
..... Ná&I .. .... 
. ........ 2 ...... , 
, ..,... .... 1 .... 
-. WCaadal.~ ---..... ~ ..... ·-· --~~ Cri 

CRI STO R EOES­
TOR 
Vendf'••• u :t-a leale 
<'aMrfSidNKU l loca• 
linda na R~ : Daula 
df. )lonit, <"Ontenc!:o: 
1al•u11a, tff'rac:-o~ 
a.1. ? quart•. \\'C 
sori•l. ecmnb• ,. I•• 
• •nd~• n tern•. 
P~ d• ("&H : Cr5 
11.;oa.eoo.oo 
COXJ . DOS DA~TÂ• 
RIOS 
\'~oc.--resi­
d('ad• lwali-ucla, u 
R\A& : J- Ak-iuu,elr'f' 

[r]PREDIAL 
~v. Almirante Bal'l'OIO, ~ -Centro -Fone: 221- 1560 -Creci 267! 

mlllllllClll d ora a 
fllUGO/­
NUI M HTAI 
NU M JANTAI -­.... - .u 
tNIWIIA --~ 

-.. 
ULTIMA UNIDADE DO 

EDWICIO 
'"OLIVIACOSTA" 

• 

PSEDl~L ALU GA 
CASAS 
C.ÚUIOINIIA 

Ahlp .... esctt.­.. e-.......,__. lo­
eali•• •• •• Riu : 
"-'Jia ...... . . 
MI. CMle ... : .lar----• ....... wc..w.e.i.. .......... -.... ffa,._. ... R 
...,.,...: l • A11• 

::J:~·= 
~ ............ 

Pn,c,o .. A.lup,tl,; 
ers 1a.•.• 
SAUS 

Ahlp .......... 
ealia,llu. c..;. ... 
~Maria C.... 
eituà.MR-: PN-­
•kl-le Cat'IM Lu: • 
~,.anftiffltó-­
rie boaÜifl0t-, ludto­

___ 
Preçodo Atup.l : 

Crt IO .•• N 

PREDIA L VENDE 
APARTMI~ 
CD,"1'110 

V....,_neelnt­
c. a.-n---1e.naa. 
.. • &i. M6alea lo­
~ u A..-. A lai­
nate lluN.e. e.­
'--: z ..... Na 
~. 'l'VUl4,a s ···"" ....... swc..~ .wc -

Ve•el•·•• e 1.eelea te 
•...-t-to locellaa· 
.. u lhaa: AatoaM> 
Gaaa.~i,..., .... u . 
"° Ed. T a.a..ulaM 
l .coctnM: Mia .... 
.a&. Z quuto&. EC .,.. 
dal,eo&lnb.a e &l'ftjf, 

f'Noe'9 .. c• y,e: ers z.soe.• .• 
BESSA :·::-~=- !l:a~ 

-Av. Ca111,-S..M. 
~,-'o: A..pla sala 
tft'Ta('O.l 411U"UK..­
el a lt , 1 s,ute e-.• 
runta-~pa-bvti• 
do • ~ar.Dela. 1'T _. 
cial, ('9Ullba, ..,_ de 
~ ...... _,..... 
ta _.i'•m~ada. 
P neo : Cri, 
15.000.000.0I ela cba· 

TAMBAO 
Vlf'nck--seuede•• 

te- •parta-nto loca.li· 
-uclo u A,·. Helena 
M eiR Liffla situado 
ao Ed . Napoles. NHI· 
teftd o: Hla. ampla. 
Nta t~lf'•·araada 
? •-rt• ..cSo wn• 
• W Llf' . " "'(_" Mcial. ~­
ili,..,_ dlf' lff'i(ooio 
e dep. C0111.pleta p/-• ......... 
MA.."iAfRA 

\',.....___n:twll• 
Llf'a,-Ka-Dlolocali-

- •1-J.'tL ·--CAIXA l00MOMIC.4 flDf.AAL. 

..._ ao &d. v ..... 
Marea., .-lt u.do aa A ... 
n,vW Rl.bdro, coa• 
tieado:?1alueomt.er­
l' a e o e " • r • • d a , t 

•-aurtot H lldO ,ua■ 
A he, WC aocial, eod• 
•ha.ârN de~ 
... ~ piei• p/em• 

~ ela CM"'e.: 
Cri ,000.GOO,OO 

PR EDIA L VENIH~ 
GRAN'JA 

CRAMA.'l'E 
Venck--wn;cdH­

ie ..,._;. dlf'31llierta­
ra. ~uipada para 
criaçio de c • d- e 
acrintltw-a, • p-aa,Ja 
n-tntc.-oatn11: , ___ 
ele r uid~11da e:•• 
sala ampla. • Z quar• 

:;:.ida 4: ti!!~ 
.. oc1al , d■C"O e•••• 
p-.ra emprrcadol (to­da, ff tijolo e IINM.t., 
.-do 3 c,om ■tru.a cor­
rnile. ! nhobulot. 
11111.a caiita d ' acua 
com cap-.dd.ade pan 
S,..5ICI lit....,_ l IMirT'a• 
r- eoM~<'Of'• 
t'nll.C' ,.. .... lni,pçit,. 
?e.Mlll.Ulb ,~ 
,-t~•eldrici-
4.adee a eutra a~ 
i.r d.iewl dt- 11 ca,a. 
ao...1tr.tw-'~ ... 
de 31' ca.-alh, aar"("■ 
acra .. Otec..roça­
llnnsnllkKd.1-. 
ca~ e wka.69r. ! 
taOlo•bombu eletri­
ca. de 15 ca,·aJo. e■· 
d.a . para lrT il■t&o, 
~ de i@IO mctrft 
Kca-1"la.tllc'olllk' l. 
• e.cale rapado 12 
b,k,..para,up,rnto,I 
"'"'° de boi ... al"Od­
n C011t aro el" •<'9. I 
~,Ui:n.lJINIIH'•■ 

ol'kuaa NJffl maquina 
• l\arar CGffl l 1,flori­
cfadr.t, , N:lftff'll ZMdio.. 
PN1'"'8" _,... .-lecn­
ca, ,,.MOA esto;o. d.­
CU,._ nc. if'((' 

P r lf'('• : Cri 
200..too.toO.CKI 
Pll tOlAL VE"iDE 
TERRENOS 

LOTt:A~EYru :'\ • 

• 

SR• DA COSCEIÇÃO 

!'.~tdl,.t!~x~ 
Preço : C ri 
1.oeo.000.00 

JARDIM .udJUCA 
BESSA 

Vead,..,M Bxc., 
wtlle lot• do Twnao 
lote n• 07 da Quadn. 
u . meodindo lid?.l:n. 

Pr rço· Cr i 
1.MI0.000,00 

I ARDIM AME.RICA -
BF.S.'iA 

V....de-lN!UIII IOU 
4" tffN"l'IO. titucloi. 
Quadra U , lote 67 . 
mediad. 17 11 ttm. 

Preç• : Cri 
1..518.000..0I 

\ rod~e:i,;~ • 
t.r 1~ local!Ado 
u Rua ~.Wo Wa.e­
dffl.-, , poste•• ,uL 
mNl.lltdelU:11.!t. 

J'No('O IM' ()ponu-
a1da dr C ri 
, tul.000.N 

PRAIA DO POÇO 
\ 'e•d•·•• e11:c-el•••• 
1ern11a 11h1ad o n a ·-dra "G"º dokit-• -c.Jardias L.e,a.­
V ia aa . p.-.11:ha.• • • 
barMO...W.,aM!n­
do lhn. POMIÇM Sul 
Pret •: C ri 
J. ......... 

AV. C"A~POS SA· 
LES 
\'acle--ee \la ,,._ 

cot~tJtu.ad'ou 
A, . Ca•pos Sales, 

~=1:, t;:.':1u• 
Pr•t• ; Cr i n.t11.•.• 
OC'EASIA r\' 

, • ....._ '1,oc .. de 
~ 1acau... .. •-dn SI doL,a,t.a. 
--to~IV. to­
l&lbaado-U"k..t. , _ _, 
~ l..otftl C'l'1 

. ..... 

■ PREDIAL 



' .................. • , ....... 1184 

Estes lotes 
estão reserw,dos 

" 

.,o •t e 

para 
vod 
,,. 

. 
1 . 

~ ,. ' 

2 2 LOTES CO M AREA MINIMA DE 250 MT2 

BENEFICIADOS COM: 
i 

AGUAI LU Z/ ESGOTO' TELEFONE A 
POUCOS METROS DO BAIRRO DOS 
ESTADOS 
PR ECO AVISTA 

1 MAIS 2 OU OE 6 A 12 MESES PODEN­
DO SER FINANCIADOS PELA CEF 
BRADESCC> PARAIBAN BANO~ 
TE-IPEP 

i 

• REVESTIMENTO 
EXTERNO EM 
PASTILHAS 

• PORTEIRO ELE­
TRONICO 

• 2 ELEVADORES 
DIGITAIS 

• ANTENA DE TV 
COLETIVA 

• GARAGEM PRI­
. VATIVA 

• FINANClAMEN-
Em Tambaú, você esti a um passo TO coM A CAI-

• XA ECONÔMICA 
do sucesso o Clar1Ssa IV e a «rande F EDERAL ou 
decisão para quem exige o máximo ~~0:rcoa­
de conforto. 
Clarissa IV, é um negócio. 
28 apartamentos, sete andares 4 
apartamentos p/andar. 

r,Jarissa IV - A realidacje de m 
em grande estilo. 

... - ., --. ,. . 

• INCORPORAÇÃ­
O: EPC • EMPllE­
SA DE PROJE­
T O S E CONS­
TRUÇOES LTDA. 

estâncias de mumbab~ 

Com area minlma de2 
hectares 

Rio Perene 
Arvores frutl feras 
Ruasabeltas 

A 5 KMfa ~ CORPO DE IOMIElllol 

r·- - -, 
1 Restam Apenu 1 
1 3 Granju 1 
L_ .. - J 

lncorporsçãa_ 

AMNERES GUEDES SAN11AQQ 

Financiadas em24 meses,,----- -----.--------

~ VendanxclualYa: l=~ •I u1t+ IICll11111'1C1111.C.11ll1•lll ..... a 
Rua Duarte da S11"'91,. n°751 • FONE: (~ 222-0081-CRE0557 

PRON:.TOPARAMORAR 

Apenas 6Apartamentos 

~~J'l:Sí~i.:!~g~J~~~~l~~Jfl 
• IANHEIRO SOCIAL 

FINl&_SIMO ACABAMENTO 

FINANCIADO 1~ 
INCORPOfliA C,.0 : 

HABITAr 
C~tr~ lncorporqlN• l,~M 

EDIFÍCIO • - .... o~ ú'-í1MA!,.0 ~"!/ 
MARI VNIIHT e;v., 

A CLÁUDIA ,.,,.11TAMENTO collil 
N&c_,A 8 1\.YINO l ~U EII TAIIIIAII 

"-.. OlPUAS C0111 DOCUMEN'l'AÇAO 

ti QUAIIT08. NNDO 1 IUlff 

FINANCIADO 1001' 



ATENÇÃO 
Màl'OQUEIR 8 B ~TAS . 

CHEGOU A 1tA18 NOVA 
LOJA BM· JOÃO PESSOA 

OFICINA MECÃNICA 
PARA RONDA - YAMAHA - MOBYLETE 

- BICICLETAS LAVAGEM 
E LUBRIFICAÇÕES 

• 

.éICLOMOTO 
TUDO EM PEÇAS E ACESSORIOS 

C0VFJ>AL · Comercial Velcuto. Peça e AceN6rioe Ltila. 
Mn1os, Peças e aceuórios p/HONDA YAMAHA,MOBYLE'ITE E BICI-
CLIITAS. · 
Oficina e Lavlljtem 

• FERRAGENS 

ESTE ~S TUDO COM 
10% DE ABATIMENTO 

R. BARÃO DO TRIUNFO. 361 - EM FRE:\i'E A 
CAPITANIA DOS PORTO 

• LUSTRES 

fechadura■ 
fechos 
trilhos 
dobndiçaa 
puxadoN!a 
corrediça■ 

Harlano Machado A Cia. Ltda. • 

Iluminação: 

• MATERIAL EIÊl'RICO 
fios e cabos 
limpadas 
interruptores 
eletrodutos 
quadros 
dij~tores 

MAT. EUTRICO: Rua Cardoso Vieira, 174 
LUSTRES: Rua Cardoso Vieira, 1192 
Fone: 221-4511 - João Pessoa -, Paraíba 

Residencial, comercial e pública - artigos para presentes - abat-jour 

[: GRUPO 
jCENPROL 

CENPROL 
CENPJWI. ('O~IERCIAL E fND USTRIAL LTDA 

Rt:A A. Ql'ADRA G. LOTES VS 

. 

..... 

~~ 
PLACAS P/PAVIMENTAÇÃO 

60x30x5 
40 X -40 X 3 
?5 • Z5x5 
20 X 15 X 3 

.e 
BLOC VAZADO 

' 10 X 20 S: 40 
ELEMENTO VAZADO 

~ 
LAJE 
SEXTA\'AIJA - 5x25 
8x25 

T l ,101.0 P ,\l.\'E~ARIA 

JO, :!Hx JO 

LAJE Pltt-MOLDADA 

• PARA FORRO 
• PARA PISO 
EM CERÃMICA Ol' CIMEJ\"1'0 

TRILHOS DE l'ONCRETO 
PRl::-MOI.DAJ>O P/1.A,IE 

• m; FORRO 
• DE PISO 

DISTRITO l:\'Ul'STRIAL. JOAO f>ESSOA-PB 

FONES: 222-0012 e 222-0054 

Tl' BO l::.~1 C'O '"n n l'I • ' \1 l . ES 

- o 300 
- mo 
- li 600 

MEIO-FIO PRf:-MOLDADO 
DE <'ONl'RJ,,"'TO • 36x l00 
,10.HHJ 

t ;111 . tl (• l u 
l'\H \ : H \ l> IEH: 
( "1 \ 

t'ST\C \ PH f \l 1H. l>\ O.\ 

•co ,1 :! .00111 , 111 4.• m 

~. 70m x l n \n1 
l . lN)m x: IO <" m 

Ht.0('0 \ ' AZAl>O 30x30 
cobo«ó 

PROMOÇÃO 50% BLOCOS SEXTAVADOS 



8 

Dias Eletricidade , 
Montagens, fiscalimção, 

• manutenção de equipament.os 
e instalações elétricas, eletrificação rural, 
comércio e representação de materiais. 

Rua Duque de Caxias, 400 - S/601 
Fone: 221- 1861 - João Pessoa - Paraíba 

.. 

h .. ..t :iit"" . . 
P'llca~~ ·-, ~.•~,•t!~J ~ 

'-- 12$ .... a"Cl'Ol ...,.• 0 
C...o.ç, tllf"" ~ 

João P-, domin,o, 19 ele ...,.to ele 1984 

• Ar condicionado 

• Su(tes-Apartamento, 

• Serviço de Bar e RestaurantP. completo. 

DESFRUTE OS BONS MOMENTOS DA VIDA NO MCYl'EL VERANEIO 

Na Elrrada. de Cabedelo. aa&a mdltor opção de lcuer • Aberto a, U horo,. 

à Rua Barão do Triunfo, 341 - CENTRO - João Pessoa· PB. 
- Fones: 222-1584 (Vendas) e 222-0066 (Escritório). 

Ao lado da Casa das Bicicletas 

...... .... --E 

"'''"" lftwr~ lllfl -­,._ .. 
WIOl bllill:l t .,,_ 

• 

GARANTIA 90 DIAS 

IUJZ RX / TI / DT lk0 - 4.000,00 o 
){_L 250 r 3 XLX 250 • 6.000,00 

B 400 / CB 450 · 7 .000,00 

· .OOOXm 

;,JOA, Y A.\1AHA, REGU.LAGEM ELE TRôNICA, LA VAGEM, LUBRIFICAÇÃO, PEÇAS ORIGINAI$ E ACESS0RI05· 




